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¡os a quiene® se  acu sa  de es- 
^Aplicados en un m ovim iento 

lucionarío que  según  se  d ice  
ía haber esta llado esta sem ana
ir e ®  c i u d a d e s .

El com plot, d icen  los  agen tes 
¡ares, f o é  fru stra d o  y  su su- 

i®to ií'd” . M iguel O cam po, fu é  
Vrto precisam ente en la víspera  
que el levantam iento tu viera  

CIO. C atorce  personas fu e ro n  
cuidas y  los agentes tienen  ins­
cciones de apreh end er a otras 
Toluca. P u eb lo  y  M éjico  

Ocampo, que d ir ig ía  un g re p o  
' rebeldes en  lo.® estado.® vecinos, 

encontraba persegu id o  desde 
re tiem po p or  lo s  agente® que 
euhieron el com plot.
V lunes fu é  a corra lad o  en una 
a en T o lu ca  ju n to  con  tres de 

hom bres. Lo® cu atro  trataron  
abrirse cam ino a balazos y  du- 

la re fr ieg a  resultó m uerto 
sargento del e jército .

Ikam po o fre c ió  en trega r ana 
vi-ión rte arm as y  m u n iciones 

tenia alm acenadas en la.® 
i.ra® d e  la ciudad, según  una 
• laracióti o fic ia l, p ero  m ien- 
.  lo conducían al punto q u e  él 

ibi* indicado a tacó  a  lo.® gu ar- 
® y trató de escapar, p or  lo 
,i fué muerto a llí m ism o p or  las 

ipas federales.
Di> de los tres prisionero,® cap-

, PDTE. GETULIO V AR G A S FIRMÓ AYER EN 
BRASIL LA LEY DE SEGURIDAD NACIONAL
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D. F.. abril 4. (/P)—  tu rados  con  O cam po d ió  a las au- 
toridade.® lo s  nom bre» d e  varia» 
personas que ,«egún éi estaban im ­
plicadas en e l com plot.

L o» docum entos recogido.® en 
T o lu ca  con ten ían  tam bién  •.inti 
larga  lista de n om bres de per®u- 
nas que habían o fre c id o  ayu dar el 
m ovim iento con  arma,® y  dinero. 
La secretar ía  de G uerra  d i jo  que 
en la» listas figu raban  ‘ •vario# ca ­
pitalista® y  cu ras".

6 a tr a c a n  b a n c o  en  M o n te rr e y
M O N T E R R E Y , abril 4. (U P l .  

—  Seis bandidos a tra caron  el 
B anco C om ercia ! de M on terrey  
a yer en la  larde  y  m ataron  al g e ­
ren te . .Alarm ados p or  la  co n m o ­
ción  que ocasion aron , em p ren die­
ron  luego precip itada  fu g a . L a  po- 
lic ia  arrestó  a tres sospechosos.

H u ra cá n  h a ce  g r a n  d a ñ o  en  
T u x t e p e c

T U X T E P E C , M é jico , abril 4. 
(U P ) .— P e r ju ic io s  avaluados en 
má.® de $ 1 , 0 0 0 ,0 0 0  fu e ro n  oca s io ­
nados en esta sección  de! estado 
de O axaca p or  un huracán  que 
em pezó el m artes en  ia n oche. 
V arias bananeras fu e ro n  arru ina­
das y  num erosa» casa.® arrasadas. 
N o  se sabe ,®i h ubo desgracia» 
personalc.s.

M u lta ro n  a 2 2  “ fa rr i* ta « ”  en  T ía  
J u a n a

TI.A JU AN .A, M é jico , abril 4, 
(/P)— U n gru po de lo s  m uchachos 
que .®e en tregaron  a  bu llicioso

( S i x i ie  r n  l o  r u a r l a  uA icInnl

A L E M A N I A  D I S P U E S T A  A  
D A R  L A  M A N O  D E  L A  A M I S ­

T A D  A  F R A N C I A

D A N 2 I G . a b ril 4 , (JPl— E l g e . 
n era l H erm a n n  W ilh e lm  G o e r - 
in g , in t im o  a m ig o  y  a y u d a n te  
d e l c a n c i l le r  A d o l f  H it le r , d i jo  
e i t a  n o c h e : " S ó lo  a b r ig o  la  e » . 
p e ra n z a  y  c l  d e s e o  d e  q u e  F r a n ­
c ia  se  d é  c u e n ta  d o  q u e  A le ­
m a n ia  e s tá  m u c h o  m ás d isp u e s ­
ta  a te n d e r le  la  m a n o  p a ra  la 
r e c o n c il ia c ió n  q u e  a r e t ir á r ­
s e la ."

£1 g e n e r a l se  h a lla  a q u i c o n  
o t r o s  lid e res  h a c ie n d o  ca m p a ñ a  
p a ra  a s e g u ra r  u n a  v ic t o r ia  n a ­
z is ta  en  la s  e le c c io n e s  d e l d o ­
m in g o  y  d i jo  ta m b ié n  q u e  " s i  
F ra n c ia  o u ie r e  la p a z  en  la 
f r o n t e r a  d e E ste , L a v a l n o  t ie ­
n e  p a ra  q u é  ir  a M o scú . M e jo r  
ser ía  q u e  d e s c e n d ie ra  d e l tren  
en  B e r lín  y  a r r e g la ra  a llí un  
p a c to  m u ch o  m e jo r .”

" E u r o p a  n e ce s ita  u n a  A le m a ­
n ia  fu e r t e ,  p u es  A le m a n ia  es c l 
c o r a z ó n  d e E u r o p a , y  s ó lo  e s ­
ta n d o  b ie n  e s te  c o r a z ó n  p u ed e  
h a lla rse  b ien  el re s to  d e l cuer*

G o e r in g  r e c ib ió  una o v a c ió n  
a t r o n a d o r a .

Pacto necesario a Abisinia concentra 
todo trance para 100,900 hombres en 
proteger a Europa la frontera Somali

i o s  diplom áticos en Gine-\Dicese que este e jércíío  
bra buscan una fórmula está equipado con armas 

aceptable para todos I de último modelo

PIÉNSASE INCLUIR A  | LAS MEDIDAS SON DE 
TODAS LAS NACIONES ESTRICTA PRECAUCION

IN D IO S  D E L  O R IN O C O  T R A ­
T A N  D E  E N C O N T R A R  " L O S  

H U E V O S  D E  U N  A V I O N ”

El senador Mario 
Mercado Jr. reta a 
A. Valdés a duelo

Estúdiase la fórmala acep­
table para Alemania y Po­

lonia en el plan general

C IN E B R .4 . abril 4. (>P)— E sti­
m ulada p or  la acción  m ilitar de 
.41 m anía. E u ropa , en op in ión  de 
lo.» ,ob.=ervadores. »e cree  encam i­
nada hacia un pa cto  de seguridad 
con tra  la gu erra  con ten iend o 
cláu.»ulas rie ayuda m utua contra 
la» n aciones agresora».

La.» in d icacion es  de la d ile cc ió n  
He la L iga  de las N ación .®  mani­
fiestan  una ten den cia  hacia un 
tratado gen era l de ayuda mutua

El gobierno ba p r e p a r o i í o  

grandes .almacenes de mu­
niciones y provisiones

A C n iS  .4 B E B A , abril 4. iJPl —  
D<? fu en tes  autorizada® »e sabe 
h oy  que Abi.»inia está m ovilizan ­
d o '100 ,000  hom bres b i.n  arm ados 
sobre la» fron tera s  de E ritrea  y 
el Som ali italiano, donde Italia 
ha estado con cen tra n d o  tropa» 
durante las últim as sem ana».

E ! g o b ie rn o  del em perador 
Ila ile  Sela.»sie d ec laró  h oy  d.’  nue­
vo  que los m ov im ien to» m ilitares 
“ son só lo  preca u cion es” .

En los c írcu los  bien  in form a ­
do? se d ice  que  el e jé r c ito  abisi-

C A B U Y A R O , C o lo m b ia , a b ril 
4 . ( U P ) — V a r io s  g u e r r e r o s  in ­
d io s , s o r p r e n d id o s  p o r  un  c e n ­
t in e la  r n  m e d io  d e  la  n o ch e  
m ie n tra s  b u sc a b a n  a lg o  d e b a jo  
d e  las a la s  d e  un  a v ió n  d e  t r a n s ­
p o r t e  d e  t re s  m o to r e s , c o n fe s a ­
r o n  q u e  tra ta b a n  d e e n c o n tr a r  
" l o s  h u e v o s  d e l e n o r m e  p á ja r o

L as H ostiles y  s a lv a je s  trib u s 
in d ia s  d e  la  a p a r ta d a  r e g ió n  
v ie r o n  p o r  p r im e r a  v e z  u n  a v ió n  
h a ce  p o c o ,  a l e s t a b le c e r  e l g o ­
b ie r n o  c o lo m b ia n o  u n a  lín e a  
a é re a  d e  B o g o tá  a  P u e r to  C a ­
r r o ñ o , s o b r e  e l  r io  O r in o c o . E s ­
t u p e fa c t o s  lo s  in d io s  c o m e n z a ­
r o n  a b u s c a r  " e l  n id o  del p á ­

ja r o ” .
A llí ,  e n  e l a e r o p u e r to ,  m ie n ­

tras e l j e f e  c o n  sus g u a rd ia s  
e sp e ra b a  en  la  o b s c u r id a d , los 
g u e r r e r o s  m ás v a lie n te s  se 
a r r a s t r a r o n  h a sta  <1 a p a r a to  
c o n  sus f le c h a s  y  ja b a lin a s  lis ­
tas. L o s  c e n t in e la s  s e  a p o d e r a ­
ro n , sin  e m b a r g o , d e  e l lo s  y  los 
a te r r o r iz a d o s  in d ios  c o n fe s a r o n  
q u e  su j e f e  q u e r ía  “ e m p o lla r  
e s to s  p á ja r o s  p a ra  la  g u e r r a ” .

ALCALA ZAMORA Y LERROUX HAN 
I NI CI ADO GESTIONES DE PAZ 

CON LA CEDA Y GIL ROBLES YA
El jefe derechista reitera su decisión de derribar el go­
bierno— Anuncia que revelará cómo se resolvió ia crisis. 

— “ Este ^o6íerno es una burla al pueblo”  . . .

que « n  c ie rto  sentido reviva  equ ip ado c o n  r ifle s  de
fa m oso  p r o to co lo  firm a d o  en  G i - ! ,3|ti,„Q m o d ilo , gran  núm ero de

on« en manos del gobierno amplias facultades para 
eprímir a la oposición.— No quieren a Barata como 

gobernador en Pará.— La inmigración japonesa

ÑIO DB J A N E IR O . * b fi l  .1. I'"!'
EJ proyecto de léy  de -Seguri-

-Nacional, anrobado recien te - p o r  “ Pan ’  •
nte p or  el con greso , re c ib ió

■y la firm a del presidente G e-
Uo V argas y  pasó a ser ley  de
nación.
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L* Ley de .Seguridad N acional 
'inca en m anos del g ob iern o  del 

sil fa cu lta d es  am plias para 
ner a ia jo  en form a drástica  a 
da» las actividades de la oposi- 
n tendientes a  a lterar e l orden 

ibüco. E l g ob iern o  podi'á de a- 
!i en adelante tom a r las m edi­

que estim e con ven ien tes  para 
'rimir todo esfu erzo  encam ina- 
a m od ificar el orden  existente, 
luyendo en e.sío el c ierre  de pe­

r i c o s  y  ia supresión  de toda  
ibiicación que o fic ia lm en te  -®ea 
clarada subversiva, a.»í com o 
inhién la supre.sión de estaeio- 

radiodifusoras.
•tanque la ley  fu é  aprobada en 

‘  cámaras p or  gran  m ayoría , la

- » a i i t -  L. 
a wis

lu.
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*  ella, “ du rante” tod o  el 

-  C E n »  cmpo q u j estuvo en  discusión, 
-  M E X R  señera! en mucha# partes del 
'O R N I A  *'* e lem entos de oposi-

y por un gru po n um eroso de 
iciale® del e jé r e ito  y de la m a­
na.

“ i i'.totA j.'.pone^a de 1933 h aW * 
,®ido f i ja d a  en 2 ,8 49 , o  sea  dos 
p or  cien to  de l n úm ero de ja p o ­
neses ya ex isten te  en el Brasil, 
p ero  que durante los prim eros 
tre.® m eses de este año  habían 
desem barcado, so lam en te p or  el 
pu erto  de S antos, 6 ,800  súbd ito» 
(le! C eleste Im perio.

L u ego  en su ren un cia  lanzó 
con tra  los ja p on eses  el ca rg o  de 
" fa lt a r  al respeto  a  la  con stitu ­
ción  y de creer  que  el B rasil no 
e® má® qnu una China sudam eri­
ca n a .”

En los c írcu los  ja p on eses  de 
R io de Janeiro  se a lega  que  exis­
te  un con ven io  p o r  m edio del cua!. 
a pe,»ar de haber en trado en e fe c ­
to  la ley  del do» p or  cien to  en pri­
m ero de en ero , se da b a  perm iso 
hasta el 31 de m arzo para  llenar 
la cu ota  de 20 ,000  del año 1934.

Ambos se fueron a las ma­
nos en el curso de an debate 
en el senado de Pto. Rico

nebra en 1924.
En éste se ca lifica  d-.’ agresora  

a  cu a lqu ier  nación  que rehúse el

ametralladora.®, m u n iciones  y  p ro ­
visiones de boca .

El g o b ie rn o  ha  com en zad o  a
a rb itra je  y  estip u la  com o p e n a ! org a n iza r  el estab lecim iento  de 
de.sde una a cción  econ óm ica  y  f i-  líneas de com u n ica ción  para el

No

Íd-AN J U A N . P u erto  R ico , abril 
.}_ (éP) —  .Anoche se suscitó  en el 
salón dol Senado d e  P u erto  R ico, 
que se encuentra  en  el Capitolio 
Insu lar una p elea  en tre  los  sena­
dores  M ario -M ercado Jr. y  A lfo n ­
so V aldés. Este in cidente  puede 
resu ltar en un duelo a la usanza 
de lo.» tiem p os antiguos, e l cual 
posib lem ente .»e celebi'ará  al 
rom p er el día d e  m añana.

En plena sesión  de dicho cu er­
po leg isla tivo  í l  senador V aldés, 
en un d iscurso se re fir ió  a la “ po­
ra  caba llerosid ad ”  de ciertas m a- 
n iferta cion es  hecha® p or  el sena­
d or  M ercado.

E ste ú ltim o « e  levantó de su 
n u n it r e y ,  BC^ri y"]o.®e .Al » 't io  en 

‘ d o n c lé ^ t a b a  el seña-.or V aldés 
vo lv ió  a  rep etir  au® anteriores pa­
labras. Fué en ton ces  que am bos 
®e fu e ro n  a la.® m anos dándose 
g o lp es  en la cara , ante.® de que  los 
o tros  senadores pudieran in terve­
nir.

A m bos con ten d ien tes  resu lta ­
ron  con la» caras llena rte sangro.

A m ig os  de arabos in fi rm aron 
h oy  que  el senador M ercad o ha­
bia  enviado su-. padrinos al .®ena- 
d or  V aldé?. in v itán dolo  a  con ti­
nuar e l en cuen tro  com o hom bres 
y en  cu a lqu ier o tro  sitio  que uo 
fu era  el salón de sesione® del .'te- 
nado.

nanciera  ha-®ta ia de fu erzas  mi­
litares. Inglaterra  reh usó ra tifi­
ca r  t.»e p ro toco lo  a legando que 
con  él se con vertiría  la escuadra

rsisnr pn In Pázlnni

abastecim iento de la.® tropas de.®- 
de los a lm acenes m ilitares hasta 
los puestos m ás avanzados.

Según  se d ice , grande.® cantida-
(Slsiip pn lu spptima Pileiiia)

CHILE ESPERABA AYER 
RESPUESTA BOLIVIANA 
AL PLAN PA R A  LA PAZ

Las enmiendas a las reco­
mendaciones de la Liga son 

el mayor escollo

EMILIO AGUINALDO 
SERÁ CANDIDATO A 

PDTE. EN FILIPINAS

Dicen sus partidarios que 
anunciará su candidatura 

después del plebiscito

E l senador A lfo n so  V aldés pei-- 
ten ece  al partido Coalieioni.sta y 
rep resen ta  en el S enado de Puer­
to R ico  al d istrito  senatorial nú-

an Ih octava páclnti)

VAN ALLEN CUMPLIÓ EL “ PACTO SUICIDA” , 
PERO SU AMANTE ACABÓ POR ARREPENTIRSE

B O ST O N , Ma.®?., abril 4 (JP)—  
L loran do am argam ente y  una vez 
que el m iedo le  había hecho  per­
der el deseo d e  qu itarse  la  vida,

d ianes y  abrazarse al cu erp o  in er­
te  del suicida.

S ^ ú n  la cop ia  fa c ilita d a  por 
la policía  de la s  d eclaraciones de
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RIO DE J A N E IR O , abril 4 . (JP) 
•fiieciséij, de io s  treinta  repre- 
"tente,® elegido.® lega lm en tc a 

•■«amblea con stitucion a l, que 
“ ten i-eunirse en la capita l del 
tedo de Pará con  el o b je to  de 
^ c a r  la con.®tituciún de l C”  
P" com o lo  están h aciend o ’  las 

'tituyente.® de o tro s  estados, y 
'r ir  un g ob ern a d or  con .stitucio- 

*e re fu g iaron  en el cuartel 
‘ter y  ®e negaron  a  v o ta r  en 

del in terven tor M agalhac» 
*teta com o g obern ad or.

^*or ja p o n é s  e s tu d ia  la inzni*

B ea  L eon ora  B r ;a n . m an icurista  la m uchacha, ésta ex p licó  e l m ó - 
de 29  años, se re t iró  a terrada  de ¡ v il d e  la  d ec isión  de suicidarse 
la ventana de l h ote l en q u e  se ju n to s  de la m anera  s igu ien te :

i  • u>a b g r a e io n
J  1 Ti l  J A N E IR O , abril 4. (U .

"“T El p r o fe s o r  Ilild a  T oyota - 
teienihro de la facu lta d  con »- 

“̂*'ona| de leyes  de la U niver- 
* de F ukuoka, Japón , llegó 

^  para estudiar las m edidas 
■''Olivas para la  inm igración  
I Brasil.

, ¡legada de T o y o ta ro  ocurre 
* de la renuncia  de Raúl de 

de la com isión  brasilera  de

h ospedaba, cu an d o H a rry  B. V an  
A lien , agente d e  bolsa  d e  N ueva 
Y ork , de 35 años, se a r r o jó  des­
de una altura  de 12 p isos, m atán - 
do,®e instantáneam ente.

D icese que  la  pareja  
con v en id o  en  suicidarse.

“ V eíam os en la  ca lle  m uchos 
ancian os, cada  v ez  más v ie jo s  y 
nos aterraba la idea de .seguir la 
m ism a .suerte. N os queríam os 
tan to  que  n o podíam os soportar 

h a b ía 'la  idea de p erder e l  u no  a! otro . 
A l lleg a r aquí traíam os el deeid i-

L A  P A Z . B oliv ia . a b ril 4. Í/P)—  
N ieto  dei R io , en v ia d o  especia ! 
de Chile an te  el g o b ie rn o  de B o ­
livia , m a n if :s tó  h oy  a  la  Prensa 
A socia d a  que  estaba en esperad® , 
la respuesta boliv iana al p lan  pa­
c if ica d o r  ch ilen o-argn tin o  que 
com p ren d e  un pa cto  de segurida­
des a cep ta d o  ya  en  princip io  por 
a m b os beligeran tes, y  que  tam ­
bién  estaba  esperan do las en­
m iendas a las recoracpdacione®  de 
ta L iga .

A m b os  planes, d ijo , form arán  
u n  to d o  ú n ico  que se n . presenta­
do después en fo rm a  con creta  a 
P aragu ay  y  B olivia  p or  m ed io  del 
A B C P E U . C om o la  con testación  
dem ora  tod avía , los  gob ie rn os  ini­
ciad ores  d e  la g estión  p a c ifica d o ­
ra  se han apresu rado a  com unicar 
al B rasil, P5rú  y  lo s  E stados U n i­
d o s  el estado en que  se en cu en ­
tran  las n eg ocia cion es  para que 
vean  si ellas dan esperanzas de 
que puedan con stitu ir  u na  base 
su fic ien te  para  continuarlas.

E l plan  de seguridades, c o n t i­
n uó , es un co n ju n to  de d isp osicio­
n es que  garan tizarán  e ficazm en ­
te  a los be ligeran tes  que n o p o ­
drán rean udar las hostilidades 
una vez pactado el a rm isticio , y  
está  en arm on ía  co n  la realidad 
actu a l de l co n flic to .

E l plan  d e  enm iendas a  las re ­
com end aciones  de la L ig a , a seve­
r ó  N ieto  del R io, e s  el m a y or es­
co llo  en el ca m in o  de las actua- 
L s  n egocia cion es, pues com p ren ­
de una serie  de cláusulas y  d ispo­
s icion es que  m erecen  seguram en-

í ® l x i i p  r n  I *  iw l K i n i i i

El nuevo gabinete 
examinó la defensa 
nacional de España
Comisiones especiales tra­

zarán planes de mejora 
argente

A ! ser in terrogad a  p o r  las au -1  do propósito  d e  quitarnos la  v i­
da ju n tos . E scrib im os las ca r ­
tas al m ism o tiem po, pero yo  m e 
asusté a  últim a hora. Y o  h e si­
do dem asiado cobard e  y  él ha h e­
ch o  el sa cr if ic io  so lo .”

L os am antes brindaron  ju n tos  
a la m u erte  e n  su* habitaciones 
d e l H ote l S tatler y  se dispusieron 
8 m orir.

L a  jov en  llevaba  trab a jan d o  en 
la peluquería  más de seis años y  
d ijo  que ®e en con traba  co n  Van 
h acía  seis m eses y  que el m otivo  
A lien  una v ez  p or  sem ana, de.®de

""’SJi'ación
' “Pu

se an
IGNSA.

en protesta  con tra  
adm isión  ilega l de ja -  

.'•» POr sobre ¡a  cu ota  esta- 
*  Por la ley . D e Paula acu 

^  te cancillería , a  la policía  y 
Oj " 'I 'P 'n istración  ju d ic ia l, “ de 
' '"a r  sus sere icioa  a  favor

JENTADL’^ 'tep^ir'""
« l a  saluda 1?, n a c ion a l/- 
ta de co "^  , / '- ''m is io n a d o  de inm igra­
se anunc' 'to  tam bién el ca rg o  de que

toridades, la jo v e n  d ec laró  entre 
s o llo z o s : “ N os am ábam os en tra ­
ñab lem ente . . . h ab íam os ven ido 
a qu í exp resam ente para acabar 
nue.stras cu itas , , . p ero  a  m i me 
d ió  m iedo.”

La v iu d a  de V an  A lien , que tie ­
ne 33  años y  un h ijo  de 11 , v ino 
aqu í esta  tard e , en aerop lan o. 
N o  quiso v e r  a  Miss B ryan  quien 
había m an ifestado a la p o licía  que 
n o Isabfa que  su araanbe fu e ra  
ca.sado.

Un íntim o y  a n tigu o  am igo de! 
suicida, que tam bién  era  su  a b o - 
grado, W illiam  C. G ehring, y  a- 
com p añ ó a Mrs. V an  A lien  en  su  
v ia je , d ijo  que ésta n o  ten ía  la 
m en or sospecha de las re lacion es 
ex isten tes  en tre  su m arido y  la 
m anicurista . E l n om b re  de G eh­
r in g  fig u rab a  en una carta  que 
d e jó  escrita  V an A lien  a  la  p o li­
cía . E l aboga d o  m a n ifestó  ha­
b e r  sabido p o r  lo s  gu ard ias que 
Miss Bryan y  e l agen te  de bolsa 
se co n o c ie ro n  en una barbería  
situada en e l N o. 42 de B road­
w ay , donde trab a jab a  la jo v e n .

En el dep ósito  de cadáveres, 
donde se llev ó  a M iss B ryan  pa­
ra que  id en tifica ra  a su am ante, 
la  m u jer  lloró  con  am argura  y 
trató  de deshacerse de sus gu ar-

M A N IL A , Islas F ilip inas, abril 
4 . (;p)— La últim a p etic ión  de 
EnilHo A gu in a ld o  en fa v o r  de la 
in d íp en d en cia  filip in a  en tres años 
fu é  úaterpretada h oy  p or  lo s  par-, 
tiilarios de M a n .n l L . Q uezón  co­
m o un pi-esagio del p róx im o  anun­
c io  de la candidatura  del j e f e  in ­
su rrecto  a  la prim era  presidencia  
dol g ob iern o  sem iautónorac de 
las Filipinas.

M uchos otro.® p o lít icos  respal­
dan la  actitu d  del en can ecid o  lí­
der de la in su rrección  de 1901, y  
éste  m ism o ha n egado person al- 
.m ente que su p etic ión  .®ea “ un 
ge.®to p o lít ico ” .

Sus p artidarios  han declarad o 
privadam ente, s in  em bargo, que 
esperan  que .Aguinaldo anunciará 
su candidatura  después del p le ­
b isc ito  que se ce leb ra rá  e l 14 de 
m ayo sobre la nueva C onstitu ­
ción .

C oin ciden tem ente e l  per iód ico  
“ El H era ld o” , de las Filipinas, 
p aritdario  de Q uezón , anuncia 
que se está  fo rm a n d o  u n  nuevo 
partido p o lít ico  in clu y en d o  a  R a­
fa e l Palm a, ex  presidente de la 
U n iversidad de las F ilip inas, y  a 
F ilem ón  P erea , e x  secretar io  de 
C om ercio , ten ien d o  probab lem en ­
te  a  A gu in a ld o  com o líder.

U n ru m or que  n o ha .sido con ­
firm a d o  d ice  que  A gu in a ld o  ha 
instado a  M anuel Roxa.®, e x  p re ­
s iden te de la C ám ara d e  rep re ­
sentantes, que  se en cuen tra  aho­
ra  co n  Q uezón  en  W ash ington , 
D . C ., a  que  se asocie  co n  él c o ­
m o can d idato  a la vicepresi 
dencia .

M A D R ID , abril 4. (JP|— El nue­
v o  g ob iern o  del señor L :r r o u x  
reunió.se b a jo  la presid encia  del 
señ or A lca lá  Z am ora , celabrando 
su prim era  reunión .

E ntre los principales acuerdos 
ad op tad os  se halla eJ de la fo rm a ­
c ió n  d? una com is ión  especia l, 
com puesta  p or  el m in istro  de In ­
dustria  y  C om ercio , sañor M arra­
có , y  los  de G uerra  y  M arina, g e ­
neral M asquelet y  alm irante íta­
las, respectivam ente, para estu­
d iar p lanes com pleto®  para la de­
fe n sa  n ac ion a l y  la organ ización  
d e l Con.sejo Suprem o de D efen ­
sa, en e l  que  fig u rarán  com o 
m iem bros los m in istros de G uerra 
y  M arina, pp ritos  industria les -y 
qu ím icos y  otros  delegados té c ­
n icos.

E.ste C on se jo  Suprem o a bord a ­
rá  inm ediatam ente tod o  lo re la ti­
v o  a  la reorgan ización  y  am plia­
c ió n  de los e lem entos de defensa  
de l pais, ten ien do e n  cu enta  la 
perturbada  situ ación  in tern a cio ­
nal actual.

L a  Comi.sión especia l n om bra­
da en  el C on se jo  de m inistros

M A D R ID , abril 4. (JP) ~  In te ­
rroga d o  p or  los period istas, e l  j e ­
fe  de A cc ió n  P op u lar, señ or Gil 
R ob les, m an ifestóse  h oy  p ro fu n ­
dam ente hostil ai n u evo  g ob iern o .

■'Se m-.' m ira com o un tra id or—  
exp licó  el líd er de la Ceda— y  na­
da puede e.sperarse de un traidor. 
M i d ignidad person a l y  la de mi 
partido m e fu erzan  a a d op ta r es­
ta actitud ante el n u ;v o  g ob iern o . 
N ada p u d o ser m ás cla ra  prueba  
de l v e to  que  se m e ha puesto , que 
•»e me rehusara la con ces ión  de la 
cartera  de G uerra , r jv e ia n d o  que 
había d escon fian za  sob re  mi lea l­
tad , a despecho de toda.® mis an­
teriores decision es .”

E xam inando la com p osic ión  y  
s ig n ificac ión  del n u evo  G abinete, 
el señor Gil R ob les a g re g ó :

" E l  n u evo  g o b ie rn o  con stitu id o 
p or  e l 9?ñ or L errou x  para  reso l­
ver la oribis c# una burla  al pue­
blo. Y o  ahora deb eré  realizar 
una cam paña ince.sante p or  Espa­
ñ a  en tera  para  sa lvar al pais de la 
situación  que le  acarreará  esta  .si­
tuación . E l g o b ie rn o  de l señor 
L errou x  no vivirá m ás de m edia 
hora, una v ez  que haya ocu pado  
el banco  azul de las C ortes  e l  día 
en que  se reanuden  las sesione.®.”  

Y  ponl.-ndo en  absolu ta  clari­
dad cuál es la actitu d  que adop ta ­
rá fre n te  al G abinete , re.sumió el 
j e f e  de la C eda :

“ Y o  ped iré  la  p a labra  en e l ac­
to  y  exp licaré  a l C on gi'eso  el p ro ­
ceso  r»a l y  absolu tam ente since­
ro  de la  crisis  que acaba  de re ­
solverse , y  que es com pletam ente

sin preced en te  en la  h istoria  p o lí­
tica  de E spaña.”  ,

E s fu e r z o s  d e  c o n c i l ia c ió n
M A D R ID , abril 4, (U P )— E s­

tán ya en  d esarrollo  diligente.® ne- 
g o c ia c io n ís  para  co n v e n ce r  al j e ­
f e  de la  C eda  de que  a b a n d on e  su  
actitud de antagon ism o person al 
co n tra  e l  presidente  de la R ep ú ­
blica , señ or .Alcalá Z am ora , y  e l 
nuevo g o b ie rn o  dsl señ or L errou x .

E l a lca lde  de M adrid , señ or Sa- 
la za r A lon so , es e l  principal ne­
g o c ia d o r  en tre  los señores L errou x  
y  G il R ob les  y  ha hecho  d ec lara ­
c ion es  exp lica n d o  la  razón  d?I 
nom bram ien to de va r ios  de loa 
nuevos m in istros. T am bién  ha  da­
do una n u eva  versión  a la n ega ­
tiva  de l señ or L errou x  a co n fia r  
la  cartera  de G uerra al se ñ o r  G il 
R obles,

M a n ifestó  el se ñ o r  Salaznr 
A lon so  que no se  p u d o  a cce d e r  a 
ello , a causa de que  altas p erso­
nalidades m ilitares y  navales cx - 
pre.sábanse in teresadísim as en 
o cu p ar eso.® m in isterios, esp ecia l­
m en te en e.«tos m om en tos  en  los 
cuales la situ ación  in tern acion a l 
eu rop ea  es tan delicada.

Otra in icia tiva  de con c ilia c ión  
ha estado a  cargo  del ex  m in istro  
de .Agricultura, señ or  Jim én.-z 
F ernández, p erten ecien te  a  -Ac­
ción  P opular, el p a rtid o  de l .señor 
G il R ob les, quien  e n  su v is ita  d o  
de.spedida p ro to co la r  d?l pre.si- 
den te de la  R epú b lica , conver.só 
extensam ente con  é l sobre la  si­
tuación  p o litica . D espué» d e  esa

(S igx ii- r n  l a  « e ® ta  iN lx in n l

EL DEPTO. DE SOCORRO DE NUEVA YORK SERÁ 
INVESTIGADO POR UN COMITÉ LEGISLATIVO

El líder demócrata del Senado Dunnigan presentó una 
medida al efecto.— Este proyecto acarrea una asigna­
ción de $50,000.— Sigue la investigación en la ciudad

A l.B A N Y , N . Y ., abril 4. (JP) 
— El líd er de la m ayoría  en  el 
Senado John  J. Dunnigan propu ­
so h oy  una in vestigación  so b re  la 
adm inistración  de loa fondo.® de 
socorro  p or  la “ S tate  T em p orary  
K m ergen cy  R e lie f  A dm in istra- 
t io fl.”

Esta acción  üe M r, D unnigan  
ha sorpren d id o a m uchas p erso-

CINCO PROYECTOS SOBRE LA CRIMINALIDAD 
APROBADOS EN EL SENADO DE ALBANY AYER

de h ab er dec id id o  suicidarse e r a j t o  de las leyes.

A L B A N Y , N. Y ., abril 4. (JP)—  
E l Senado a p robó  h oy  sin  discu­
sión  c in co  p roy ectos  de ley  que 
habían  sido previam ente respalda­
d os  p or  el procurad or gen era l del 
estado M r. B ennett. E ste  es el 
prim er g esto  hecho  p o r  esta leg is­
latura  en cu a n to  al p rob lem a  de 
com bq^ir el crim en  en  este  esta­
do, Todo.® estos  p roy ectos  tienen  
p o r  o b je to  el h acer  m ás estricto  y 
fu e rte  el cu m p lim ien to de los es­
ta tutos asi com o tam bién  e l dar 
m ás p od eres a aquellas agencia® 
que se encargan  del eum plim ien-

un secreto.

Ladrón penetra en una cár­
cel y roba $17 a an preso

G R A N E , M o., abril 4 (JP)— A n o ­
ch e p ro v o có  aquí g ran  sen.sación 
e l g rito  de un preso en la cárcel 
m unicipal p id iendo un policía ,

“ ¡U n  p o lic ía ! ¡U n  
¿D ón d e  hay un p olicía ?

U na investigación  e fectu a d a  
p o r  el a lg u a c 'l m un icipal Bill 
R ickm an reve ló  que  un ladrón  
p en etró  a la cárce l y  r o b ó  $17 al 
preso.

E l ca co  se o lv id ó  de ce rra r  la 
puerta  al huic

E stas m edidas legislativa.®, que 
fu era n  fa v ora b lem en te  in fo rm a ­
da» a y e r  p or  la C om isión de C ód i­
g o s  de! a lto  cu erp o  estab lecen ;

L  —  Q ue cu a lqu ie ia  de las 
partes litigantes pod rá  som eter a 
ju ic io  residencia l a cu a lqu ier tes­
t ig o ;

2, —  El estab lecim iento de dos 
p o lic ía ! F'tedoa de p e r ju r io ;

;í. - Q ue cu a lqu ier persona que
n o com p arezca  a co r te  estando 
b a jo  fianza  por un delito  grave, 
in ciirrirá  en un “ m isdem eanor,”

4, —  La <lefinición de p reten ­
siones falsa® o  de fa lsa  represen ­
tación  en caso® üe robo.

5 . —  Q u « se adm itan fianza»

,  , , , , na.®, p orqu e a lgu nos m inutos an-
form u la ra . p o r  de p ron to  los pía- presen tación  de dicha
nes para  e l m antenirntento de la l  . . .  , r ,  , , , . .  , .  . .para
neutralidad arm ada de E spaña y  
la  con tin u ación  dei progra m a  de 
fo r t if ic a c ió n  de las costas p en in ­
sulares y  las B aleares, para e l 
cual se han con.sigñado ya qui­
n ientos m illones de pesetas a in­
v e rtir  e n  c in co  años, y  la  m od er­
n ización  y  aum ento de la avia­
c ión  naval y  m ilitar, así com o la 
fo rm a ción  de ía d iv isión  especial 
de trop a s  m otorizad a , destinada a

m edida leg isla tiva  éste había  dicho 
que “ con sid eraría  seriam en te”  u - 
na p etic ión  que  llega ra  p roced en ­
te  de la  Jun ta  de C om ercio  de 
N ueva Y o rk  en  la cual se so lic i­
taba  una in vestigación  legislativa  
sob re  la adm inistración  de soco ­
rro  en  d icha  m unicipalidad.

D e se m b o lso s
L a m edida presentada autoriza 

que se practique  una investiga-

LA CONSTITUCIONALIDAD DE LA NRA SERÁ 
DISCUTIDA NUEVAMENTE ANTE EL SUPREMO

d e  crim inales cu y os  casos están 
en apelación .

T od as líw m edidas fu e ro n  a p ro ­
badas p o r  unanim idad c o n  la  e x ­
cep ción  de la tercera  con tra  la 
cual v o tó  e l sen a d or N orm an  A . 
O ’B rien , d em ócra ta  de M onroe.

O tros tres p roy ectos  d e  ley  
fu e ro n  puestos a  un lado porque 
habían  cierta.® o b je c io n e s  con tra  
los m ism os. E stas m edidas requ ie ­
ren que  los  a b og a d os  defen sores  
digan co n  an teriorid ad  a  la ce le ­
bración  de los ju ic io s  cuál será  la 
prueba de defen.sa que  presenta­
rán en fa v o r  do sus c lien tes ; que 
las licen cias  de l a lto  estado para 
p orta r  arm as prohib idas n o sirvan 
en la ciu dad  de N ueva Y ork  y  pa­
ra que los ju e ce s  puedan com en- 
'.ai- .sobre las d eclaracion es o  la 
cred ib ilid a d  de los testigos.

En d e fe n s »  d e  L a  G u a rd ia  
A L B A N Y , N . Y ., abril 4, (JP)—  

E l asam bleísta Laurens .M. H am il-

W A S H IN G T O N , D. C., abril 4 
(JP) — A cosada  p o r  las cr ítica s  tan ­
to  e n  e l con g reso  co m o  fu era  de 
él p o r  h ab er suspendido la con ­
tin u ación  del caso a n terior  .sobre 
la  con stitu cion a lid ad  de la  N R A , 
la  adm in istración  se p rop on e  lle ­
v a r  un n a e v o  caso ante la corte  
suprem a para  que ésta  determ ine 
.®i d icha le y  es con stitucion a l o 
no.

E l departam ento de ju stic ia  ha 
a ctu ad o  en  cu a n to  a  este  asunto 
com o si tu v iera  u rg en c ia  en  que 
fu e ra  resuelto  lo  m ás p ron to  posi­
ble. D ich o  departam ento ha m a­
n ifestad o  su  d eseo  de que  se sepa 
una decisión  defin itiva  du rante 
este  térm in o  de la  co r te , antes de 
que  la  N R A  exp ire e l dia 16 de 
ju n io  y  antes de que «1 C on g re ­
so, que está estudiando ahora un 

.p ro y e cto  de le y  para extend er e s ­
ta  agen cia , term in e  sus labores 
legislativas.

E l c a s o

E l g o b ie rn o  h a  se leccion ad o  el 
ca so  S ch ech ter en el cu a l están  
en vu e ltos  los  salarios, las horas y 
cierta.® cláusulas de lo s  cód igos  
de la N R A . C reen  los fu n cion a ­
rios del departam ento de Justicia  
que éste  e s  e l  ca so  m ás fu e r te  
que  tien en  pen dien te. Las co r ­
tes sup eriores  han estado ocu p a ­
da® en estos do.® último.® añ os  con  
las op erac ion es  de la- v en ta  de 
av-es p o r  varias firm a s  de la  ciu ­
dad de N ueva Y ork .

M ientras ta n to , han segu ido laston , rep u b lica n o  do R ock lan d . d e - ,  
fe n d ió  hov en la A sam blea  del I protestas con tra  la N R A  en la 
estado a! 'alcalde de la ciu dad  de comi.®ión f in a n cie ra  del senado.

Ei du eño de un  p equ eñ o n egocio  
com p a reció  para  declarar que la 
N R A  le  había, p erju d icad o . Tam ­
bién d ec laró  L ow ell M asón, uno 
de io.® m iem bros de la ju n ta  que 
fu e ra  n om brada  p o r  «1 presiden-

N íiova  Y ork  F io ie llo  H . La G uar­
dia do ataque® que con tra  ó»tc  h i­
ciera  c l asam bleísta Jam e» A . Bur- 
k - , dem ócrata  de Q iieens, quien 
d ijo  que  1.a G uardia  no habia he- 

< s i í i i e  e n  I »  i r r e t - m  i i 4 » l n » )

te  R oosev e lt  para rev isar lo s  c ó ­
d igos y  la  cual presid iera  Clar- 
en ee  D arrow . E ste  d i jo  que el 
sistem a del “ águ ila  azu l”  se p a ­
rec ía  a l sistem a fascista  esta b le ­
cid o p o r  B en ito  M ussolin i en Ita ­
lia.

C rít ica s
En la  cám ara  de representan ­

tes, los  d e legados rep u b lica n os  a .  
p lau d ieron  las m an ifestaciones 
hecha.® p o r  el con gresista  C ox , d e ­
m ócra ta  del estado de G eorgia , 
quien d ijo  que e l hecho  d e  que 
e l g o b ie rn o  n o s ig u ie ra  e l ca so  de 
la  B lech er L u m b er C o., ind icaba 
claram ente que la  adm in istración  
cre ía  que  la  decisión  le  iba a  ser 
adversa  o  que  la N R A  es ta b a  lle ­
gan do ya a  su  fin .

A l m ism o tiem po M r. D onald  
R ich berg , en  au co n fe re n c ia  con  
los period istas d ijo  que e l  g o b ie r ­
n o había  suspendido la con tin u a , 
c ió n  de l caso d e  la  B lea ch er L u m ­
b e r  p orqu e  cre ía  que  éste  n o  era 
e l ca.®o aprop iado  para  llev a r an­
te  e l  m ás a lto  tribuna] de la  na­
ción . E ste  m ism o pu n to  de vis­
ta fu é  exp resad o  p o r  lo s  fu n c io ­
n arios de l departam ento de Jus­
ticia.

M r. R ich b erg  a g reg ó  que la 
fo rm a  en  que el có d ig o  para  la 
m adera estaba  red actado  era  tan  
d ife ren te  a  la  fo rm a  de los  otros 
cód ig os  de la N R A , que la  corta  
declararía  sin  lu ga r el asun to y 
que sinem bargo n o  se decid iría  la 
con stitucion a lidad  de la ley  sobre 
reh abilita ción  nacional.

S in em bargo  a firm ó , que  él b a ­
h ía  recom en d ad o que se sigu iera 
el ca so  hasta el fina l.

A p e la c ió n
La apelación  del caso que ha 

sido se leccion a d o  irá al suprem o
I < » l t u r  e »  U  u c ( n > a  p 4 g liu t>

• ión  sobre el desem bolso  de fo n ­
dos de s o co rro  n o só lo  en la ciu ­
dad de N ueva Y o rk  sino  e n  lo d o  
el estado cu b rien d o  todas las f a ­
ses de la adm inistración  «ie ayu ­
da, tan to  d irecta  com o dom éstica  
y de tra b a jo  para lo s  desem plea­
do®.

.A pesar de que  e«ta  p rop os ic ión  
ha -»ido enviada al C om ité  de F i­
nanzas para »u estudio y  con side­
ración  p or  ahora, se c re e  que se­
rá aprobad a  ya  que  ta n to  los de­
m ócra tas  com o los rep u b lica n o» 
que com pon en  el S en ado  se han 
m an ifestado  en fa v o r  de que  ®e 
lleve a cabo una in vestigación  so­
bre  e-®te asunto.

C o m is ió n  c o n ju n t a

M r. D unnigan  p id e  en dlch«i 
proposición  que  se n om b re  iiii 
C om ité  C on ju n to  com pu esto  de 
cu atro  senadores y  tres asam ­
bleístas. E ste  g ru p o  ten d rá  que  
in form a r a  la leg isla tura  de su® 
ge.stiones a  m ás tard a r el día pri­
m ero d e  fe b rero  d e l p róx im o  año.

D ich a  m ed id a  tam bién  asigna 
la cantidad de cin cuen ta  m il dó­
lares para el pago  d e  ga.stos que 
acarree la in vestigación .

E íte  com ité  estará autorizad o  
para  h acer recom en d a cion es  en 
cuanto a  cu a lqu ier  leg is la ción  
que  fu e ra  n ecesaria  para  term i­
n ar co n  a lguna  anom alía  que  sea  
descubierta  en  el curso de las n- 
ve riguaciones.

In vestigación  en  N . Y .

A y e r  p or  la tarde Joseph  G old- 
sniith, presid ente  del C o n se jo  de 
A soc ia c ion es  S ob re  B ien es R a í­
ces, m an ifestó  que d icho  cu erp o  
se reu n iría  an och e  para  con sid e­
rar una reso lu ción  que  le ha sido 
enviada so lic ita n d o  del alcalde 
La G uardia que  destitu ya  d e  su» 
pu estos a tod os  aquello.® fu n c io n a ­
rlos de l D epartam en to  de S o c o ­
r ro  que  han d em ostrad o  n o  estar 
cap a cita d os  para d esem peñ ar la® 
p osiciones que  chupan  en el pre­
sente,

3Ir. G oldsm ith d i jo  adem ás que 
c re ía  que  el re fe r id o  C on se jo  a- 
p robaria  la  reso lu ción  en  la cu a l 
se d ice  que e l d in ero  de los con ­
tr ib u yen tes  de la ciu dad  se ha v e ­
n ido  usando en ob ra s  sin im por­
tancia  y  que anualm ente se  están 
malga.stando m illones de dólares 
en ia m unicipalidad. D icha  resolu ­
ción  tam bién  pide que se haga 
una com p leta  reorga n iza ción  en 
el D epartam en to de S o co rro  y  a- 
ñ ad c que los residentes de la ciu ­
dad han p erd ido  tuda con fia n za  
en el D epartam ento de B e n e fi­
cencia.
A p rob a ción  de b o n o s  en  A lb a n y

Y  m ientras to d o  esto se ven ia  
d esarrollan do en la c iu d ad  de 

(M«iie «n la »rta\n pAflna)

Ayuntamiento de Madrid
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El senador Valdés atacó a J. R. Bourne 
al comentar las palabras de V. Northrop
E¡ alcalde de Río Piedras considera su renuncia.— Dos
senadores se retiran del Territorial Unio-Republicano. 
— Sangriento motín ocurrido en Río Grande.— Fran­

cisco P. Figueroa murió en Río Piedras. —  Mina 
descubierta en Puerto Rico

| 8 /r v lp I o  /a p p p la l  d e  L A  P R E K S A )  

S A N  JU A N . P. R .. a b ril 1.—  
í'r o m in e n te s  leg is la d ores  coa lic io ­
n istas han m an ifestado  que  creen  
in necesario  el re cu rr ir  a los  tr i­
bun ales de ju s tic ia  para im pug­
n a r  la C orp oración  de R ehabilita ­
c ión  R ural, in scrita  p o r  el señor 
Jam es R. B ou rne, tod a  v ez  que 
con  la a p robación  de la C orp ora ­
c ió n  P ú blica  cread a  p o r  la L eg is­
latura , qu ed ará  “ ipso fa c to ”  di- 
sueita  d icha institución .

H abla  M r. N orthrop
A n tes  de p a rtir  para  S a in t T h o­

m as, a  donde va a  con feren cia r  
co n  e l G ob ern a d or Pearson  sobre 
problem as d e  a u x ilio  de em ergen ­
cia  en Islas V írg en es , el señor 
V e m o n  D . N orth rop , A g en te  E s­
pecial de la ‘ ‘F ed era l E m ergen cy  
R e lie f  A d m in istra tion ” , h izo  las 
sigu iente^  dec larac ion es , en las 
que  rehúsa ser llam ado in term e­
diario  en el c o n flic to  de B ou rne 
vs. L eg isla tu ra :

"C o m o  un gran  núm ero de op i­
n ion es  han sido em itida^ a lrede­
d or  de mi v isita  a P u erto  R ico , 
p arece  nece-sario el exp licar que 
y o  lio  vine a  la  isla p a ra  serv ir  de 
in term ed ia rio  en asuntos de la 
P R E R A .

“ M i visita a  P u erto  R ico  y  las 
Islas V írg en es  es en m isión  de la 
“ F ed era l E m erg en cy  R e lie f  A d ­
m in istration ” , y  n o está co n e cta ­
da en  fo rm a  a lguna  co n  ¡a  dispu­
ta surg ida  a lred ed or de la C orp o ­
ra c ión  de R eh ab ilita ción  R u ra l.”  

“ E l p rob lem a  de aux ilio  de 
em ergen cia  en P u erto  R ico  es m uy 
gra ve  y  la P R E R A  tien e  una d if í­
c il m isión  que cu m p lir  al dar ayu­
da  de em ergen cia  a tantos n ece­
sitados.

‘ ‘ L os  fo n d o s  disponib les para 
e.sta obra  de aux ilio  dq  em ergen ­
c ia  son  tan lim itados que  se ha­
ce  d if íc il  el d a r  ayu da  a  tod os  los 
q u e  la necesitan .”

E l se ñ o r  N orth rop  hará escala 
en San Juan  nuevam ente de re- 
gre.sn a  W a.shington, una vez te r ­
m inada su visita a  Islas V írgenes. 
Un com en tar io  de l S en ador V aldét 

In terrog a d o  el senad or A lfon so  
Valdé.s, en torn o  a las dec larac io ­
nes de l señ or  N orth rop , se exp re­
só en la sigu iente  fo r m a :

“ D ice  m u y  b ien  el se ñ o r  N or­
th rop  al exp licar que  e l "p ro b le ­
m a de a ux ilia  de em ergen cia  en 
P u erto  R ico  es m uy gra ve  y  que 
j> P R E R A  tien e  u na  d if íc il  mi­
s ión  que  cu m p lir  al dar ayuda a 
tan tos  n ecesita d os” . P o r  ser  tan 
de lica d a  y  d ifíc il la m isión  de la 
P R E R A  es que se necesita  que al 
fr e n te  d e  ella se en cuen tre  un 
h om b re  qUe haya ten ido exp erien ­
c ia  en la  adm in istración  de gran  
lies n egocios  y  que  esté prepara­
d o  in telectua lm ente para desem ­
peñ a r ese pu esto . E l a ctu a l A dm i­
n istra d or señor Jam es R . B ourne, 
sin d iscusión  d e  naturaleza  a lgu ­

na, n un ca  ha  ocu p a d o  un puesto 
q u e  envuelva  gran d es responsabi­
lidades y  com o ca re ce  adem ás de 
in teligen cia , ta c to , preparación  
académ ica  y  cu ltu ra l y  d escon o­
ce  tam bién  lo  que  s ig n ifica  respe­
tar a un p u eb lo  y  a  sus in stitu cio ­
nes, está  com pletam en te  descuali­
f ica d o  p a ra  segu ir adm in istrando 
una in stitu ción  d e  tan ta  im portan ­
cia  com o la P R E R A . E s esta  una 
organ iza ción  q u e  ha in v ertid o  más 
de $ 13 ,000 ,000  en P u erto  R ico , 
los que  si hubieran  sido c ien tífi­
cam en te distribu idos, se notaría  
allgún ca m b io  fa v o ra b le  «n  las 
finan zas gen era les  del país.

“ E l señ or B ou rne, en v ez  de de­
d icarse  a  estudiar la verdadera  
necesidad  de la  g en te  p ob re  de l 
pa ís  para e levarles  su “ standard”  
de v ida, se ha ocu p a d o  sen cilla ­
m ente en pon er la P R E R A  en m a­
nos de “ po litician s”  y  en h acer  de 
esta in stitu ción  un cen tro  políti­
co . La P R E R A , co m o  ha d icho el 
señor N orthrop , m erece  la c o o p e ­
ración  de los  p u ertorr iq u eñ os  y  
esta  co o p e ra c ió n  la tien e  la  P R E ­
R A  de tod os  lo s  buen os pu ertorri­
queñ os y  p or  eso es que  ei país 
desea que Jam es R . B ou rn e  sea 
destitu ido com o A dm in istrador de 
dicha org an ización , pu es con stitu ­
y e  un obstá cu lo  para  e l desarro­
llo  e fic ie n te  d e  1® m ism a institu ­
ción . Q uiero h acer  b ien  c la ro  que 
no preten do  en foznna a lguna  (jue 
la coa lic ió n  co n tro le  la  P R E R A  
antes p or  e l co n tra r io  creo  que  es­
to  sería  indeseable. L o  q u e  quere- 
mo.s es que  al fr e n te  de olla  esté 
un h om bre de a ltura , in te ligen ­
cia  y  ca rá cte r ” .

Se n iega  a com en tar
E l “ S p eak er”  de la  Cám ara, se­

ñ o r  G arcía  M éendez, se  n egó  a 
h acer  com en tar ios  a lega n d o  que 
no ten ía  nada que  d ec ir  s ob re  el 
particu lar,

E L  A L C A L D E  D E R IO  P IE D R A S
S A N  J U A N , P . R ,, abril 11.—  

C ircu ló  p o r  San Juan  la  n oticia  de 
que  el a lca lde  de R ío  P iedras, se­
ñ or E nrique A co s ta  C alderón  ha­
bía  presen tad o .su ren un cia  a  la 
asam blea m u n icipa l de aquella 
ciudad. E l se ñ o r  A costa  m anifes­
tó  al m argen  del asunto, que esta­
ba con siderand o  la p ersp ectiv a  de 
renunciar, y  qUe p o r  ahora  estaba 
d iscu tiendo e l asunto en  caucus 
con  sus am igos  y  m iem bros de la 
asam blea  m unicipal ad ictos  a  su 
adm inistración .

E l señ or  Aco.sta C alderón  fu é  
el can d id ato  v icto r io so  en las pri­
m arias ce leb ra d a s  recien tem ente  
en R ío  P iedras fre n te  al d octo r  
M anuel S oto  R ivera , y  lo  cual dió 
m argen  a  una reñ ida  pu gn a  e lec­
tora l en aquel m unicipio.

SE  R E T IR A N  D E L  T E R R I­
T O R IA L

S A N  J U A N , P. R ., abril 1.—  
E n  la  reu n ión  de l C om ité  T errito -

(SUue fn la Héptljna jiáclna)

FRANCIA ESTUDIA PLAN QUE SUBSTITUYA 
AL RECHAZADO POR ALEMANIA Y POLONIA

P A R IS , abril 4  (JP)— L os fu n ­
cion a rios  fra n ceses  indicaron  h oy  
q u e  se harán nuevas tentativas 
en S tresa  para  "in tim id a r”  a  A le ­
m ania con  un fre n te  u n id o y  ha­
c e r  que aban don e sus asp ira cio ­
nes de p od er ío  m ilitar.

In d icóse  tam bién  que lo s  fra n ­
ce s e s  buscarán  tam bién  lo s  prin ­
c ip io s  de un tratad o  pan -eu ropeo  
estip u lan do a cc ión  arm ada con tra  
cu a lqu ier  agresor.

E l m in istro  de l E x te r io r  P ierre  
L ava l t ien e  en  m ente un  pa cto  de 
ayu da  m utua para  todas las na­
c io n e s  de E u ropa , in clusive A le ­
m an ia , que substituya  al rech a­
zad o p o r  esta  últim a y  P olon ia .

L os fu n cion a rios  d icen  que es 
d em a siad o  p rem atu ro  indicar 
cu á les  serán las con d ic ion es  del 
p a cto  que L aval p rop on d rá  en 
Stresa, o  hablar sob re  el que  pue­
da  presen tar M ussolini.

E n  los c ircu ios  m ás a ltos se ex ­
presan  dudas de q u e  A lem ania  y 
P olon ia  acep ten  un pa cto  gen era l 
de ayuda m utua y  si la idea  f r a ­
ca sa , lo s  fra n ce se s  indican  que 
buscarán  u na  a lfenza  m ilitar con  
R usia  y  C hecoslovaquia .

D ícese  q u e  co m o  prelim inar 
para  Ig co n fe re n c ia  F ran cia , Ita ­
lia  e  In gla terra  están  cam biando 
im presiones.

F ra n cia  tra ta rá  de in du cir  a  
In g la terra  p a ra  que abandon e su 
" in d e c is a "  actitu d  con cilia d ora  y 
a d op te  la coop era c ión  d irecta  con  
las dem ás potencias.

Loa h om bres de estado fra n ce ­
ses, aunqeu  se inclinan a  perm itir 
que A u stria  im ponga  e l servicio  
m ilitar o b lig a tor io , p arecen  dudar 
de que  esta  cu estión  se presente 
en  la co n fe re n c ia , y  dudan esp e­
cia lm en te  de lo s  in fo rm es  indi­
can d o  que  M ussolin i qu izá  pida 
un d elegado e.special de A ustria  
que  venga a  S tresa  para  exp oner 
e l presunto plan  de aum entar el 
e jé r c ito  en 30 ,000  hom brea.

Lo# fra n ceses , lo  m ism o que  los 
ingleses, esperan sa b er  prim ero 

jo  que A u stria  p iensa  resp ecto  a

su p od er ío  m ilitar antes de con ­
sentir en  la  in fra cc ión  del trata ­
do, p ero  se cree  que  es tos  in fo r ­
m es ven drán  p o r  lo s  acostu m bra­
dos av isos d ip lom áticos.

E spérase tam bién  que  el g ob ie r ­
n o fra n cé s  ped irá  ayu da  al B anco 
d e  F ran cia  para  la  e je c u c ió n  del 
prog ra m a  m ilitar, a lterad o  p ro ­
fu n d a m en te  desde que  el FOhrer 
H itler anu nció  e l mea pasado la 
c ircu n scr ip ción  en A lem ania .

L os  d irectores  d e l b a n co  estu­
d ian  e l prob lem a  y  e n  la  sesión 
de h o y  del com ité  de h aciend a  de 
la cám ara  de diputados se d ijo  
que  la  in stitu ción  está dispuesta 
a coop era r.

T an to el prim er m in istro  F lan- 
d in  com o el de H aciend a, Louis 
G erm ain  M artin , d ije ro n  al com i­
té  que laa fin a n za s  fra n cesa s  es­
tán  en  m u y buenas con d icion es  
y  que e l g o b ie rn o  ha tom ad o la 
d eterm in a ción  in qu ebrantab le  de 
m an ten er la paridad  actual de o ro  
en  el fra n co .

Revuelta de presos en un 
campamento de N. Carolina

Bautista Saavedra es 
n om  brado canciller 

por Tejada en La Paz

E L IZ A B E T H  C IT Y , N . C ., abril 
4, (JP)— D os co n v ic to s  qu ed aron  
ron  hoiy heridos y  o tro  in cons­
c ien te  p o r  lo s  e fe c to s  de g a s  la­
cr im ógen o  al .so focar dos guardias 
un m otín  e in ten to  d e  fu g a  de 
unos vein te  prision eros  n egros en 
e l cam p am en to de presid iarios 
de W ood v ille .

La llegad a  de re fu e rz o s  y  m ás 
b om bas de gas y  la am en aza  de 
h acer uso de éstas ca lm ó al f in  a 
lo s  am otinad os. Se les ca stig ó  con  
suprim irles los_  p r iv ileg ios  de 
que  gozab a n  en  el cam p am en to.

E l m otín  com en zó  anoche al re ­
husar trece  d e  los  presos sa lir  de 
las ce ld as  para com er.

LEA y  ANUNCIESE EN 
“ LA PRENSA”

L.A P A Z , B oliv ia , abril 4. (U . 
P ) .  —  El presid ente  José  L u is : 
T e ja d a  S orzano acep :. doy  la r e - ' 
nuncia  del can ciller  D avid A lvé»- 
teg u i y  p id ió  a Bautista  Saavcd-.-a 
que se h iciera  ca rg o  de esa carte­
ra.

A lvéstegu i había  presentado 
orig ina lm en te  su ren un cia  h a ce  
m ás d e  un m es. d an do co m o  razón 
.su deseo  de de jar al presidente 
T e ja d a  el cam in o  lib re  para  que 
fo rm a ra  un gab in ete  con  gen te  j 
de su prop io  p a .t id o . .Alvé.stogui j 
habia con tin u ad o  com o c a n c i l le r ' 
después de la caída del g ob iern o  
de l presid ente  D aniel Salam anca.

La Pequeña Entente no se inquieta por 
e! plan de rearme anunciado en Austria
VIEN .A. A ustria , abril 4 UP>—  

Un )'epre.?entantB del g ob iern o  
austriacn  d ijo  esta n och e  que  los 
lideres de la nación  tratan  de lle ­
ga r  a un a cu erd o  en tre  e llos  mis­
m os sobre la fo rm a  y  m agnitud 
d e  los  arm am entos que A ustria  
proyecta  a n t?s  de p ed ir  su apro­
bación  a otras potencias e u ro ­
pea.®.

“ E vid entem en te— d ijo  e l  rep re -

Más gestiones para 
arreglar el paro 

de la “National”
Un juez de la Corte Supre­
ma denegó un auto de im- 
pedimento de los patronos

L os  je fe s  de la N ationa l BL®- 
eu it C o. V rspresen antes  de los  
trab a jad ores  que están  en huelga 
en  las fá b r ica s  de esta com pañía  
co n feren cia ron  a y e r  para  v e r  si 
era p osib le  a rreg lar las d ife r e n ­
cias ex isten tes en tre  am bas fa c ­
c ion es .sin ten er que a cu d ir  para 
e llo  a  las C ortes  de Justicia .

La c o n fe re n c ia  fu é  secreta  y 
se v e r if ic ó  en  las o fic in a s  de l ex 
senad or dsl estad o  Thom as L 
Sheridan, a b og a d o  de los h u el­
gu istas, quienes son  m iem bros  de 
la ‘Inside B ak ery  W ork ers  U n ion ’ .

E sta  reu n ión  fu é  m otivad a  por 
las su g eren cias  hechas p o r  un 
ju e z  d e  la C orte  S u prem a , quisn  
a l d en eg a r  un recu rso  de im ped i­
m en to in coa d o  p or  los abogados 
de la N ation a l B iscu it C o., para 
ev ita r  que  los trab a jad ores  pi- 
q u etearan  las d ife re n te s  plantas 
de la com pañ ía , d ijo  a  los  p a tro ­
n os y  a  los trab a jad ores  que tra ­
taran  nuevam ente de llegar a un 
en ten d id o .

D icha huelga, en N ueva Y ork , 
fu é  declarad a  e l  in v iern o pasado. 
E sta  tien e  ca rá cter  de “ sim patía”  
con  el paro que  .fué d eclarad o  en  
la  p lan ta  de la N ationa l B iscu it en 
F ilad elfia .

L os huelguistas, con  c l p rop ó - 
h ito de lleg a r a  tod os  los  extre ­
m os  c o n  tal de resu ltar v ic to r io ­
sos en  e s te  m ov im ien to  huelgu is­
ta, han p eg ad o  en  las puertas de 
a lgu nos de los tren es  su b terrá ­
neos de la I. R . T . unos papeles 
im presos en  r o jo  en  que  solicitan  
del p ú b lico  que no com p re  los 
p rod u ctos  de la  N ation a l, para  
que así ayu den  a  seis m il traba­
ja d o re s  en h u e lga  a  lo g ra r  sus 
p eticion es  de lo s  patronos.

ALEM ANIA DESVANECE 
O T R A  INQUIETUD DE 

LOS DIPLOMÁTICOS

B E R L IN , abril 4 . (,?>)— La in­
quietud que reinaba an och e  en 
los c írcu los  d ip lom áticos  p or  la 
decisión  de la C orte  Suprem a so ­
bre  la  extra territoria lid ad , ae des- 
var^eció h oy  cu an d o se d ieron  a 
con ocer  las circunstancias en que 
se p ron u n ció  el fa llo .

La C orte  Suprem a de L eip zig  
fa lló  que  “ las o fic in a s  y  habita­
c ion es de ios en v iados ex tra n jeros  
acred itados en e l R e ich  n o deben 
con siderarse com o ex tra terr ito ­
ria les .”

U n rep resen tan te  de l m iniste­
rio  del E x te r io r  d ice  que  e l  fa llo  
sólo  a fe c ta  a las cu estion es  re la ­
cion adas con  crím enes, y  d ec la ró :

“ A lem ania , lo  m ism o que  tod os  
lo s  estados soberanos, s igu e  o b ­
servan d o escru pu losam ente  lo s  re ­
g lam entos in tern aciona les  sobre 
ex tra territoria lid ad .

“ La decisión  de la  C orte  de 
L e ip zig  a f :c t a  s im p lem en te la 
cu estión  d e  si e l  h om bre q u e  ase­
s inó al m in istro  de A fg a n istá n  en  
B erlín  el 6 de ju n io  d e  1933 po­
día a leg a r  que  p or  h aber com e­
tido el de lito  e n  la leg a c ión  a fg a ­
na, ten ía  derecho a  la e x tra terr i­
toria lidad  y, p or  lo  tan to , queda­
ba fu e ra  de la  ju r isd icc ión  de las 
autoridades alem anas para  proce ­
sarlo.

“ T od as lae autoridades en de­
rech o in tern aciona l co n v ien en  en 
que  la ex tra territoria lid a d  no 
p u ede  ser a legada  e n  es tos  casos. 
C u alqu ier crim en  com etid o  e n  la 
can cillería  o  en la  re.sidencia pri­
vada de un d ip lom ático , aunque 
el e d ific io  sea d ec larad o  ex tra te ­
rritor ia l, es tan punible  c o m o  si 
se com etiese  en te rr ito r io  alem án 
y  el cu lpab le  queda  s u je to  a  las 
ley es  alem anas.

"N atu ra lm en te , n in g u n a  auto­
ridad in tentarla  pen etrar en una 
em ba jad a  o lega ción  sin el per­
m iso d e l d ip lom á tico .”

sentante— n o podem os p e d ir  a  las 
p oten cias  aqu iecen cia  para  un 
e ié ro ito  d e  6.5,000 h om bres su- 
p lem entado p o r  m ilicia  hasta que 
hayamo.® acord ad o  en tre  n osotros  
m ism os qué es lo  que queremo,®.

“ L o  que e l g o b ie rn o  ha  hecho  
hasta ahora es declararse a b ie r ­
tam ente en  fa v o r  de una p o lítica  
de rearm e.

"L a  co n fe re n c ia  de Stre,=sa no 
tendrá que con sid era r el a.sunto 
y  no es proba b le  que los  p lanes 
d e fin itivos  estén  listo,® pai'a ser 
pressn tados a  las p oten cias  s ig ­
natarias sino hasta  después de l 
K> de a b r il.”

U na ca lm a ex te r io r  rayan a  en 
in d iferen cia  parece h ab er s id o  la 
rea cción  del p u eb lo  a u stría co  al 
anu ncio  del ga b in ete  in d ican do 
que  la  n ación , d escon ten ta  con  e l 
e jé r c ito  de 30 ,000  hom bres p er ­
m itido p o r  el tratad o , e jecu tará  
su p rop io  program a de arm am en­
tos.

N in gun o de los  p e r ió d ico s  de la 
m añana apru eba  o  d esap ru eba  en 
lo s  ed ito r ia les  ]a a cc ió n  del g o ­
b iern o  y  ni una sola  ed ic ión  del 
n w d iod ía  com en tó  e l  h echo de 
que esta  d eterm in ación  en cierra  
p ro fu n d o  in terés para  los dem ás 
países, c o m o  ta m p oco  d ió  a  c o n o ­
ce r  el g o b ie rn o  n ingu na  indica­
c ión  adiciona l s o b re  los  p lan es  pa­
ra aum entar el p od erlo  m ilitar.

N o obstan te , b a jo  la censura 
e l p u eb lo  austríaco  h ierve. En 
las f i la s  de la heim w ehr fascista  
hay g ra n  irrita ción  p o rq u e  la  a c ­
c ió n  de l ca n cille r  K u rt Schuseh- 
n igg , tom ada  en  ausen cia  de l vi­
ce ca n cille r  S tahrenberg , líd er  de 
e ste  cu erp o  m ilitar, t ien e  todas 
las apariencias de ser e l paso in i-

I cía] para la  e lim inación  de los  
e jé r c ito s  ex tra -o fic ia le s  de A u s­
tr ia . E sta sospecha se co rro b o ra  
con  el h echo de que  el g ob iern o  
ha sido in fo rm a d o  ex tra o fie ia l- 
m en te p or  la pequeña en ten te , 
Y ugoeslav ia , R um ania y  C h eco­

eslovaqu ia , de que  éstas n o  o b je ­
tarán  siem p re que  A u stria  se co n ­
ten te  con  U n  e jé re ito  reg u la r  sin 
desear m an ten er al m ism o tiem ­
p o  los  irregu lares.

L os in fo rm es  recib id os de B u ­
dapest y  S o f ía  indican  que ni 
H un gría  ni B u lgaria  harán n ingu ­
na o b je c ió n  v io len ta  y  en am bas 
cap ita les  se en tien d e  a  las claras 
que la pequeña entente m ira  en 
los  arm am entos austríacos un 
fa c to r  de p r o tecc ión  para su  in ­
dependencia  m ientras que p o r  el 
o tro  lado los arm am entos húnga­
ros y  bú lgaros n o serían  v isto? 
con  buenos o jo s  p or  sus vecinos 
hasta que  no se  reciban  segu rida ­
des absolutas de que  todas las am ­
b icion es  territoria les  han sido  a- 
bandonadas.

En los círcu los  d ip lom áticos se 
in terp reta  e l  anu ncio  del g o b ie r ­
n o austriaco  n o com o un sa lto  al 
m ar d e  lo s  arm am entos, sino sen ­
cillam ente com o un m od esto  prin ­
c ip io . pues m ientras H itler  avisó 
abrúp tam ente  que A lem ania  es­
taba ya arm ada, A u stria  so lo  in­
d ica  que com ien za  a  lu ch ar con  
el arduo problem a, d ifíc il n o  solo 
p orqu e  lo s  e jé r c ito s  irregulares 
con  q u e  cu enta  tienen  que ser d i­
sueltos, s ino  p orq u e  ei rearm e re ­
qu iere  d in ero y  A u stria  necesita  
un em préstito.

E l anu nciar un d ía : “ n os  arm a­
m os ,”  y  al sigu iente  so lic ita r  un 
préstam o in ternacional p rod u c i­
r ía  ta l v e z  m ala im presión  sobre 
los  líd eres  del país, en  op in ión  
d e  las autoridades.

Las finanza.® austríacas son  to ­
davía  o b je to  de estudio p or  lo s  
representantes de la  L ig a  de las 
Nacione.® y  cu a lqu iera  que sea e] 
program a de arm am entos que  
A u stria  e s co ja , com parado  con  e l 
d e  A lem ania  será  un p roceso  por 
dem ás len to.

Cuatro personas se ahogan 
•al caer en an río dentro de 

un automóvil

F L O R E N C E , S. C „  abril 4 (/¥’) 
— U na p artid a  de ob reros  trataba  
h oy  d e  sacar los  cu erpos  de cu atro  
person as que se ahogaron  cuando 
el a u tom óv il en que v ia jaban  ca ­
y ó  anoche en el r ío  Lynch.

E l ca rro  rom pió la  barandilla  
dei puente y  cu a tro  de sus o cu ­
pantes qu ed aron  en cerra d os en  
é l, p ero  o tro s  dos, L eston  P ow ell 
y  A lfo r d  Jon es, lo g ra ro n  escapar.

M rs. Janie Jones, v .u da  de se­
senta  años y  sus h ija s  V erlin e  y  
R osa  Jones, y  J. R . H annah, pe­
rec ie ron . La cau.sa del a ccid en te  
n o  ha p od id o  determ inarse tod a ­
vía.

Censura a Velasco 
Ibarra la Junta 

liberal -  radical
Dice que el presidente ha 
perdido interés por la ideo­

logía de su partido

La visita de Edén a Praga terminó en 
una atmósfera de acentuado optimismo

Un ratón provoca explosión 
que hiere una mujer y 

cuatro niños
B U R D E O S , abril 4, (JP) —  Un 

am a d e  casa  in trod u jo  h o y  un hie­
rro  ca len tada a l r o jo  d eb a jo  de 
Un fre g a d e ro  d e  la  coc in a  para 
m atar un ratón , resu ltand o u na  
exp losión  que la h irió gravem ente 
lo m ism o que a  sus cu a tro  niños 
y  d estrozó  la casa. E l m arido te- ( 
nia ocu lta  allí una buen a  c a n t i - ' 
dad di! expluaivus.

P R A G A , a b ril 1 Í/Pl— E l cap i­
tán  A n th on y  E dén  term in ó  esta 
noche  aqu í su  j i r a  de paz p o r  E u ­
rop a  con  un m en sa je  declarando 
que  en  las con d icion es  aciualfes 
del m undo “ n ingu na  n ación  puede 
p rosp erar arru inando a  o tra ” .

D espués de b reves  con v ersa cio ­
nes con  las h om bres de e.®tado 
ch ecoes lov a cos  en las q u e , según 
com u n ica d o  o fic ia ), “ rev e ló  idén­
t icos  ob je t iv o s  p o lít icos  de am bos 
gob iern o#  en m an ten er la paz g e ­
n era l” , el gu ard asellos  b r itán ico  
salió para L on dres  a presen tar al 
g ab in ete  in g lés  el in fo rm e  .sobre 
su s  visita.® a  M ugcú, Var.sovia y 
P raga.

(E d én  llegó a  C olon ia , A lem a­
nia, “ ind ispuesto”  después de .®u 
rá p id o  v ia je  y  d ec id ió  pasar allí 
la  n oche en lu ga r de seg u ir  inm e­
diatam ente para L on dres , com o 
ten ía  p en sa d o ).

E l capitán  h ab ló  b revem en te  y  
con  toda  claridad, segú n  se dice, 
con  el m inistro del E x te r io r  
E douard  B enes en  la  residencia  
d e  e ste  ú ltim o; presen tó  sus im ­
presion es sob re  las v is itas  a  las 
otras  capita les y  escuchó las exp li­
cacion es  de B en es sob re  lo s  pun ­
tos  de vista ba lcán icos y  sob re  los 
arm am entos de A lem ania  y  la se­
guridad gen era l.

D espués fu é  invitado p o r  Be­
nes a  un  a lm u erzo 'én el que el 
enviado britán ico  d i jo :

“ E stas visitas n o  han ten ido 
sino e l exclu sivo o b je to  üe m an­
ten er la paz.

“ Y a  ha pasado e l tiem p o  en 
que  una nación  p u eda  pensar en 
que su prosp eridad  y  su fe lic i­
dad puedan acrecen tarse  con  una 
guerra.

“ T a l com o está  h o y  el m undo 
n ingú n  país p u ede  prosp erar 
arru inando a  o tr o , pues ten em os 
co n e x io n e s  dem asiado 
para ello , subiendo y 
ju ntos .

“ E sta  fu é  la  lección  
p ortan te  que  nos d ió  la  gu erra  
pasada y  el p r in cip io  en que  se 
fu n d a  la  L iga  d e  las N acion es, y  
este  princip io , segú n  p ienso y  
creo , es e l que anim a a  nuestras 
dos  n ac ion es.”

A  p esar d e  las d ificu ltad es  que 
se d ice  obstacu lizan  el propuesto  
pa cto  d e  seguridad orien ta] exis­
te  la creen cia  de que  lo  misino 
que B erlín , V a rsov ia  y  M oscú . 
B en es propuso un proced im ien to  
in corp ora n d o  la idea del pa cto  y  
E dén  prom etió  trasm itirla  a L on ­
dres.

En los b rin d is  y  más ta rd e  ante 
las cám aras fo to g r á fic a s  Edén y 
B enes expre.saron su benep lácito  
p or  haberse visto y  la sa tis fa cción

intim as
cayen do

m as im -

de que las con versacion es  de aquí 
“ co n d u je ro n  a un a cu erd o  ab.so- 
lu to para  m an ten er la paz en el 
m undo.”

É l com u n icad o  o fic ia l d ice  que 
los d o s  h om bres de estado “ en  su 
cord ia l y  am istoso in tercam bio  
de op in ion es sobre los asuntos a 
que se re fie re  el com u n icad o  del 
tres de fe b r e r o  . . . con v in ieron  
en  que sus respectivos  gob iern os  
tienen  idén ticos fin es  para m an­
ten er la paz y  en  su s in cere  y 
firm e  adhesión  a la  p o litica  de la 
L iga de las N acion es.”

G U A Y A Q U IL , abril 4 (JP) —  
C om o con secu en cia  de la ca rta  po­
lítica  d irig ida  p or  el presidente 
V e la sco  Ibarra  al d o c to r  Ro.sendo 
S an tos  a ra íz de la ren un cia  de 
éste com o m inistro d e  g ob iern o  
a  f in e s  del m es pasado, la  ju n ta  
suprem a del partido  libera l-rad i­
cal ha lanzado un in teresante m a­
n ifie s to  a la nación  h aciend o el 
com en tar io  d e  que d icho m anda­
tario , llam án d ose  libera l, o f r e ­
c iera  antes de asum ir el m ando 
g o b e rn a r  b a jo  los  p r in cip ios  del 
partido liberal, para  lu ego  exp re ­
sar en dicha carta  p o lítica  que 
“ n o p on d rá  trabas a  lo s  m ovim ien . 
to s  político.®, .sociales ni re lig io ­
sos, ni al c le ro  ni a los  con ser­
va d ores .”

La m ism a ju n ta  suprem a m ani. 
fie s ta  adem ás que para que e l g o ­
bern an te e je r z a  la presid encia  
debe segu ir s in tien do el m ism o 
in terés p or  la ideo log ía  del par­
tid o  y  debe p rop en d er al arra igo 
y  d esarrollo  de ésta.

E n  loa c írcu los  p o líticos  ha ca u . 
sado sensación  este  m an ifiesto  p or  
la  fo rm a  com o la ju n ta  se expresa  
ante  el p roced er  d e l g ob iern o  del 
pres den te V e la sco  Ibarra.

N om bran  delegados a la  c o n fe ­
ren cia  de Bueno* A ire*

Lerroux trata de encauzar la econont 
y de reformar la constitución españoll'®^
Otro punto primordial de ín  programa es proporcjV  

trabajo a los desocupados. —  Los políticos 
corta vida al presente gabinete.

M A D R ID , a b r il  4. (U P )— Si­
gu e  .siendo discutidlsim a al re.sol- 
ver.se la crisis, la d eclaración  hs- 
eha p or  el esñor L errou x  cuando 
fo rm ó  su ú ltim o g o b ie rn o  y  que 
decía  a.sí:

núm ero de cartera.® que 
rrespondian , a  pe,«ar de coiitaf
el m ayor g ru p o  de diputadq ¡J g i jte  
el C on greso, a g reg a n d o :

irai

Así lo h

Q U IT O , E cu a d or, abril 4 (/P>—  
A lb e rto  A costa  S ^ b ^ o n , E steban  
C arbó y  e) doctor  M iguel H eredia 
C respo serán nom brados p or  el 
g o b ie rn o  para  rep resen tar al 
E cu a d or en la  próx im a  c o n fe re n ­
cia  com ercia l Panam ericana de 
B u en os A ires.

“ H abien do sido h onrado p o r  el 
pre.sidente d e  la R ep ú b lica  para 
fo rm a r  un g ob ie rn o , después de 
h a h 'r  fra ca sa d o  una v ez  en  mi.® 
gestione.®, he tratado de adaptar­
m e u las reaüdade.® políticas y 
parlam entarias y  de ob ten er  la 
e fica z  ayu da  del m ayor núm ero 
p osib le  de organ ism os que du ­
rante sel® m :se s  m e asistieron  
con  .®u co la b ora c ión . C irrunstan- 
eias diversas les im pidieron  ayu ­
darm e a llevar la ca rg a  de! g o ­
b iern o  e n  e.sta ocasión , aunque 
todo.® e llos  recib ieron  mi® ex igen ­
cia.® con  la m ayor cnn.sideración y 
a lgu nos Incluso m e o fre c ie ro n  su 
p articip ación  p erson a l en e l g o ­
b iern o  cu ando fu e re  necesario.

“ T en ien d o  en cu en ta  la.® res­
p on sab ilid ad es q u e  pesan igu a l­
m ente sob r?  tod os  los hom bres 
p ú b licos y  con  especia l gravedad 
.sobre aquellos  que desd e sus 
pu estos  en el pod er tienen m ayor 
m otivo  para co n o ce r  los p rob le ­
m as que preocu p an  a  nue.stro 
p u eb lo , he procu ra d o  corresp on ­
d er  ai h on or que se m e hacía 
p resen tan do a l P resid ente una lis­
ta  del G abinete  en que  n o pre- 
vaL-cían in tereses  egoístas o de 
p artid o  de n inguna -clase.

“ S in  otra  in ten ción  que la do 
fo rm a r  un in.strum ento de pod er 
que m irando serenam ente al p or ­
ven ir  haga f r o n te  a lo.® p rob le ­
mas in tern aciona les y  trate de 
re-solver los  nacionale.s, com en ­
zan do por n orm alizar las re la c io ­
nes en tre  tod os  la® partidos, ha­
c ién d o la s  má.® íntim as en bien  de 
la cord ia lidad  y  presentando a las 
C ortes  p roy ectos  de ley  s o b r?  la 
d e fen sa  n aciona l, e l p roblem a so­
c ia l, uri p lan  para  a ta ca r e l  p ro ­
b lem a del desem pleo, la re fo rm a  
e le cto ra l, un p ro y e cto  prelim inar 
d? la re fo rm a  do la  C on .stitu ción .' 
de a cu erd o  con  tod os  los p a r t id o s ,' 
y  al p rop io  tiem po leyas p resu -¡ 
puestarias y  otra  de re fo rm a  del 
si.stema tr ibu tario  que  nos pon-1 
gan  en cam in o  dai eq u ilib rio  ge ­
n eración  de la econ om ía .”

tid o  de .Acción P op u la r  e.® e l '  
j o r  instrum ento p a ra  goberp 
p u eb lo  español y  se e.stá tr 
d o  de pasar sin  é l. Sin em t 
sin su co la b o ra c ió n  el eqe 
es im posible. E l o lv id arse  deJ 
circiin.staneia sólo  con d u ce

c e n s o r t s

fo rm a ción  de g o b ie rn o s  p ro if  
nales y  e f ím e r o s .”

O tra* op in íone* d e  la pregi
M A D R ID , abril 4. (U P )
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ca m in os lega les , para  evadí 
voluntad  n acion a l.”

“ La V o z ” , d iario republk  
al com en tar sob re  la re d e n té  
sis m an ifiesta :

“ ¡Q u é  locu ra  ha sido la d<
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j>ero G i! Roble.», que hab¡a ^  ripa! de 1 
rado en  las prov incias  que  o La h

Mr. Ba 
daba si ¡

tas d® “ 
I será gei 
(,]• parte < 
■ttan.
Se ha di 
declarac 
e la Un 
mpo suf 

ile.» son 
.nde se 1 
'j de tes 
m iados .®

.. D ijo  qu

C om entario* e l nuevo
G abinete

M A D R ID , abril 4. (U P )  —  E l] 
d iario  ca tó lico  “ E l D eb a te” , re fi-l  
rién dose a ¡a  solución  que se le'': 
ha dad o  a ia crisis m in isteria l,! 
observa  que  al partido de A cc ió n , 
P op u lar A graria , con  el cual .sim-¡ 
patlza, no se o fr e c ió , ni la pre.®i-i 
dencia  del C a liin .te  ni .-«iniiiora el

“ S U B W A Y S ”  s i g n i f i c a : 
D IN E R O

S I  n u e v o  ’ KUb'VK> ' t l«  la  Sa. , 
(•hura  e n  o i i e r a i l ó n  b a x t a  H oom  
A v e . y  B r o a ú w a y ,  s e r ú  p r o n t o  a 
t o  h a xttt  S o u t h  E in ih u r x l .  '.Vi» 
a h o r a  íin iP '- <\e t ju »  a u f-e fla  e * to , 
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El nuevo gabinete examinó 
la defensa nacional 

de España
( r o n ü n i i n H 6 n  «Je la  p r im e r a  p á g in a )

serv icios  de u rgencia  d en tro  del 
país.

T am bién  n om bró el C on se jo  
com isiones separadas que estu dia ­
rán los p roy ectos  a presentar al 
Parlam ento sobro la  re form a  
con stitu cion a !, rem edio de l des­
em pleo y  nuevas leyes  e lectora ­
les. E l C on se jo  a cord ó  acom eter  
i.n  segu id a  el cu m p lim ien to  de l 
p rogram a de g ob iern o  trazado 
a y e r  p or  el señ or L errou x , y  que 
com pren de  la a firm a ción  de l o r ­
den p ú b lico  e n  tod a  España, el 
estab lecim iento de un con tro l más 
estricto  que  o l ex isten te  sob ro  la 
Junta d ire cto ra  de lae industrias 
m ilitares y  ia regu lación  precisa 
de la tenencia  de arm as de fu e ­
g o  p o r  los ciudadanos.

La G eneralidad de Cataluña
B A R C E L O N A , abril 4. (JP) —  

D e fu e n te  fid sd ig n a  ha sido  in ­
fo rm a d a  la A ssocia ted  P ress que 
e l  n u evo  m in istro  de Gobernr. 
c ión , señ or P órte la  V alladares, 
re c ib ió  e l  n om bram ien to para  ese 
cargo  co n  in tensa  contrari-.dad. 
y a  que  p re fe r ía  h aber con tin u a ­
do en e l  g ob iern o  gen era l de Ca­
ta luña, equ ivalente prácticam ente 
a  presidente  d? la G eneralida:! 
la reg ión  m ientras no se reanu 1 
el fun cion a m ien to  de! Estatuí ;i.

P'o.O V OoRecuerde Esto ^
Cuando venda su ORO VIEJO
“ La in tegridad  de l com p ra ­
d or  es su única  p r o te cc ió n ”
C a n s l i le r e  g u e  h e m o s  e s t a d o  o n  
•1 n e g o c i o  d u r a n t e  4B a A o s .
L e  a con t> eJ a m o8  o o n s u l t e  c o n  b u  
b a n c o .  0o b r e  n o s o t r o s ,  a n t e a  d e  
v e n d e r  s u  O R O  V I E J O . 
O u o t o a a m e n t e  Se d a re m a e »  
c o m p r o m i s o ,  n u e s t r o  c á l c u l o  d e l  
v a i o r  d e  s u  O R O  V I R .lO .

KASTENHUBER &  LEHRFELD

ftEFINiOORES DE ORO

.  2 4  JOHN STftÉET, N.Y.
L’n a c  u a ils t i a  18  u r  d e  F u i  t o o  8 1.

C o i d l i c .  1GL.15. N. Y. N». I

J*A P R E N S A  r o n  s ó l o  u n a  in d i c a c i ó n  
i le  l a  v o lu n tK iI  d e  « u a  le c lu r e s .  p u e d e  
s e r  col'K*é4«ia p a ru  la  v e n t a  e n  c u a l ­
q u ie r  q u io R c o  d e  í ( u e v a  T o r k  o  en  
« (lA tq iiiv r  q u io s c o  d s  lo s  B s la d n a  

U n id o e .
N O T I F I Q U E N  A L

D t t l 'A R I A M E N T O  C I H C U L a CXo N

THE

Public N a t io n a l  Ba n k
A N D  TRUST C O M P A N Y  OF  N E W  Y O R K

O F IC IN A  PRINC IPAL 76 W IL L IA M  STREET

E-®tablecido 1908

E S T A D O  C O N D E N S A D O
(le  cu e n ta s  a l c e r r a r s e  la s  o p e r a c io n e s  b a r c a r ia s  el 

3 0  d e  M a r z o  d e  1935 .

A C T I V O :
En C aja  y  Créditos

en Bancos ................$  1 5 ,4 4 8 ,5 4 2 .8 7
V alores Gobiem >oEE.

U U . directa y com - 
plstam ente garan­
tizados ......................  3 3 ,9 9 3 ,6 6 2 .2 0

Pré&.amos a dem an­
da a Corredores. . 1 7 ,1 2 1 ,5 0 0 .0 0

V alores del Estado,
M unicipales y Co­
m u n e s  a v e n c e r  
dentro de 1 año . 5 ,8 1 8 ,3 1 2 .0 5

V alores del Estado,
M unicipales y Co­
m u n e s , a v e n c e r  
después de 1 a ñ o . 2 0 ,9 3 7 ,4 2 6 .6 6

Préstamos y  descuen­
tos ..............................  3 5 ,7 0 7 ,3 7 0 .6 1

H ipotecas ...................  1 3 ,0 5 1 .0 0
D eudas de clientes a-

ceptadas ................. 1 ,4 9 4 ,8 4 5 .9 0
Casas de Banca . . . .  2 ,2 0 8 ,6 8 6 .3 1
Otros in t e r e s e s  en

propiedades raices 7 6 ,4 4 5 .0 9
Acciones del Banco 

de la Reserva Fe­
deral ...........................  6 2 7 ,0 0 0 .0 0

Intereses acum ulados
p or cobrar .............. 7 0 8 ,1 6 5 .5 5

Otros créditos ..  3 9 8 ,4 6 1 .1 5

T O T A L  ................ $ 1 3 4 ,5 5 3 ,4 6 9 .3 9

P A S I V O :

C A P IT A L  . . . .  $ 8 ,2 5 0 ,0 0 0 .0 0  

SO B R A N T E  . . 3 ,0 0 0 ,0 0 0 .0 0

U T IL ID A D E S  
SIN R E P A R T IR  2 ,2 2 9 ,2 8 0 .3 8

>08 cons) 
:cfl asisi 

Wa

$ 1 3 ,4 7 9 ,2 8 0 .3 8

Dividendos P agade­
ros A b ril 1 , 1935  .

Descuentos no deven­
gados ........................

123 ,750 .00

100 ,7 8 5 .0 5

Reserva para intere­
s e s ,  im p u e s to s  y 
otros propósitos . . 1 .714 ,766 .39

A c e p t a c io n e s  p e n ­
dientes de pago . .

Otras obligaciones

1 ,887 ,604 .25

127,516 .44

D E P O S r r O S  ................  1 1 7 ,1 1 9 ,7 6 6 .8 7

T O T A L  ................ $ 1 3 4 ,5 5 3 ,4 6 9 .3 9

M IE M B R O  D E L A  N E W  Y O R K  C L E A R IN G  H O U SE  A S S O C IA T IO N  
M IE M B R O  D E L  F E D E R A L  RE.=iERVE SY ST E M

31 O F IC IN A S  S IT U A D A S  EN G R E A T E R  N E W  Y O R K

Ayuntamiento de Madrid
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•ienen fac ilid a d , y  es-
úalmeDte en lo qUe resp ecta  a 
Unión óe  E m pelados d e  S ervi- 

1^  ̂ James J- B anbrick , p resid en - 
B de e-**® U " ió n  anu nció  a yer 

ja huelga que  h ab ía  sido 
ijefada rio será declarad a  has- 
^  semaina en trante p osib le- 

ifiite e' lunes o  el m artes, 
g jts huelga según  los in fo rm es  
f  h*n re co g id o s  de las o f i -  

de dicha org an ización  ob re - 
scrá general, y  a fe c ta rá  la  m a- 

,r pai-te de los e d ific io s  de M an- 
ttan.
Se ha d icho  que  esta  dem ora  en 
declaración del paro se d eb e  a 
e ¡a U nión  t ien e  que  ten er  el 
■mpo su fic ien te  para investigar 
»|e? son aqu ellos  e d if ic io s  en 
■nde se han reg istrad o  v io la c io - 

de los con tra tos  previam ente 
ados segú n  lo a cord ad o  por 

representantes d e  ios patronos 
los ob reros  y  de l g o b ie rn o  rau- 
ipal de la ciudad.

La huelga en H arlem
M r. B am brick  m an ifestó  que 
daba si se podría  evitar que lo.? 
ensoristas y  em pleados de ser­
io en H arlem  fu era n  a  la huel- 
D ijo  que a lred ed or d e  840 pro- 

■tario© de e d ific io s  en la m en- 
■nada sección  estaban actu and o 

acuerdo con  los  con tra tos  en 
que re.specta a los ascensoris- 

s. En la sección  fin a n c ie ra  de la 
dad sólo cu a trocien tos  de no- 

cientos ed ific ios  están cum plien- 
el acuerdo.

“ La "Realty .Ydvisory B oa rd ”  
la Junta de R e la cion es  O bre- 
aeusó 8 M r. Bam brick ,

A pesar de que se han form u la - 
acusaciones sob re  supuestas 

ilaciones de lo s  con tra tos  de la 
liún, lUenos de cu aren ta  de ellas 
n ¡legado a  p od er  de la  Junta 
Adm inistración que  fu e ra  crea - 
por el acuerdo a que llegaran  

= partes. Dos tercera s  partes de 
•a.i acusacione.®, según  in form es  
e circulan no tienen  fu n dam en - 
alguno.

Esia junta d ec laró  que M r. 
imbnclr Jiabía a ctu ad o  m a! al 
nunciar a  ios  prop ietarios  de 
ificios que firm aron  c o n tra t i-  
n la U nión en vez de co n  la Jun - 
de .Adm inistración.

Dos mujeres víctimas del 
nazismo se suicidan en 

Londres

LO N D R E S , abril 4 (^ )  —  D os 
m u jeres  alem anas, fugitiva.? del 
nazism o, fu e ro n  halladas m uertas 
h o y  en un apartam en to de 
B loom sbu ry . Lo® agen tes de Scot- 
land Y'ard sospechan  de un .sui­
c id io  p or  envenenam iento.

Se .«abo que  ias d os  dem ostra ­
ron  ú ltim am ente gran  activ idad  
en  L on dres  buscando ayuda para 
e l  period ista  alem án B ethold  Ja ­
co b , que se supone fu é  secu es­
trad o  p or  los  nazistas en B asilea. 
Suiza, y  llevado a una prisión  ale­
mana.

La,? dos m u jeres, una d e  a lre ­
ded or de 50 años y  la  otra  ce rca  
de los 40, fu e ro n  iden tificad as 
p or  otros  in qu ilin os de l e d if ic io  
com o la  d octora  Doi-a F abian , ex  
secretaria  de en  m iem bro socia ­
lista  de la dieta  alem ana, y M a- 
th ilda W u rm . que  se cree  era 
m iem bro  de la  m ism a dieta.

Sus a m 'g os  dicen  que am bas 
vivían  en  circun stancias m uy es­
trechas desde que h u yeron  de 
A lem an ia  ai subir ai p o d e r  lo s  na­
zistas.

La controversia 
Lehman-LaGuardia 

fué solucionada

2 hispanos puestos 
en libertad porque 
no hubo evidencia

L. Arroyo y Nicolás Andino 
habían sido acusados de 

robar un automóvil

>,280.38

,750.00

>,785.05

Oj cónsules de Ibero Amé- 
ca asistirán a la fiesta del 

Waldorf-Astoria

El com ité  orga n iza d or d e  la 
ta del 14 de abril, en  el H o- 
W aldorf—A steria , eon m em ora- 

8 del aniversario de la R epú - 
ica Española, nos com un ica  h a ­

ya recib id o  las a ceptacion es  
buen núm ero de cón su les ge - 

rale.s de Ib ero  A m érica  a  la in- 
la iión  hecha para la  fiesta  n a- 
nnal a los  representantes de los 
»i-es de la  raza.
Entre los cónsu les gen era les  
>8 han aceptado, nos in d ica  el 
o»rté los  s igu ien tes:
'•on A lfon so  G rez, cónsu l ge - 

^  C hile; d on  S. R ivas Cos- 
'• eúnsui en ca rg a d o  de l U ru- 

don G. L óp ez F ábregas, 
*nsu! general de P an a m á ; don 
onrado T rav erso , có n su l g en e - 

de ¡a A rgen tin a ; d o n  F . P a rd o  
cónsu l gen era l del P e- 

don L eonardo I^ara G-, cón - 
. g«neral de G uatem ala ; don  

ui5 de F aro , có n su l gen era l de! 
'^ '1 ;  don Juan N. J im én ez, c ó n -  
“  k«neral de C osta  R ic a ; don  
•blo Suárez, cón su l g en era l de 

y  don F ernand o .A. B atlle, 
'»sul general (fe la  R ep ú b lica  
CQiinicana.

com ité in fórm a n os  que  re- 
^  constantem ente in d ica cion es  

gran entusiasm o q u e , en tre  
elemento fem en in o  h ispano y 

C 'ficano ha d esp erta d o  e l con - 
'1^  de tra jes  reg ion a les  espa- 
*es que ten d rá  lugar du rante la 
'sta. Para p rem ia r lo s  m e jo -  

trajes, h an  o fre c id o  ya  im - 
^)*ntes don ativos las casa.?

>ncs o f  Spain, I n c .”  “ A atu r 
^®'l,>ng C o.” ; B rion es &  C o .;
, ^ g n  V in tages, I n c . ; R am ón 
^(cido, represen tan te d e  G onzá- 

Barba y  C ía .; y  Joseph  V ic to -  
.  _Co. T od as esas casas han 

I -Tüc -ífl pon drán  a  d isp o-
i , 7 b b . ¿ »  'On del ju ra d o  c a lif ica d o r  una 

j  o^Oáa m u e-tra  rep resen tativa  
* productos m ás se lectos  de 
bodegas españolas. Y  ello 

' ,6 0 4 .2 5  1 “ *' las señoras y  señ o -
■  *graciadas p or  su buen  gu s- 

llon «n  «1 vestid o  re -
fín *1“ ® adorn en , ten -

¿5 °P c itu n id ad  de b rin d a r p or  
•fia” *  oon J erez  del año  1842, 

añejísim os, m anzanillas 
("liadas, cham pañas, pon ch es,

s' '
d istribuyéndose b illetes 

fiesta , con  dem anda que 
1 i¡'®  c l com ité  excep cion a l. Y  
>at[  ̂ ® de artistas que  tom arán  

program a d e  a trac- 
’ aum enta.

m en tó , p or  
''•'to, la.? tres orqu estas de 

Cugat, d e  E m ilio  de T o -  
i "** e jecu tará  sus pasodo- 
* "  uplaudidüs on  “ Él Chi-

^ 5 1 6 . 4 4

>,766.8?

1,469.35

L uí.? A rro y o , 27 . 22 al O este de 
a ca lle  113 y  N ico lás  A n din o, 32, 

2004 de la .Avenida Madi.son fu e ­
ron  puestos en libertad  p or  el m a­
gistrado Sniith de la C orte  de 
H arlem . .Ambos habían sido acu ­
rados de! r o b o  de un autm óv il p e ­
ro  no hubo prueba  su fic ien te  que 
ju s tifica ra  la con v icción  de am ­
bos, p or  le  cual fu eron  exon erados  
de cu lpab ilidad  alguna.

E i au tom óv il, p rop iedad  de 
Thom as C ataraso. 17 C entral A ve. 
de T sn a fly , N. J., fu e  rob a d o  el 
d ía  1 8  de m arzo en la  esquina de 
la ca lle  124 y  la A ven ida  M adi- 
son,

A m bos acusados fu e ro n  en con ­
trados en dicho autom óvil, pero  
estos a legaron  que habían sido in­
v itados a  dar un paseo p or  una 
persona que  ellos n o pu dieron  
id en tifica r  y  que n o sabían  que  el 
veh ícu lo  hubiera  sido  robado.

P o r  acom etim iento  y  agresión  

A n ton io  C osta, 44 - 2 H arding 
.Ave, Y on k ers  y  su sobrino  Sa­
m uel Crupi, lü , dom iciliad o en la 
m ism a casa com p a recieron  ante el 
m agistrado K lapp de la  C orte  de 
M agistrados del B ron x , S ección  
P rim era , «n  donde fu e ro n  puestos 
b a jo  fia n za  de m il dólares.

A m b os  han sido acusados de 
acom etim iento  y  agresión  gravo 
y  de p oseer arm as prohibidas- 

El arre.?to lo  practicó  e l agente 
de la secreta  D uggan , después de 
h aber recib id o  quejas  d e  un tal 
Sebastián  Soglim beni. 40 , 718  al 
E ste  de la ca lle  212  quien  a le ­
g ó  que  de.'pués de una discusión  
de fam ilia  que ?e suscitara  e l pa­
sado dom ingo C osta  le  habia  da­
do en la  cabeza  con  un bate  de 
ju g a r  ‘ base-ball”  p o r  lo  cu a l tv u o  
que ser llevado al hosp ita l F ord - 
han».

Este su fr ió  alguua.= laceraciones 
en la cabeza  y  u na  p osib le  fr a c ­
tu ra  e n  e l crán eo. S oglim beni d i­
jo  q u e  C osta era  cu ñado suyo, 

D uggan  d ec laró  h ab er en con ­
trado una m aceta  de p lom o en 
poder de C osta y  de Crupí.

! £ f  alcalde de Nueva York 
aceptó por fin el plan sobre 
impuestos de emergencia

A L B A N Y . N , Y ,, abril 4. (JP)—  
L a  con troversia  entre el alcalde 
de la ciu dad  de N ueva  Y ork , F. H. 
L aG uardia y  e] g ob ern a d ór del es­
ta d o  H erb ert H . Lehm an sob re  los 
p od eres  para la im posición  de con ­
tr ibucion es  en la ciudad de N ue­
va Y o rk  fu é  arreg lad a  sati.?fac;o- 
riam ente h o y  cu an d o e l a lca lde La 
G uardia asintió en respaldar el 
program a de M r. Lehm an en m a­
ter ia  de im puestos en dicha m uni­
cip alidad .

E l g o b e rn a d o r  anunció dicho 
acu erd o  en un b reve  in form e.

La G uardia había ro to  abierta­
m en te con  el g ob ern a d or  Lehman 
cu an d o éste  ú ltim o recom en d ó a 
la leg islatura  q u e  extend iera  los  
p od eres de im poner con tr ib u cio ­
nes en la  ciu dad  de N ueva  Y ork  
hasta el dia prim ero de ji ilio  dei 
p róx im o  año  y  que loa fon d os  re ­
caudados fu era n  usados exclusi­
vam ente  para  llevar a cabo el 
p r o g ^ m a  de socorro .

E l a lca lde, una hora después de 
h aber sido enviado a los  legisla­
dores  d icho  m ensaje , se d ec laró  en 
fa v o r  de una m edida que  extend ía  
los m en cion a d os p od eres p or  el 
térm ino de un año m ás, e n  v ez  de 
seis m eses. E sta  m edida tam bién 
decía  qae el g ob iern o  m unicipal 
p od ría  d isp oner del d in ero para 
cu a lqu ier asunto que  cre y e re  co n ­
ven iente .

— H e recib id o  in form es del al­
ca ld e  de la ciu d a d  de N ueva  Y ork  
—  d ijo  el g ob ern a d or Lehm an—  
de que, p or  las razon es p or  mi ex ­
puestas, él está d ispuesto a  res­
pa ldar m i p rogram a que con siste  
en  la extensión  de los p od eres 
precita d os  p o r  e l térm ino de seis 
m eses y  en  que los fon d os  que  se 
deriven  n o sean  usados para nin­
gú n  otro  fun cion a m ien to  dei g o ­
b ie rn o  m unicipal que  no sea el 
plan da socorro .

—'E l  d in ero recau dado p or  é.?te 
im puesto de em ergen cia  debe ser 
u sad » exclusivam ente para  p ro ­
v eer tra b a jo  a aquellos  que  están 
desem pleados. La ciudad está au­
torizada  para  usar e l sobrante , si 
hubiere  a lgu no para  pagar ios in­
tereses  del préstam o de setenta 
m illones de dólare.s que h iciera  er. 
1983, E l p ro y e cto  de ley  será  en ­
m en dad o a tal e fe cto .

M r. Lehm an m an ifestó  que  él 
en viará  un m ensaje  com plem enta ­
r io  a  la leg isla tura  so lic ita n d o  la 
inm ediata  a p robación  de dicho 
p ro y e cto  de ley.

P uerto R ico  en W ashington

La rehabilitación de Puerto Rico, pendiente . . .  —  
La Autoridad suprema. —  Resolución de la 

Legislatura. —  Legislación congresional.

Chile esperaba ayer res­
puesta boliviana al plan 

para la paz
« r m t in im i 'ló n  il© la  i .r im ír M  in ig in a )

te  una cu id a d osa  a ten ción  y  es­
tudio p o r  parte de los gob ie rn os  
antes de precip itarse  a d a r  una 
respuesta. T a m p oco  p u ed o  d ec ir  
nada, a g reg ó , si las g estion es ' 
p rom eten  una paz a  co r to  p lazo, 
ni si ten drán  é x ito  o  n o en e l 
curso de las en trevistas. E stas da­
rán un resu ltado d e fin it iv o , pues­
to  q u e  los g estores  de paz quieren  
ú n icam ente, pon ién dose  e n  la 
m ás absoluta  realidad de com ­
prensión  del con flic to , a cerca r  los 
puntos de vista  d iferen tes  que los 
beligeran tes  m a lograron  e n  g e s ­
tiones a n teriores  de paz. U n p o co  
de pacien cia  y  de buena voluntad  
pueden  llevarn os a  tod os  a  la m e­
ta d.- nuestras asp iracion es, pues­
to  que  p arece  que am bos b e lige ­
rantes están  an im ados d e  la m e­
jo r  vo lu ntad  para  salvar los  es­
co llo s  y  llegar a  un en tendim ien ­
to  ben.’ f ic io s o  p a ra  lo s  dos pue­
blos.

Cinco proyectos sobre cri­
minalidad aprobados en 

Albany ayer
< ( o n C h in a d á n  <1  ̂ leí L *rim ^ni p á s i i iu l

ch o más liviana la  carga  que  g ra ­
v ita  so b re  los hom bros de los con ­
tr ib u yen tes  de Queens.

H am ilton  m an ifestó  que  los 
prop ietarios  de dicha sección  te ­
n ían  que  pagar fu ertes  con trib u ­
cion es , no p orq u e  el gasto del g o ­
b iern o  así lo  requ iriera  sino p or  
la co rru p ción  y  mala adm inistra­
ción  que  resu ltó  en e l escándalo 
S ew er de Queens.

E l d eb a te  em pezó cu ando tres 
p roy ectos  da ley , respa ld ados p or  
B u rk e  fu e ro n  puestos en  el ca len ­
dario  para ser considerados en de­
fin itiva .

M r. B u rk e  m an ifestó que la 
propaganda  hecha p or  e l gob iern o  
había  hecho que  46 ,000  personas 
con stru yeran  casas en Q ueens en 
los  4os Últimos años.

— Esta.? p erson as n o fu e ro n  in - 
foi-m adas de q u e  había un núme­
ro  d e  obras p ú b licas pendiente:

— y  la  nueva de "L o s  T ro p i­
ca les”  d e  Serena. C ada u no de 
estos  con ju n tos  está  fo rm a d o  por 
d iez  p rofesores .

C om o so listas  se cuenta ya, nos 
in fo rm a  e l  co m ité , con  M edrano 
y  D ona, C arola  G oya, R osita  O r­
tega , R osita  R íos, D o lores  y  Cán­
dido, ol T r ío  P ed ro , P a n ch o  y  R o ­
sita y CuriiK'lita y  La M onterito,

d ijo— y  ahora se encuentran  sin 
p od er  p a g a r las altas con tr ib u cio ­
nes.

— E l a lca ide  L a  G uardia es un 
cam p eón  a li-ca íóo  de los  prop ie ­
ta rios  de casas. E stoy  segu ro que 
los  dueños de casas en Q ueens 
irán  a la  huelga  con tribu tiv a  des­
pu és de un m itin  que  se celebrará  
m añana en la  E scuela  S u p erior de 
Jam aica— term inó diciendo.

TRES CEPAS
.#/ie.-iwBw « .its# -* * »

El maestro L U IS  V A L E N C I A
presentará  al lu cero  de !a  escuela  de ba iles  españoles “ L a  G iralda 
de S evilla ,”  M erced ita  V ire lla , de och o a ñ os  de edad , considerada 
p o r  e l  señ or V alen cia , y  p o r  el p ú b lico  q u e  ie  tr ib u tó  co n  la 
ovación  m ás ru idosa  que jam ás se con ced ió  a cu a lqu ier  o tr o  in­
fa n til ba ilarín  en  e l T ea tro  C am poam or, e l  e iete  del pasado m ar­
zo, en  cu y a  ovación  tam bién  to m ó  parte la  g ra n  L ola  B ravo, 
com o lo  m ás g ran d ioso  que  se h a  visto en el estilo  fla m en co , no 
solam ente en tre  lo s  presentes bailarines, s ino  que tam bién  aun 
en tre  los m uchos de los  adultos.
M erced ita  dará una exh ib ición  en B ulerías, F an dan gu illos y  Jo- 
tas, m añana, sábad o  6 del corr ien te , a  las 8 :3 0  P.M ., en los 
salones in stru ctivos  d e  ‘ ‘ La G ira lda  cié S evilla .”  La distinguida 
co lon ia  H ispana A m erica n a  queda  cord ia lm enbe in vitada  a p re ­
senciar a  este  p rod ig io  de la m adre España. T od os  los  d iscípu ­
los de esta escuela  tom arán  parte en la velada, en la  cu a l habrá 
a c to s  d e  ca n to , bailes y  recitación ,
E l n úm ero, principal de l a cto  será  co m o  de co.?tum bre el tr ibu ­
to  que se ie  ren d irá  a  n uestro  querido P resid ente R oosevelt. 
T erm inada la parte de varied ades se p roced erá  con  un baile  g e ­
neral el cu a l será  am en izado p o r  la com p eten te  y  bien  co n o c id a  
orquesta “ The C uban  B oys”  d on de  abundará  pasos-riohies. rum ba 
y danzónos.

í S f r t l r í o  « \ H uhIv o  p i i m  l ‘ K K » » .V )

W A S H IN G T O N . D. C „  abril 
4— El C om ité  de C on feren cia s  del 
Senado y  de la  C ám ara que estu ­
dia las enm iendas a la  R esolución  
117, q u e  asigna la enorm e sum a 
de $ 4 ,80 0 ,0 0 0 ,00 0 .0 0  para  obras 
p ú blicas y  a yu d a  a  los  deaem plea- 
dos, b a jo  e l con tro l del p resid en ­
te , después de haberse puesto de 
a cu erd o  y  a u toriza r  un in form e 
con v en id o  e  im preso cu ando fu é  
a  la Cám ara, ésta  p o r  gran  m a- 
j'o i'ía  lo rech azó  y  d ev o lv ió  al C o­
m ité para nuevas con feren cias , 
E-?ta a cc ión  causó en  el Senado 
un in tenso disgusto, deb ido a  que 
se asegura  la  C ám ara a ctu ó  b a jo  
la  in flu en cia  de ciertas protestas 
exp resad as p o r  el secretar io  Ickes, 
T u g w e il y  W allaee, a cerca  d e  al­
gu nas d isp osiciones  in clu idas p or  
e l C om ité e n  el In form e. E l p resi­
den te R oosev e lt  in terv ino desde 
Su “ b a rco  de p esca ” , y  e! in form e 
de C on feren cia  vo lv ió  a l Com ité. 
Q ue cu án tos  días ta rd ará  en a rre ­
g larse  las d iferen cia s , n ad ie  (lo 
sabe, y  a  n o  ser que  e l presidente 
a ctú e  co n  to d a  su  in flu en cia  n o 
h abrá de resolverse  tan p ron to  
com o lo  dem andan los Estados.

L a  lala interesada

L a  reh abilita ción  de P u erto  R i. 
co  está p en d ien te  de que  este p ro ­
y e c to  de le y  sea aprob a d o . Los 
je f e s  y  s u b je fe s  de lo s  departa­
m en tos  y  bureaus, e n tre  e llos  los 
señ ores  H opkins, B ak er, Ghapm an 
y  G ruening, e.?tán m uy ansiosos 
de que  d ich a  R eso lu ción  se con ­
v ierta  en ley . E l ca n cille r  Char- 
dón  espera  im pacien te  la  decisión  
f in a l. P u erto  R ico  f ig u r a  prom i­
n entem en te en las cláusulas de 
la  R eso lu ción .

U na de las enm iendas con v en i­
das en e l C om ité d e  C on feren cia s  
que habrá de a fe c ta r  la organ i­
z a c ión  de la  m aqu inaria  de la  R e . 
h ab ilita ción  en  la Is la  es com o 
s ig u e : “ C ualqu ier A dm in istrador 
u o f ic ia l ,  o  lo s  m iem bros de cu a l­
q u ier  Junta C e n t r a l , 'o  agen cia , 
n om brada  p a ra  ten er supervisión  
g en era l sob re  e l  p rog ra m a  . . .  de 
tra b a jo  estab lecid o  p or  la R eso ­
lu ción , etc ., ‘ será  n om brad o p or  cl 
p resid ente , con  el c o n se jo  y  co n ­
sentim ien to  de l S en ado ’ .”

E sta  d isp osición , c re e  e l C om i­
sionado Iglesias, está  de acu erdo 
con  las ideas em itidas p or  el p re ­
siden te, de n om brar para  Puerto 
R ico  un C on se jo  C en tra l en  el que 
f ig u r a  co m o  presid ente  el g o b e r ­
n ad or, y  del que serán m iem bros 
los  je f e s  d e  los  D epartam entos, ei 
presid ente  d e l S enado y  el 
S p eaker de la Cám ara,

Q uién  le r á  la autoridad suprem a
H abíam os in d ica d o q u e  existen  

tres  cen tros  de autoridad fed era ! 
q u e  reclam an  p a ra  sí e l  créd ito  
de la  m e jo r  m aquinaria , y  asi 
m ism o la au toridad  y  el p od er  de 
llevar a  ca b o  la  reh abilita ción  en 
la  isla. E l departam ento de A g r i­
cu ltura , co n  M r. T u gw eil, para 
e l  cam po a g r íco la ; e l secretario  
de l In ter io r , señ or Ick es , Chap- 
m an y  G ru enin g, para  las obras 
pú b lica s  a  base de l p lan  de R e­
h ab ilitación  p rop u esto  p o r  el Can­
cille r  C h ard ón ; el adm inistrador 
H opk in s, c o n  los  señ ores  B aker y  
B ou rn e  que tien en  ante  sí lo.? pla­
nes del R e lie f  y  la R ehabilitación , 
asi com o lo s  m od elos  de las casas 
y  los  de b e n e fic io s  ru ra les que t ic . 
n en  e l p rop ós ito  de llev a r a  la 
práctica  en  la Isla, de a cu erd o  con  
la novísim a corp ora c ión  creada 
p o r  Mr, B ourne.

La.? iniciativa^ están iiicii dise­
m inadas en tre  tod os  estos hom ­
b res  do la A d m in istra ción  y otros  
q u e  n o se m encionan  que esperan 
tam bién  con seg u ir  el m e jo r  cré ­
d ito  y  el m e jo r  sen tir del presi­
dente. E sto , on  ú ltim a in.stancia, 
creem os que  tendrá  que  a d op ta r su 
p rop io  plan  p erson a l d e  co o rd i­
n ación  p on ien d o  a  tod os  estos j e ­
f e s  de a cu erd o , para  ev ita r  la  du­

p licidad de tra b a jo  a to d o s  los 
sa lvadores del p u eb lo  de B orin - 
quen.

L a  reaoluciÓQ d e  la Legislatura
La L eg isla tu ra  de P u erto  R ico 

a caba  d e  rem itir  tam bién  al p re ­
siden te y  a  los  m iem bros de l C on ­
g reso  la R eso lu ción  C on currente  
N o. 1, con ten tiva  de u na  descrip ­
c ión  p orm en orizada  d e  los  m ales 
e con óm icos  y  socia les  del p u eb lo , 
y  una serie  de recom en d acion es  
e sp ecífica s  p a ra  la com p leta  re­
h ab ilitación  e con óm ico -socia l de lá 
Isla. L a  e x p o s ic ió n  d e  la  L eg is­
latura  es e l  resu ltado d e  lo s  es­
tu d ios  h ech os en  vario.? m eses p or  
la  C om isión  E con óm ica  de la  L e ­
gislatura . L a  im portan cia  de esta 
R eso lu ción  es g ra n d e , p ero  la ten ­
d en cia  es h acer  lo  que  creen  c o n ­
ven iente lo s  je f e s  indicados.

M ientras se llevan  a ca b o  todas 
estas activ idades, ge re c ib e n  con s­
tan tem ente ex p osic ion es  d e  d is ­
gu sto  co n tra  e l  j e f e  d e  la  P R E R A , 
M r. BKJurne. Efi C om isionado 
Iglesias tien e  la  op in ión  de "q u e  
en vista  de las protestas recib id as 
h acien d o  cr it ica  a cerb a  de las a c ­
tu a cion es  de l se ñ o r  B ou rn e  en  ■ 
P u erto  R ico , se sug iere que p or  
ia L eg isla tu ra  y  M u nicip os de la 
isla, se p rep a re  u n a  exp osic ión  
com p leta  de to d o s  lo s  ca rg o s  que  
tu v ieren  y  q u e  pudieran  servir 
de fu n d a m en to  p a ra  una investi­
g a c ión  com p le ta .”

S e m an ifiesta  p o r  varias  p er ­
sonas que  la? ob ra s  dirig idas p o r  
la  P R E R A  en la isla  han sido h e­
chas sin fo rm u la c ió n  de ord en an ­
zas m unicipa les, reso lu cion es d e  Ja 
L eg islatura  o de l C on se jo  E je c u ­
tivo , actu ando asi c o m o  un  super- 
g o b ie rn o  sob re  e l  G ob iern o  Insu­
lar, y  que gran  pa rte  del d inero 
fe d e ra l usado en e l país, n o  tuvo 
la e f ic a c ia  de la ayuda que las 
au toridad es fe d e ra le s  esperaban  
para  b e n e fic io  gen era l de l p a ís . 
P o r  e jem p lo , se a firm a  q u e  m u­
chas p erson as que  re cib en  pensio­
nes del g o b ie rn o  fe d e ra l o  insu-

(Sijcue la octava pásina)

El congreso del Perú aprobó en 2 días 
96 proyectos antes de entrar en receso

Los tres principales refiérense a la compañía peruana 
de navei'acion, el impuesto al vanadio y  la creación de 

un banco minero.— Reabrirán un antiguo camino

“.Benavides
Burgos"

LI.MA, P erú , abril 4 . (U P )  —  
E n  un  arreb a to  de en ergía , el 
C on greso con stitu yen te  de l Perú  
pasó 96 p roy ectos  de ley  en los 
dos ú ltim os días de su p er iod o  de 
sesiones antes de en trar en  re ce ­
so  hasta ju lio . A u n q u e  la m ayo­
ría  eran  p roy ectos  p rivad os  a p ro ­
ban d o  partidas de d in ero para 
obra.? públicas en las provincias, 
tres m edidas de im portancia  fu e ­
ron  aprobadas.

L a  C om pañía  P eruana de V a- 
pqres fu é  declarad a  en  liqu ida ­
ción , y  una nueva com p añ ía  fu é  
autorizad a  c o n  70  p o r  c ien to  de 
capita l n aciona l. E l g o b ie rn o  con ­
tr ib u irá  con  una subven ción  de 
500 ,000  soles para  m ateria l nue­
v o . La com pañ ía  servirá  para  la 
reg ión  p eru an a  del orien te  en  «1 
a lto  A m azonas.

U n  d erech o  de e x p orta c ión  de 
$1 .50  p o r  ton elada  n e ta  f i lé  im ­
pu esto  sob re  el vanad io cu an d o el 
p recio  sea de $3 o  m enos p o r  li­
bra  e n  el m ercado de lo s  Estados 
U n idos. E ste  im puesto  será  au ­
m en tado e n  50 cen ta vos  cu an d o 
e l  p re c io  va ríe  en tre  $3  y  $4, y  
cu an d o el p re c io  e x ced a  de ia úl­
tim a  can tidad , é l  im puesto será 
aum entado $ 1 .

La tercera  le y  autoriza  al p o ­
der e je cu t iv o  para  prom u lgar una 
ley  crean d o  un  b a n co  m inero, con  
las m od ifica c ion es  que  se crean  
con v en ien tes  después de con su l­
ta r  c o n  laa com ision es fin an ciera  
y  m inera  del C on greso.

L os  p roy ectos  de obras públi­
ca »  in clu y en :

A ya cu ch o , 960 ,0 0 0  soles sobre 
un p er íod o  d e  cu a tro  años.

P u no, 600 ,0 0 0  soles.
H uan cayo , 200 ,0 0 0  s o le s ,p a r a  

la con stru cción  de un  co leg io  de 
m u jeres  y  250 ,000  so les  para  la 
con stru cción  de u na  ca rre tera  de 
P iu ra  a  H anacabam ba.

E l p ro y e cto  de em p réstito  p or ­
tu ario  fu é  tam bién  aprob a d o , au­
tor iza n d o  un  em p réstito  d e  13.-

000 ,000  de soles para  red im ir  to ­
dos  io s  créd itos  pendientes para 
la  con stru cción  y  rep arac ión  de 
em b a rca d ero?  en tre  loa pu ertos  
de Supe y  A t ico , in clu y en d o  la 
term in al de C allao. O tro em prés­
tito  de 10 .000 .000  de soles será 
ded icado  a  la  defen sa  n aciona l.

R eabrirán  la an tigaa  carretera  
Lim a-C a)Iao 

LIM.A, P erú , abril 4. (U P )  —  
Ei antigu o cam ino ca rre tero  que 
con ectaba  a la  ciu dad  de Lim a 
co n  e l puerto  del C a llao, va  a ser 
nuevam ente pu esto  al servicio . 
L a  fam osa  C arretera  de l C allao 
n o es h o y  día m ás que  un p o lv o ­
rien to  y  a lgo p e lig roso  cam ino 
para  carretas  que  corre  paralela -

rs iifir í-  e n  la  h « x t a  p ú s ín a )

£ 1  mejor vído “Moftfe»" 
de U PtQVmciz de Cór­
doba; recoQocido en el 
mundo entero cocdo loiu* 
peiabie. En Diciembre j  
de 1 9 0 9  eKo« finiiuDM 
vinos fueron premadó» per 1 .i 
Granja de Agricultura de jerez de 
la Frontera con el

■UNICO PREMIO" 
Pruébelo y  se convenará de por- 
<jué nadie ha podido umur eete 
impondeiabie vino, predilecto de 
loe bueno* catadorei. \
P io d ú n o  de Juan de Buigos Luque

'i b -  J , - ü * a r c , V U , :
■' t ? - . - f u t t ,  K y

"L a  ciua dedicadi exrfuaiwrafnie e  
rro fu -.;. lYTrtadeVHUntfcEjparta."

.AN U N CIESE E N  “ L A  P R E N S A '

¡Vinos y Licores a precios muy económ icos!
JE R E Z D O M E C Q
M a n z a n illa  . . . E sp e c ia l

RON IMPORTADO 
TOREADOR, bot. 99<̂

MENDOCINO CALIFOR- 
NIANO - VINOS

Nefos%RaI. 75  ̂ ral. cum. #1.25
JEREZ FINO DE 

MEDINA E.„r©ie|EmbDlHltido cii nA tlf Irt rrtmtpn» ÜOt.WHISKEY PURO 
PENNSYLVANIA<ti « «uo "rivM.r" .|i. IMPORTADOS

O P O R T O  ]
J E R E Z  i - Q Q / *  

M O S C A T E L j  'l'mrliifto* lia Kapniin. ile .1 nío*
C O Ñ A C  D O M E C Q

T r e s  C ep a *  y F u n d a d o r  - E ip e c lp l

VINOS PUROS 
CALIFORNIANOS 
R. & G. Special

(I..VRKTK .BOKLiOS.V 1 H Q /« .N.UTKKNK ) U 7 C  B.VIiHKK.V (CHt.VNTI ) $1.19

Verm outh Im portado '
D u lc e  y s e c o  E s p e c ia l, b o t .  990-'

CH AM PAÑA DOMECQ
M e d ia  b o t . 99Ó B o t . g d e . $1.95

E N T R E G A S  R A P I D A S  . . . .

ROSEN &  C O R D O N
1 T R 1  A M S T E R D A M  A V E N U E^  ^  h:~ii. iit .«1. .MilubüD s-:!«n.

E SIllli l l ‘ 4
I k M

por

4 R E C A R G O  
P O R  

ITER ACIO N ES

¡$18.75 nunca compraron apariencia tan buena 
como la de la Ropa de Primavera de Calidad 
Crawford Confeccionada a la Medida! Cada 
línea fué diseñada por D’Ambrosio, estilista ex­
clusivo en ropa a la medida. Si es la tela lo que 
le interesa, le espera una agradable sorpresa, 
porque Crawford, usa las mejores lanas que 
produce el país. Venga hoy, y vea lo que que­
remos dar a entender, cuando decimos que la 
•Ropa Crawford es única en su precio.

¿D IF IC IL  DE 
E N T A L L A R ?
U sted ob tien e  un en ta lle  
p e r fe c to  en C ra w ford . N o 
“ casis .'’ T en em os la  más 
gran de se lección  de tam a­
ñ os, hasta e l .52. It

1.0  j in U u m o*<  st f|i> 
m>.s <®4>CTÍhn. D íp Í,!. **  
a l  10 0  m n i i  \ v ^ . .

N w  \  i» rk . |> a  r  a
m aoH trnH  d e  te(ii><. '  

( fo n lle n i.i l> * ' 
M ; i  ( . i h . i W r o  
l i n t  ) .  u ilorow nM i o .v
l a i i 'v o  Ubre» qm *
BUhturH o m n lH r .

C U S T O M C L O T H E S
D I S E Ñ A D O S  P O R  D ' A M B R O S I O

Í A  R O E ' S T  C I O T H  I N  G  C H A  I N
NEW YORK

t 2 i  I R O a O W A Y ....................... C e t .  IM hS t.
8 « i  M O A D W A Y ....................... O o r . I3 « .S » .
1 »  Sth AVE.....................................C e r . I5fh5+.
1282 IR O A D W A Y  .C o r .S J fd S t .
W  7 t?  AVE. C o r , 35«i SI,
209 W EST 42í»d ST. . A t  T im ai S quart
« 3  í l h  A VE .. C o r . 57íh St.
152 EAST 8 ilh  ST. N ea r L *iinotoi>  A ve. 
l i s W .  J?5lh ST. N ea r Lenox A ve. 
UTI St. N fc h o U i A v e . N e o : l9Wh St.

BROOKLYÑ
< 6 7 fU L T O N  ST. C o r . L aw rence St. 
n  FLAT9USH AVE., N r. Scherm trhorn  St.
1700 riT K IN  AVE-, N ear R ockaw ey A ve.
1512 P ittín  A v e ., o p p .  L oew 's  ñ 'tkín Thea.
IU 2  PITKIN AVE,, C o r . H o p k in ion  A v e .
2 i  M A N H A T T A N  AV E ., N e e r  V aret St.

T O D A S  L A S  T IE N D A S  A B IE R T A S  N O CH E S
O tra» T ienda* C ra w ford  en  B o d o o  y  F iladeU la

BRONX

10 E. F O R D H A M  K D ., N e a r  J t r o m e  A v » . 

340 E. Fordham  R d ., o p .  K 'q s b r id g e  Rd. 

378 E. Fordham  R d ., n eer  W e b s te r  A v e . 

52* W ILLIS  AVE. . .  N ie r  I4fth  St.

NEWARK 
M  MARKET ST,. . .C e r .  W e ih in a to n  S f.

JAMAICA 
151-05 J A M A IC A  AV E .. .C o r .  IM th  St. 

A t  the End o f  th e  " L “ , ja m a ic a ,  L. I.

JERSEY CITY 
• JO U R N A L  S pU A R E  

317 CEN TRAL AVE. . . .C e r .  G riW th St.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  P R E N S A

;\v la ltk .

ATRAVESDE  
MIS GAFAS

jOwSE LA M rucm . 1
JOSE JI, Tr»nnEs-DKjD 

f tD t l  *A - r t l - T A i ; *  i '  I u
h i r f i c t o r :  J m s E ; i 'A M [  )m  B L .  

J n > f l  N». A .
S u U - I > n  r t c t - i t  >* r («i

ü f ' r i n a t * .  : V -  S t r  '► N u u t .  V i

P R E C IO S  D E  S U B S C R IP C IO N

riii'Lrt' ,
DoUviH. BruHil, (*snH>U. ropoti-
b U .  r o » ( «  R i r »  V u b « .  S i  K l S a l -
V M ilor. BWd r Ai* I E r u I u rae.
UéjiLo. NuHtiiui 1’-' uimflu Para»(iiay. 

Pfirú. SaaL* l'rujuay
> \*«DPZufila.

1 m .  C m .  I ‘t ’'

' 'in . “ ‘ ! i : ,m . ; * * r  53-00 $ 5 .0 0  ?d .o o  

‘ "'"nmí r ;'r ',S I-5 0  52 .75  $5.00
t i K R I E  *'B’ r t im r -

$2.75 s s .o o
S2.40

ha
S K R I K  (u n a

N'fi''. t>ur aemana)
P A I S U S  X II  C C .M I’ I I K X n l U u 'i  E S  I..V 

J .I . 'T A  .V .X T E n iu R
Ú m. fi 111. I •üa

UIAHIO .............-.■$6.oe ?&.00 $16.00
I ’ » r a  r a f í jr t iw ' y  l » l> * « c i i l .U i!r c i ;  T u r  P a ­

g ú e t e » .  f e n t a i o e  e l  - j e i i t p l a r .

N úm ero suelto , 3 esntavos.

L A  P R E N S A  está de venta  en  los 
princip a les, h oteles, en  las esta cio ­
n e s  del subterráneo y  del e levad o  
y  e n  1 ,500 p u .s to s  de p eriód icos  
de N ueva  Y o rk  y  de otras ciu da­

d es  de los E stad os U nidos.

D IR E C C IO N : 24'> C A N A L  ST.
X B W  Y O R K  

• ■ T ' t  '< A n a l  f i - l - i l K .

l . a  J  I T . - n ' -  » i i l ! i m - : i l e  e - i í
n uirtrk <a«la  p a r a  la  r f ip n u la t 'u ii'm  «li» In 
3nnn?a1fia rabl«ara/koR nubIlrfl«lio® pu p®*
t e  p f ir iG J lco  y  a  pIIh a U lb u L lo n  n «I# in 

aufi no In «ttftn a ««tra fufulu 
i n f o r m a  e l Áfl y  t a m b i é n  a  l a «  n u t lc la a  h' 
cAifi?» aijul )ní<f>rfaÁa8, «Hfiilaii iHmhl/n 
y‘'«t«rvarlot* Iañ (l#r«rbOa «Ifi roi»t*
<tuupiAn dfi r>uah;TtIfira o tr a  I n fo r m a c ió n  
4;CTfi fifi p u b llb u fi .

N ueva  Y ork , abrii 5 de 1035

Información
Cultural

Por ALVARO
L a  p a lom a .
H a de.'aparecid o de !o.« aires 

la b íb lica  palom a que  vo lv ió  al 
arca de N oé  con  «1 ram ito de 
o livo .

E se ram ito ea prueba  que e l 
a ce ite  y  las aceitunas son a lim en ­
tos m ucho m ás antiguo.? que la 
m anteca.

L a  palom a ha sido reem plazada 
p or  el cu erv o  de S ieg fr ied . por­
ta d or de laureles para  los v en ce ­
dores.

D espués de h aber en tregado 
los laureles, el cu ervo  se cebará  
en los cadáveres de l cam po de 
batalla .

Ita lia  en v ía  sus tropas de ch o ­
que a la fro n te ra  austríaca.

F ran cia  se apresta  a con stru ir 
4 00 ,0 0 0  ton eladas de navios de 
guerra .

A u stria  está tratand o de reu ­
nir un e jé r c ito  de cien  m il h om ­
bres.

A lem aiiia  está h aciend o lo  que 
le  da la h itleriana gana.

i Y  se está  hablando de P az en 
B erlín !

N o con fu n d a m os ; H itler  está 
d ic ien d o  a los de leg ad os britán i­
cos  a qué  p recio  con sen tirá  d e jar 
en paz al m undo en tero .

Q ue pida lo  que quiera.
L o  obten drá .
T o d o  lo  que  le den no valdrá

C O N F E R E N C I A  D E L  S E Ñ O R
B E J A R A N O  E N  C A R L S T A D T
E n  el C lub de D am as de C arl- 

stadt, N . J ., d ic tó  an teanoch e una 
in teresante co n feren cia  a cerca  
de la “ R ev o iu c 'ón  Socia l en M é­
j i c o ”  el co n o c id o  periodista  m e­
jica n o  don José M iguel B ejaran o , 
que  fu é  m u y aplau did o y  fe l i i i ta -  
d o  al term inar su disertación .

La Actualidadenla Prensa 
  Panameña —

N OTAS 
ESCOLARES

Pastor Argadin exhibirá 
sus obras en Filadelfia

R E F O R M A  Q U E  U R G E ; L A  L E N ID A D  D E  L A S  P E N A S  Q U E  
C O N S IG N A N  L O S  C Ó D IG O S  P E N A L E S  —  L A  M E N D I­

C ID A D  Y  E L  T U R IS M O  N O  S E  H E R M A N A N  
  A U X I L I O S  A  L O S  A G R IC U L T O R E S

P O S IB L E M E N T E  E L  PO CO  respeto  que le  m erecen  las au­
toridades panam eñas ai e lem ento  que está acostu m brad o a  que. 
brantar las leyes  y  a  exp on erse  a sus .«anciones, radica  en las penas 
rid icu las que consignan  los cód ig os  panam eños para in fra cc ion es  de 
cierta  m agnitud, exp on e  “ L a  E strella  de P anam á,”  d ecan o  del pe­
riod ism o istm eño. A g reg a , en parte ;

“ N uestro C ód igo  P enal se red actó  con  m iras m ás h ien  a 
ia  clem en cia  que  a p rocu ra r la  co rre cc ió n  de l elem ento ad icto  
a irrespetar las leyes . Q uizás se pensó que  bastaba con  el e s -

la cen tésim a pa rte  de lo  qu^ una 
L'ucrra destru iría  en 21  h'o'ráS- '-.

E L  B A L O M P I E  H IS P A N O

E stá  en  or i^ a n tza cióo  un  c e r  
la m e n  d e  b a lo m p ié  h is p a n o  en 
N u e v a  Y o r k ,  p a r a  d is p u ta r  u n a  
c o p a  m o n u m e n ta l d e  e s te  p e n o  
d ic o .  D e ta lle s  y  s is tem a  d e l to r  
n e o  e s tá n  y a  en  p r e p a r a c ió n  y  se 
c u e n t a  c o n  ta c o o p e r a c ió n  y  
e n tu s ia s m o  d e  b a s ta n te s  c lu b s  y 
d e  ^ ra n  m a sa  d e  a f ic io n a d o s  al 
v ir i l  y  ú til d e p o r t e .  T ie n e  é l en  
N u e v a  Y o r k , h a c e  m u ch os  a ñ os, 
la  p o p u la r id a d  e n tr e  n u estra s  co*  
lo n ia t , c o r r e s p o n d ie n t e  a l inm en* 
so  p ú b lic o  q u e  e n  t o d o s  n u estros  
p a ís e s  r e ú n e n  lo s  p a r tid o s  de  
fo c t h a l l .  N o  e s  c o m p r e n s ib le  qu e , 
e n  e s c a s o  t ie m p o , h a y a  d e ca íd o  
ta n to  a q u í el a u g e  d e l d e p o r t e .  
Y  t o d o  in d u c e  a c r e e r  q u e  ha 
fa lta d o  en  é l, m ás q u e  a f ic ió n  po* 
p u la r , a d m in is tra c ió n  a d e cu a d a  
d e l ju e g o .

T r a ta n d o  d e  r e s u c ita r  la a n i­
m a c ió n  q u e  en  t o r n o  a é l dem os* 
t r a b a n  ias c o lo n ia s  d e  a q u í , ” L A  
P R E N S A ”  a c o m e te  la  o r g a n iz a ­
c ió n  d e  Uai n u e v o  c e r ta m e n . N o 
p o n e m o s  en  él s in o  e l in te r é s  del 
p ú b l ic o .  C r e e m o s  q u e  n a d a  sera  
m e jo r  y  m ás ú til p a r a  e l d e  b a b la  
h is p a n a  d e  a q u í, q u e  a t r a e r le  al 
c u lt iv o  d e  lo s  d e p o r te s  m ás a r r a i­
g a d o s  en  n u e s tro s  p a íse s . Y  d e  
l o d o »  e sos  d e p o r te s , s o n  los m ás 
in te r e s a n te s  lo s  q u e  r e q u ie r e n  la 
c o o p e r a c ió n  d e  g ru p o s  d e  d ep or*  
t is ta s  —̂ o m o  e l b a lo m p ié — * y  el 
m a n te n im ie n to  d e  un  e s tre c h o  
s e n t id o  d e  d is c ip ln a  y  d e  sum í*
s ió n  d e l in d iv id u o  a is la d o  a  la c o n ­
s e c u c ió n  d e l o b je t iv o  co m ú n .

P o r  todA s A stas r a z o n e s , a p a rte  
d e  la  d e  in te r é *  p r o p io  d e  ca d a  
c lu b  e h  ‘ú n a  'in ic ia t iv a  q u e  r e d u n ­
d a r á  e n  p r o v e c h o  d e  to d o s , espe* 
ra m o s  e l é x i t o  d e  p ú b l ic o  a l  n u e ­
v o  c e r ta m e n , q u e  ha te n id o  y a  
e n t r e  lo s  d e p o r t is ta s .

A p a r e c ía n  e l lo s  d iv id id o s , h a ce  
t ie m p o  y a  a q u í, p o r  a n tig u a s  r e n . 
c il la s  y  d is c r e p a n c ia »  d e  c r it e r io  
e n  p r o b le m a s  q u e  m u ch os  c r e y e ­
r o n  fu n d a m e n ta le s  p a r a  e l cu lt iv o  
d e l  b a lo m p ié . L a  p r im e r a  v e n ta ja  
d e  la  o r g a n iz a c ió n  q u e  h em os  
e m p r e n d id o , s e rá  d a r  t ie r r a  d e fi*  
n it iv a  a  ta tee  . r e s e n t im ie n to s  y  
r e n c o r e s . E fítV e 'd e p o r t is ta s  n o  tie* 
n e o  r a z ó n  d e  s e r ;  n i e n tr e  b u e ­
n o s  c a b a lle r o s  h isp a n os , C r e e m o s  
q u e  aca b a rá n ,*  p o r  fin , esas d i f e ­
re n c ia s .

Y a  en  e l t e r r e n o  d e  la re a liz a ­
c i ó n  p r á c t ic a  d e l c e r ta m e n , c o n ­
f ia m o s  n o  AÓI9  c a p a c id a d
d e  los d ir e c t iv o s  d e  lo s  c lu b s  a  
q u ie n e »  s e  e n c o m ie n d a  la  s u p e r ­
v is ió n  d e  c a d a  fa s e  d e l t o r n e o , 
s in o  t a m b ié n  é n  e l  s e n t id o  d e 
r e s p o n s a b ilid a d  q u e  c a d a  a s o c ia d o  
d e  la s  s o c ie d a d e s  fu tb o lís t ic a s  ha 
d e  t e n e r  en  r e la c ió n  c o n  su s ca* 
m a ra d a s  d e  d e p o r t e .  E n  g e n e r a l, 
t o d o s  é s to »  r e q u ie r e n  n o  s ó lo  la 
la b or»  las fa c u lta d e s , e l v a lo r  o 
e l e n tu s ia sm o  d e  u n  in d iv id u o  ais* 
la d o , s lh ó  fa  c o la b o r a c ió n  d e  mu* 
c b o s  d e p o r t is ta s  en  e l  ju e g o  y  la 
a s is te n c ia  d e  la  se n sa te z  — d e n t r o  
d e l ^ t u s ia s m o  n a t u r a l -^  d e l p ú ­
b l ic o .*  ¥  e s ta  e s  la  m a y o r  u t il i ­
d a d  q y p  R e p o r te s  d e  e sa  ín d o le  
p u e d e n  r e n d ir  a  la s  m asas d e  núes* 
Ira

T ie n e  e l la ,  c o m o  es n o to r io , to . 
d as  las g r a n d e s  c u a lid a d e s  d e  los 
p u e b lo s  q u e  fo r m a n  h is to r ia , de  
las c o m u n id a d e s  q u e  re a liza n  
g r a n d e *  h p c h o »  y  d e ja n  o b r a s  im ­
p e r e c e d e r a s  a  la . p o s te r id a d . M as 
e l p r o d ig io s o  in d iv id u a lism o  n u e s ­
t r o  ^ ^ q u e  es u n a  d a  las m ás g e ­
n ia le s  c a r a c te r ís t ic a s  h isp a n a s—  
a o  ha d e s a r r o lla d o  a d e c u a d a m e n ­
te  e n  ira e stro s  p u e b lo s  e l s e n tid o

P re p a r a c io n e s .
E l T ío Sam  opina que las m os­

cas podrían cu a lqu ier dia poner 
sucios puntos suspensivos en la 
C onstitución  nacional.

Sab ido € s  que  toda  paliza  re c i­
b ida  p or  una nación  aca rrea  la 
inm ediata revisión  de ia C onstitu ­
ción  del país.

Y’ para que no le  toqu en  a su 
fon stitu c iú n  el Tin Sam  tom a las 
tu ccau ciim es n ecesarias para evi- 
!a r  la paliza  anticonstituciona l.

C iertos aerop lan os  están hacien- 
Idn vuelos in teresantes aobre ios 
'd o s  océan os, a  derecha e  izqu ierda  

del mapa.
Esas águ ilas son  portaduras de 

seis am etra lladoras y  de dos t o ­
neladas de bom bas.

O (le dos bom bas de a tonelada 
la pieza,

Y  pueden v o la r  tres  m il m illas 
•in b a ja r  a  tierra  ni a  agua.

P or la cu arta  parte  de lo que 
cuesta un a corazad o  de línea  se 
podrían  con stru ir cien  aeroplanos 
por el estüü.

Q ue podrian  d e ja r  ca er  do.scien- 
las bom bas de a  ton e la d a  sob re  
cualí]u ier escuadra enem iga,

V ein te  aeroplan os gui_ados por 
vein te  suicidas podrían  hacer des­
a p arecer la p oten cia  nava] de la 
nación  más poderosa .

Y  otro.s tan tos su icidas de la 
nación  en em iga  podrian  h acer des­
a p a recer  la p o ten c ia  navr,] del 
T ío Sam  en m enos d e  d iez m inu­
to-..

E rgii. . . ¡a  bata lla  seria  d ec id i­
da ganada o  perd ida  —  pol­
ios ."leropianos de com bate.

P o r  los cu e rv o s . . - 
* * •

In v e r o i im il .
Ere voca b lo  m e h ace sonreír 

cuando se trata  de la m aldad del 
hom bre.

T od o  e-s verosím il de parte del 
l 'ich o  b íp ed o  que h ace de las su ­
ya,? en la c o ^ r a  terrestre .

Mr. T h om as C a lifro , abogado, 
com p ró , hace un año, una ca.sa 
de cu a tro  pisos p o r  cu enta  de 
Un clien te  de »u b u fe te .

A y e r  se le o cu rrió  visitar la 
propiedad .

N o  pudo visitar más que  el so­
lar y  las v igorosa s  hierba.? que 
estaban  esm altada? de lata? de 
sardinas, (ie cacero la s  oxidada.? y 
de botellas de lico r  hechas añicos.

V ecin os  (le O akiand, desprovis­
to ?  de escrúpu los, han rob a d o  ia 
casa.

¡U n a  casa de cu a tro  p isos!
.Mr. C a lifro  ha ped ido a la po- 

lic ia  que en cuen tre  y  a rreste  a  lu? 
rateros,

Ni) lo  obtendrá .
P ero  h om bre de negocio.?, ante 

y  sobre  tod o , ha ped ido  a la mu­
n icipalidad la d ev o lu ción  <|e parte 
de ios im puestos pagad os p or  la 
finca,

-úlgü es a lg o - - .

E l co n o c id o  artista cubano. 
Pastor A rgu d in  y  P ed roso , cuya  
exp osic ión  de ó leos  y  acuarelas 
tán to liam ó la  a ten ción  en esta  
ciu dad , ha  s id o  in vitado p o r  una 
academ ia  de F ila d e lf 'a  para  m os­
trar sus com p osic ion es  en  aquella  
ciu dad .

Las ob ra s  del e x ce len te  p in tor 
se pondrán  a  la  vista  de l público 
el lunes p róx im o , 8 de l corrien te  
y  en tre  ellos fig u ra n  retratos, 
pa isa jes, d ibu jos  y  b o ce to s  de 
inspirada e je cu ción , hasta  el nú­
m ero de cuarenta.

A rgu d in  ya  cu enta  co n  m uchos 
éx itos  en E u ropa  »  e n  su país 
natal. V a rios  m useos españ oles  y  
fra n ceses  con servan  cuadros de 
este artista  de la raza de co lo r  
y  a lgunas de sus com p osic ion es  
han m erecido se r  rep rodu cidas 
p or  las revistas m ás destacadas 
del antiguo con tin ente  que se de­
dican  exclu sivam en te a  la pintura 
y  escultura.

tigm a  de una pena para  con segu ir la  enm ienda de los con d e ­
nados. P ero n o se p e n íó  que posib lem ents p or  este  cam iuo
ú*» la benevolencia  se pod ía  re co g e r  un resultado a d v erso ; el 
d e  ertim ular las fech or ía s  de l d e m e n to  m aleante, p or  razón  
de lo s  co rre c tiv o s  ín fim os  que  nuestra ley  penai consagra .

“ C ontrasta  la naturaleza  de ias penas que  r e c o ^  nuestro 
C ód ig o  P enal, co n  las que se ap lican  en la Z ona  « i  Canal.

“ C reem os que es del caso —  ahora que se habla  de cru za ­
das enérgicas para ex tirp a r de nuestras principales ciudades a 
cie rto  elem ento m aleante que ie trae rnolestias incesantes a 
nuestro  país y que  ú ltim am ente le ha traído hasta com plicacio - 
ne.? in tern acióna les —  estu d iar e l m odo de que la próxim a le ­
gisla tura  aum ente cierta s  penas, e n  una revisión  del C odigo 
P en a l para ver  s i  el tem or üe una pena rigurosa  con tien e  estos  
ím petus delictu osos ijue van  cob ra n d o  alarm ante auge en nues­
tras  com un idades p rincip a les.”

El Congreso dividido por 
el plan de pensiones

W A S H IN G T O N , D. C ., abril 
4 (JP) — L os  líd eres del con greso 
adversos a nuevas con tribu cion es 
m an ifestaron  esta  noche  que el 
n u evo  p ro y e cto  d e  le y  ¿ e  segu ri­
dad socia l Ies perm itirá  derrotar 
fá c ilm en te  cu a lqu ier  n u evo  e s ­
fu e rz o  para  prom u lga r un im pues­
to  fe d e ra l sobre las ventas.

M ientras se h acia  esta pred ic­
c ió n  log rep ublican os de la  cám a­
ra ba ja , reu n id os  en con feren cia  
esta  n och e  estudian  e l plan  de se­
guridad socia l para  v e r  si hallan 
e n  él a lgo  en  que e llos  deben  in­
te rv en ir  para  fa v o re ce r  el parti­
do. N o  obstan te , p arecen  tan  d i­
v id idos p or  el p ro y e cto  com o los 
dem ócratas.

E L  M ISM O  D IA R IO  d ed ica  un ed itoria l al tem a de^ la m en­
d icidad  en "el aspecto que  se re lacion a  con  el turism o Se quiere 
aum entar el núm ero de v isitantes a Panam a. d ic e ; se hacen  p ia n w  
nara que lo s  turi.stas encuentren  tod o  lim pio, ord enado, lleno de 
a tractivo , com o de una m odernísim a, cu lta  y  llam ativa ciudad, 
sin em b a rg o :

" Y  sin em bargo , m ientra? asi se planea, ?e p?vm ito que 
•entre n osotros  ae va ya  d esarrollan do el hábito de la  m endicidad, 

estorba  al excu rsion ista , que ie  h ace presen ciar cuadros
desagradables y  que le lleva  a  m irar con  antipatía  ca lles, par- 

y  tod os  los  otros  sitio.? que visita.
“ Esa costu m bre d e  la  m en dicidad  con  el turism o ha llegado

ya  a ta ! grad o que los ped igü eñ os no sólo  han tom ad o com o 
lu ga r de e je r c ic io  d e  su p ro fes ión  los  s itios h istóricos o de va ­
lor  a rtístico , s ino  que han p lantado tam bién  sus to ld as  en  las 
cercan ías de io s  gran des a lm acenes, a d on d « ellos saben  se 
acercan  gen era lm en te  a com p rar los v ia je ro s  que llegan  de 
trán sito .

“ Con esta práctica  n o irem os a n inguna parte  en  m a ie n a  
d o  turism o. N osotros  record am os h aber o íd o  a  una fam ilia , 
en  recien te  v ia je  que e fectu a m os  a la capita l herm ana, e x p r e ­
sar que n o descen d ía  ¿ e l  b u q u e  al puerto  p or  la m olestia  que 
al salir de lo s  m uelles ie ocasionaban  siem pre cin cuen ta  o  sesen­
ta  ch o fe re s  que se peleaban  e l n eg oc io  de llevar a  los p asa je­
ros  y que llegaban  al extrem o de tom a r a  éstos p or  el trap ) 
para  llevarlos casi a  la fu e rz a  a sus respectivos  veh ículo?. Día 
llegará  e n  que los turistas n o qu ieran  desem barcar en la  ciu dad  
de Panam á p orq u e  abrigu en  tam bién  m iedo de que los p o rd io . 
seros  les desp edacen  su  fla m a n te  tra je  de excu rsion istas.”

•

LOS AVIONES MILITARES ESPAÑOLES 'T 0 M 4 J ^  
LAS BALEARES Y “ DESTRUYEN”  UN AERÓDROhl(

E L  D I A  P A N -A M E R I C A N O  E N  
E L  H U N T E R  C O L L E G E

El dia 17 a las on ce  de la ma­
ñana se celebrará  el Dia Pan— 
A m erica n o  en H un ter C ollege, 
co n  asistencia  de tod os  los  p r o fe ­
sores y  a lum nos del c ita d o  pian­
te] de enseñanza,

Presid irá  el a cto  y  hará uso de 
la p a labra  el d octo r  St-'phen P. 
Dugan, d ire cto r  del In stitu to  In- 
te in a cion a l de E ducación , perso­
na m uy com p eten te  e n  m aterias 
ped agóg icas. H a particip ad o en 
asam bleas in ternacionales, y  asis­
tido com o d elegado a  a ctos  idén­
ticos  en las F ilip inas, H abana y 
otras n aciones ib ;roam erican as.

E n  el program a m usical parti 
ciparán  los  can tantes y  gu itarris­
tas A gu stín  C orn e jo  y  M iguel Cá- 
ceres, tos cu a les o fre ce rá n  típ ica  
mú ica  argen tin a , que  can ta  la 
tristeza  de! gau ch o  en  las llanu- 
la s  pam peras.

H asta ei presente han acepta ­
do la  in vitación  los sigu ientes re­
p resen tan tes:

S eñ or A lfo n so  G rez, cónsu l ge- 
a e ia l de C h ile ; señor M anuel A r -  
ch ila, v icecón su l de C olom bia ; 
d oc tor  F . A . B atlls, cónsu l de la 
R epú b lica  D om in ica n a ; señ or S. 
E. D urán  B allén , cónsu l gen era l 
del E cu a d o r ; señor E duardo V i- 
llaseñor, cón su l g en era l de M é ji­
c o ;  señ or José M. B e jara iio , r e ­
presen tan te  de la U niversidad Na­
cional de M é jico  en N. Y . ;  señor 
S. R ivas C osta, cón su l gen era l de 
U ru gu ay ; señ or L aw ren ce A . W il- 
kins, d ire c to r  de idiom as ejj las
escuelas de N ueva Y ork .
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P u d o r .

M ientras m e paseo ra d a  Hia con  
mi husm eante perro  ch ino paso 
I-I tiem po haciendo observacion es 
ranina? y  hum anas.

En cu anto a las ca n in a s: ios  
perros  husm ean de p re fe ren cia  las 
esquinas de los  e d ific io s  y  las 
planta.? má.? altas que  cre ce n  en 
un solar.

La hierba no les in teresa , a 
m enos que p erfu m es  especiales 
hayan  d e ja d o  en elia la ta rje ta  
de a lguna  apuesta  perra  de ia v e ­
cindad.

Kn cu anto a la s ,b  im an a s: L os 
borrach os tien en  el p u dor di> la 
borrachera.

En mis para jes, quien d ice  h ier- 
(?i-iir eii la uctiii'u páfflna)

d e  la d is c ip lin a , la n o c ió n  dei 
" ju e g o  d e  v a r io s ”  q u e  es b a s e  d e i 
v e r d a d e r o  d e p o r t is m o . E n tr e  las 
c o lo n ia s  d e  N u e v a  Y o r k , c u a l­
q u ie r  e m p e ñ o , to d a  in ic ia t iv a  qu e  
t ie n d a  a d e s e n v o lv e r  la c o h e s ió n , 
la  c o la b o r a c ió n , q u e  son  d ísc ip ljn a  
y  c o m p r e n s ió n , d e b e n  t e n e r  la  
a y u d a  g e n e r a l. Y  e l b a lo m p ié  es 
u n  e s p lé n d id o  e le m e n to  d e  c u l t i ­
v o  d e  e s a »  fa cu U a d ee .

D ia 5. V iern es . (A y u n o  con 
a b stin en cia ). .Santos: V ice n te  F e- 
rrer, d o m in ico ; F lo r e n c io  y  J ila - 
no, co n fe so re s . Santas; Irene y 
E m ilia, v írgenes y  m ártires; R en­
ca, S olitaria  y  Juliana de C orn i- 
llon.

P a r r o q u ia  d e  la  M ila g ro s a
(C a tó lica )

Misa.? a la.s 6 :3 0 . 7 , 8  y  8 :3 0
a. m. E xp osición  de! Santísim o 
durante to d o  el día. E je rcic io s  d e l 
?a g ra d o  C orazón  y  se rm m  Cua­
resm al. a las 8 p . m-

P a r ro q u ia  d e  la  S a n ta  A g o n ía
(C a tó lica )

Misas a la? 7 :3 0  y  8 a. m. N o­
vena P erpetu a  de la Santa A g o ­
nía y serm ón  cuaresm a!, a las 8 
p. m.

P a r r o q u ia  d e  S a n ta  T e re s a  d e 
J esú s  (C a tó lica )

Mi-?as a la? 8 y  9. V iaeru cis , a 
ia.? 8 p, m.

P a r r o q u ia  d e  N u e s tra  S e ñ o ra  
d e  G u a d a lu p e  (C a tó lica )

Misas a las 7 y  8 :3 0  a. m . R osa­
rio  a las 8 p . m.

Ig le s ia  d e  N u e s tr a  S e ñ o r a  d e 
la  E s p e r a n r s  (C a tó lica )

Misas rezadas a las 7 y  8 :3 0  
u. m. E xp osición  del Santísim o du­
rante tod o  e l día y  B en d ición  a 
las 8 p. m.

Ig le s ia  d e  la  A lia n z a  C r istia n a
y  M is io n e r a  (P rotesta n te ) 

C onsagración  y  Sanidad D ivina 
a ias 8 p . m.
ig le s ia  A d v e n tis ta  (P ro testa n te ) 

S ocied ad  d e  Jóven es, a  les 8 
p. m.

Ig le s ia  M e to d is ta  E p is c o p a l  d e
San Ju an  (P rotesta n te ) 

Serv icios do la Sociedad  de N i­
ños, a  las 4 p. m.

Ig le s ia  A p o s tó l ic a  C r is tia n a  
(d e i  O e s t e )  (P ro testa n te ) 

S ocied ad  de Jóven es, a ia.? 8 
p- m.

Ig le s ia  L u te ra n a  E sp a ñ o la  
d e  la T r a n s f ig u r a c ió n

(P ro testa n te )
R eunión  de la L iga  Luterana de 

Jóvenes, a las 8 p . m . R eunión  de 
la A socia ción  de M aestros, a  las 
0 :3 0  p. III.

C a p illa  d e  la  S a g r a d a  F a m ilia  
(E p iscop a l)

O ración  y  reu n ión  de las D a­
m as A u xiliares, a las 8 p. ni. 

Ig le s ia  E v a n g é lic a  E sp a ñ o la  
(P ro testa n te ) 

S e r v i c i o s  en W ash ington  
H eights, a  las 8  p. m.

E L  R É G IM E N  SE ha em p eñad o en una cam paña que con  el 
co rre r  d e  Jos años deberá  p rov oca r  e fe c to s  saludables en nuestra 
com unidad, apunta “ L a  E strella  de P anam á.”  P rim ero que tod o , 
dice, se em p eñ ó en que el cam p esino tu v iera  tierras y  para  elios ha 
en trado en tra to  co n  a lgu nos terra ten ien tes  proced ien d o  lu ego  a 
parcelar las tierras asi adqu iridas. L u e g o :

" A l  fo m e n ta r  las colon ias  agrícolas, ha tratado de d esp er­
ta r  cierta  sim patía  p or  la labor agríco la , a] in du cir  a  m uchas 
personas que estaban  acostum bradas a otras activ idades, que se 
ded iquen  al cu ltivo  de la tierra . P o r  ú ltim o, no con ten to  con  
to d o  esto , el rég im en  qu iere  ahora que el cam pesino se redim a 
econ óm icam ente  y  se em a n cip e  de tod os  aquellos  que en ei pa­
sad o  han exp lotado su trab a jo .

"E n  este orden  de ideas, 'sl g ob iern o  está fa c ilita n d o  d in e­
ro  a  lo s  agricu ltores  para que puedan ob ten er en cada  cosecha  
e l  fru to  de sus tra b a jos  y  sus desvelos. Prim ero p restó  dinero 
a los p rod u ctores  d e  c a fé , de m anera que éstos, en  adelante, no 
tengan  d ificu lta d  e n  cosech ar el precioso  grano. A h ora  está 
em peñado en fa v o re ce r  a lo s  cu tlivad ores de banano, de m odo 
que n o sigan pasando p or  las angustias del pasado en que no 
alcanzaban  a v e r  e l  p rod u cto  de sus a fanes.

“ La idea de em an cip ar ai cam pesino de los  in term ediarios 
es pru den te  y b en é fica . P osib lem ente la agricu ltura  n aciona l 
n o ha a lcanzado un a lto  g ra d o  de d esarrollo  p or  la p obreza  del 
ren d im iento . Si este  ren d im iento  fu era  m ayor, la tierra  ten ­
d r ía  m ás cu ltivad ores . Y  estos rendim ientos se a crecen tarán  
el día en que nuestro cam p esino pueda v iv ir  con  cierta  holgura, 
g ra cia s  a  la independencia  que puede logra r mediante^ el plan 
de ayu da  progresiva  que ha inaugurado el presente  rég im en .”

CUENTO DE HOY

DEL VIVIR

Lerroux trata de encauzar 
la economía y de reformar 

la constitución española

M A D R ID , abril 4. (U P )— T e r­
m inaron  a yer con  e l  m ayor éxito  
las m aniobras aéreas realizada? 
sob re  M adrid y  sus a ired ed oris  
con  e l bom bard eo  por loa apai'a- 
to s  m ilitares del aeródrm n o de 
C uatro V ien tos  que estaba p ro te ­
g id o  p or  cortinas d e  hum o.

D u ra rte  ias m aniobras e l e jé r ­
c ito  “ e n e m ig o ”  tom ó las B a ila ­
res, lanzando un ataque a éreo  ai 
c ita d o  a eród rom o para evitar que 
las fu erzas  d e fen soras  tom aran  la 
in iciativa.

.El e jé r c ito  d e fen sor , in form ad o 
por ios p u estos avanzado.? de los 
d istritos de los ríos Júcar y  T a jo , 
ten ía  preparadas las b a t .r ia s  an ­
tiaéreas, pero  uno de los aparatos 
exp lora d ores  “ enem igos”  cu brió  
e! a eródrom o con  una nube de hu ­
m o m ientras que  otros  aviones de 
ataqu e bom bard earon  vi a erop u er­
to  sin que los  cañ ones antiaéreos 
pudieran  derrib ar un solo  aero­
p lan o en em igo  antes de que el 
prim er aparato d e fen sor  tuviera 
tiem po d.- elevarse  para atacar ai 
en em igo  en el a ire. En las escara ­
m uzas tom aron  parte  cu arenta  
avion es militai'es.

r :p resen ta rá n  “ L a  T osca ” , •• 
g o le tto ”  y  “ La B ohenie” .

El subsecretario  de Comuni 
c ion es, señ or R ey  M or#, que 
a cargo  del program a, ha atm, 
c iado  que  en tre  los artistas 
tom arán  parte en la .serK- {¡j. 
ra n ; L auri V olp i, la co m o  Valej, 
lio . C on rad o  Zam belii, Rosa k , - .
sa, M aría Espinalt y  el dii-eq jg
de orqu esta  G iuseppe Podesta.^B ar* "

Charlas i

50l «S uno

grdientes r 
Igpie! tonu

Méjico busca a varios " c i  iieg 

ras y capitalistas”  imp^ gsta
caríos en la con$piració|

B R O O K L Y N
Ig le s ia  d e  S a n  B e r n a r d o

(C a tó lica )
Misas a las 8 , O y  1 0 :3 0  a. m. 

Ig le s ia  d e  S an  P e d r o  (ca tó lica ) 
Misas a  las 7 y 8 a. ni.

B R O N X  
.I g le s ia  C r is t ia n a  ' ‘ Ju an  3 :1 6 ”  

S erv icios  a  las 7 :4 5  p . m.

N E W A R K , N . J.
Ig le s ia  H is p a n o -P o r tu g u e s a  

d e  S an  J o s é  (C a t ó l i c a )
Misa a  las 7 :4 5 , co n  devoción

a  Santa T eresa  de Je.sús,

(C o n tiru a c ió ii)

E ra  alta, de f la ca s  zanca? que 
se le señalaban  p or  la delgadez 
y  m engua de au fa ld a . Sus o jos  
tenían tan dim inuta p u p ila  que  la 
m irada sem ejaba  darla  o  hacerla  
com o las estatuas, eon  el b lanco 
d e  la córnea .

— Es que  se estará  vistiendo—  
m urm uró hum ilde, crey en d o  que 
d eb ia  ju s tif ica r  ia tardanza  del 
m arido.

D entro  se sacudían  y  estrega­
ban ropas. D espués, m oviéi'onse 
la.? caas y  quedó patente el agu­
je r o  n egro  de ia  entrada. A van za ­
ba un bulto.

Salió un hom bre astroso. Sus 
m ano? enorm es, túm ida?, eran dei 
c o lo r  de la tierra . U n pañuelo, 
tu y a  m ugre re lu cía  al sol, ceñ ía ­
le de.sdc ia fre n te  a ¡a  nuca cu - 
lirietido su cráneo.

En ?d  cara  la p od re  del mal ha­
c ia  escam as lívidas y se arraciiua- 
ba y ?e am ontonaba. E ntre dos 
cortezas de la barba  pendían  dos 
m echon es de pe lo  n egro , largo, 1¡- 
'•o. Y  sus o jo ? , hundidos en tre  lla ­
gas, cxpre-saban iiin iensam cnte; 
eran  hoscos, m ates, s e co s ; pero 
había  m om entos en que torna- 
ban?e lu ciente?, h úm edos. . -

Ten ían  esa hum cdaii de que na­
ce  la lágrim a sin  q u e  ésta  asom e 
y  ca iga  a liv ia d ora ; m ostraban  la 
expresión  d e  toda.? las tristezas, 
(le todos los d o lores  fu n d id os  en 
ia tristeza  y  en  el d o lo r  suprem o 
(le ia propia  lástim a. N o decían  la 
q u e ja  p or  el pad ecer, sino la a- 
m argura de la com pasión  de sí 
m ism o p or  un m al que  sólo  a ca ­
baría con  m uerte de abandonado. 
Y  estos o jo s , al sub ir hacia  ias 
tapias y  ver  a  ios hombre.? que 
estaban en ia ca lle ja , ciam ahan 
com o J o b :

A p iad aos  de mí, apiadao? de 
ini, siqu iera  v osotros  mi? am igos, 
poríjiie la m ano del S eñ or m e ha 
to c a d o !"

E ?te d i^ ce  d ec ir  de sus pupilas 
perdíase pron to . La desesperación , 
la en v id ia  a los sanos de carne 
lim pia, un od io  a  todo ias abra ­
saba. D espués, el can san cio  iba

P or G A B R IE L  M IRO
í-pagándolas y quedaban  quietas, 
m ates, id ióticas.

Púsose a  raer el cañ izo  de sus 
h o jas  firm es  y  cru jien tes . Y  con  
lentitud, ladeaba  la  cabeza  para 
sabor si le m iraban.

La m u jer  e x p licó  “ que a q u ello  
— al a fan oso  pu lir las cañas —  
hacíalo para  aguantar n iejur que 
Ic m irasen .”  Y  su s  o jo s  de esta­
tua abatieron  los de S igiienza que 
tam bién adivinara aquello  y  no 
quiso escucharse poríjue ten ia  an­
sia de m irar. Y  cu ando la m u jer  
lo  d ijo  fr ía  y  pen etran te com o 
com o una espada, é l crey ó  que 
era  su con cien cia  que  se lo g r i­
taba con  voz , ya  que con  rem or­
dim ientos n o fu e r a  atendida.

Y Sigüenza no se apartó  de las 
tapias b a ja s  dcl corra lilio .

• • - En ia entrada de la ca lle ja  
aso.naron tres hom bres. Su f l o ­
j o  y ía i’d ío  andar, su? matios 
echada? a  ¡a  espalda o  escondida- 
cn  los bolsillos, sus talantes d e ­
jativos, m an ifestaban  el hastío de 
ecOs azota -ca tle ) d e  nuestros pue- 
íiloí.

Del lugar han p artid o  para las 
labores los hom bres cam pesinos. 
H an quedado los artesanos que 
faenan  en sus casas y  ios v ie jo s  
que  se solean ju n to  a las fa ch a ­
das o  se “ ientan b a jo  un árbol. 
T o d o  está  en sosiego.

Si una bestia b a ja  p or  un ca lle ­
jó n  al cam ino, su pisar se o y e  cla ­
ram ente en todo el pueblo. Los 
m uchachos canturrean  en ia es­
cu e la ; las m oscas zum ban en  las 
ca lles. Un m endigo hace una to ­
nadilla en un um bral. Se oyen  v o ­
ces agrias de m u jere? ; a lguna  ha 
m aldecido a su h ijo  que  sale d a n ­
do un portazo y  huye d esca lzo  y 
greñ u d o  hacia  el e jid o .

G olpea  un m artillo . En la ig le ­
sia, el señ or v icario  repasa las 
vestim enta.?, cu enta  la  cera  y  re­
quisa ia a lacena  d on de se guarda 
el v ino y  ia h ostia ; una araña 
d e ja  ca er  desde el techo  y p arece  
m irarle. V ed  que tod os  trabajan . 
Pue? nuestros c lásicos ba ld íos pa­
sean, arrastran  su ocio  a m odo de 
ca st 'g o  de airadas d iv in id ades ' • ■ 

Serios, s ilenciosos, van em pu-

(Coiitliiiiavlúii de In sfKunda végina) 
bernaba él o  tendrían  que d isol­
verse las C ortes, ex ig ía  de sus 
uliados la parte  del león , es decir, 
seis carti.ras, entre ellas la s  de 
G u irra  y  G obernación . ¿Q u é que- 
iaba  en ton ces  para  los radicales 
republicanos, liberales dem ócra- 
as, la L liga  y  los independien ­

tes?
“ M artínez de V e la sco , a terrad o 

ante estas  ex igen cias, se apresuró 
i v o lv er  a P a lacio  y  renunciar a 
fo rm a r gob iern o . E l partido de 
A cc ió n  P op u lar, al rom p er e l b lo - 
¡ue gu bernam ental y  precip itar 
.a crisis p or  el absurdo m otivo de 
a con m u tación  de la pena de 

m u erte , d ió  un  paso en falSb. Se 
proponía  ayudar a L errou x , des­
pués co la b ora r c o n  L errou x  y  por 
ú ltim o substitu irlo . E staba a pun­
to  de rea lizar el plan  en  todas 
lus fases , p ero  la  im pacien cia  y  
a  terquedad le han llevado al 
íracasr y  ahora verá  que en ca ­
bezar la op osición  n o es lo  m is- 
n o que e s ta r  en e l pod er. G ii R o­
bles aprenderá  u na  le cc ión  a  cos ­
ta suya .”
M a n ife s ta c io n e s  d e  lo s  p o l ít ic o s

M A D R ID , abril 4. (U P )— V a ­
rios destacados p o líticos  han h e­
cho los sigu ientes com en tar ios  so­
bre la solución  de la cr is is :

E l ex  m inistro de Justicia , don 
R a fae l A izpún , que p ertsn ece  a 
.Acción P op u la r : “ C reo que  este
'o b ie rn o  será tem p ora l.”

D on  A bilio  C alderón , d iputado 
in depen d ien te : “ La solución  es
■ana tregu a . C reo que a! pasar e s ­
te  g ob iern o , que durará m uy p o ­
co , se en ca rga rá  a Gil R ob les  de 
fo rm a r  G abinete , p or  ser este  e l 
ú n ico  m ed io  de ev ita r  la  disolu ­
c ió n  de las C ortes, lo  cua ! sería 
m uy p er ju d ic ia l para  tod o  el m un­
do.”
S ig u e n  las d ise n s io n e s  y  p ro te s ta s

O V IE D O , abril 4. (U P )  —  L os 
rep resen tan tes  de la  D iputación  
p rov in cia l perten ecien tes  al parti­
do de A cc ió n  P op u la r  A graria  han 
d im itido  sus ca rgos  com o protes­
ta  co n tra  la fo rm a c ió n  del G abi- 
n ste  de L erroux.

D ícese que tod os  los con ce ja les  
m unicipales del m ism o partido  se ­
g u irán  e l e jem p lo  d e  los d iputa ­
dos provincia les en  tod as las ciu ­
dades y  pu eb los de la provincia  
de A sturias.

(C a rroza s  rea le s  de  v e n ta  en  et 
R a s tro

M A D R ID , abri! 4. (U P )  —  En 
una carta  escrita  a la pren?a por 
e l presidente del P atrim on io , don 
P ab lo  C oscu llueia , n iega  que su 
adm in istración  hubiera vendido, 
desde e l esta b lecim ien to  de la 
R epública , n inguna carroza  de ias 
perten ecien te?  a  ias antigua? ca ­
balleriza.? reales. La carta  se d e ­
be a que  han aparecid o  a la ven­
ta. e u  el R astro  de M adrid, una 
ca rroza  de C arlos III y  otra  de 
C arlos IV . A l parecer, los  lu josos  
ca rru a jes  fu e ro n  ven d id os  por los 
prop ietarios  de ia Casa de lo.? In­
fan tes , en El P ard o , que desde 
m ediados del s ig lo  X I X  no perte­
n ece al P atrim on io , sino a los he­
rederos de la in fan ta  doña C risti­
na y  del in fa n te  don Sebastián.

R e v o lu c io n a r ia  d e  2 0  a ñ o s , 
a b su e lta  

O V IE D O , abril 4 . (U P )— C on-

(Cuiilliiuiifiúii tic la iirimeni itázlia
jo lg o r io  durante e l in cend io  ( 
c lu b  n octu rn o  M idnight Foilies 
lunes tu vieron  que  pagar por^ 
diversión  co n  una m ulta en  la d 
te  po licia ca  ayer.

M ientras las llam as bramal 
cn  el cabaret, ips em p leado^  
tistas y  sus am igos, sacaron 
loca l cien tos  de b ote llas  de cha 
paña, v inos y  licores.

E s costu m bre antigu a  en  ' 
Juana b eb er durante un inceiti 
L os “ g a llo s ”  tom adorcito.s de 
p ob la ción , y  m uchos que  no lo 
destaparon  bote llas  al p or  maj 
y  ¡as vaciaron  con  r e g o c i jo . Lt 
g o  salieron  b rin can d o  ro n  esq

pie!, seme. 
frutos, r 
por la < 

ediodia. De 
rir los ray' 
los frutos 
¡aenos viv(

siones de a legría ,, can tan d o  y % fu gn

suelo Ruiz, jo v e n  de 20 años de 
edad , a  quien se acusaba de re v o ­
lu cionaria  en e l levan tam iento se­
d ic ioso  de octu b re , qu ed ó  absuel­
ta h oy  p or  e l con s.-jo  de guerra . 
E l fis ca l ped ia  la pena de seis 
años de presid io.

O tro  tribun al m ilitar absolv ió  
a  A n ton io  B ern ardo, a quien  se 
cre ia  m iem bro  de u no de los co ­
m ités revo lu cion arios . Para éste 
se solicitaba  la pena de cad-.na 
perpetua.

E n  G erona quedaron  asim ism o 
absu eltos  de cu lpa , S ixto  S erra ­
n o R oca  y  otros  cu a tro  vecinos 
del p u eb lo  de Angles.

G o n z á le z  M a rín , g ra v e
M A L A G A , abril 4. (U P )— El 

n otable rec ita d or  d? poesías, se­
ñ or  G onzález M arín , se en con tra ­
ba  anoche grav ísim o, con  un ata­
que  de in flu enza . S u fr ió  una he­
m orrag ia  y  fu é  n ecesario  hacerle 
una tran sfu sión  de sangre.

tan do m ientras el F oilies  se de; 
c ía  en hum o. F ero en  esto  tra 
zaron  con  las m angueras y  se 
ron  un en con trón  co n  los boml 
ros, hasta que p o r  f in  el c o m ía  
los  c o g ió  a  tod os  y  los  m etió 
“ b o ta ” .

V ein tid ós de ios  farristas  c« 
p arecieron  a yer ante  el j e f e  p 
cla co  N éstor A rce  quien  hael 
do las v eces  de ju e z  ¡es ini] 
una m ulta de 25 a 50 pesos 
df, uno,

M u rió  E n r iq u e  B o r d e r ó  Maiú
T IA  J U A N A , M éjico , abril 

(JP)— E n riqu e  B ord eró  Man 
de 4!) años de edad, secretario 
E stado en el g ab in ete  de F 
c isco  1. M adero y  m iem bro
con g reso  en  1917, m urió ante riña emolii
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su secreci
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sten dos 
istruir este 
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luz y de li 
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E l señor G onzález M arín  estuvo 
e l  año  pasado en esta  ciu dad , a 
su regreso  de Cuba, d on de rea lizó  
una brillantísim a jira  artística , "y 
d ió aquí una co n feren cia  en la 
Casa de las Españas que llam ó 
m ucho la atención .

A p a r e c e n  d o s  c a d á v e re s  
G IJO N , abril 4. (U P )  —  La? 

olas a rro ja ron  a y e r  a  la p iaya  los 
cadáveres de d os  pescad ores  que 
desaparecieron  anteanoch e m ien­
tras se hallaban  en  sus faenas.

O p e ra  p a r a  c e le b r a r  e l a n iv e r s a r io
M A D R ID , abril 4. (U P )— Para 

ce leb ra r •ti cu a rto  an iversario  de 
la presente R epú b lica , que  se  ce ­
lebra  el dia 14 del corr ien te , ha­
brá un a b on o  de ópera  en  que se

('he en un hospital de T ía  J u . _  
a causa de una en ferm ed a d  al '¿S? manchas 
tóniago.

C om o m iem bro del congi 
M angel tom ó una parte  activa 
la  preparación  de la nueva c  

itución  d e  M é jico . F u e u no de 
partidarios más activos  de M 
ro  durante la rev o lu ción  de 1: 
y  cu ando este ascend ió  a la 
sidencia  M an gel lleg ó  a  str 
de ¡o* co r s e je r o s  princin .iif'-.

^onocimi

J O K E S »»

procedimi' 
mente últi 
iden lo.? ol 
ente uso c 
'S y herrai

E n  la escuela :
— ¿G uál es el su je to  de 

o ra ción ?
— N o lo sé.
— F íjese  usted b ien . “ Y o  ii» 

go  en un barco  de v e la ” . En 
o ra ción , “ y o ”  « s  el su je to . M T

" *  P“ ™  q '

calienta i 
y  entonce: 
de Jabón 

nerge en i

lavar los
ndoles un¡ 
utina y  fl 
rá lavarlo:

en tendido usted bien?
— Sí, señor m aestro.
— •Bueno, pues diga u sted ; ¡fl 

es el su je to ?
— Un señor- que  navega  cn 

bai’c o  de vela.

C uento baturro.
U n padre dice a su iniicliad
— ¡M a ñ o ! M ’ha d icho  el raí 

tro  que n o has querido apreBi 
en la  escuela  ni la A . ¿P or  qué- 
s ido?

— ¡P o rq u e  en  cuanti que ap 
da la  A  querrá que aprenda 1»

rfectament

d a r  a l  y e s
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m<
I-a dar a 1' 
uñido m án 
cr al calot 
rio 25 gr 
'p de ja b ó  
odo que s 
bón m uy 1 
* la figur. 
evitando g< 
n». Cuandi 

la hum e 
'«ese SU', 
tino, CO) 
di lustr 

yeso 
alidadeR 
y  heriBo;

ja n d o  con  sus pies una piedrecita  
durante una m añana. Y  si es un 
fo ra ste ro  lo  que »u  fo rtu n a  les 
depara, ya n o  hay más apetecer. 
E llos se fingirán  los en con trad i­
z o s ; licgai'ánae in d iferen tes , dis­
tra íd os ; p ero  com o e.s fu e rz a  que 
con ozca n  al que le a com p añ e se 
detienen , saludan y se  “ sum an. ’ 
.Asi aguardan  la ta rd e ; ya  en ton ­
ce?, ga lan tean  con  las m ozas que 
salen a  llenar a lcarrazas y  cán ­
ta ros  en la fu e n te ; y  se solazan 
y ch ism ean con  los  v ecin os  que  se 
agrupan  en los portales.

L os  que  v ió  S igü en za  aparecer 
en lo a lto  del ca ile jón , a cercáron ­
se m uy respetuosam ente. Y  com o 
eran g ra n d es  am igos del posade­
ro , quedáronse hablando, ju n to  a 
las bardas. U n o d e  e llos  d ió  ch an ­
zas al le p r o so ; m ostró le  o tro  un 
pu ño d e  c iga rros . Y  tod os , com o 
si encom iasen  la docilidad  d e  una 
bestia , d ije ron  a S igü en za ;

— N o, n o ton ga  m ie d o ' de que 
se a rrim e ; aun que usted se lo 
m andase n o se  arrim aría .

L e echaron  ei tabaco.
En la ca lle , persegu íanse, por 

ju e g o , do» rapaces  yá  talluditos, 
vestidos tan sólo  con  anchos pan ­
ta lon es de lien zo  r o jo  que  les lle ­
gaban  al pecho.

— S on  h ijos  (leí lepo'oso —  m ui- 
m u ró  el huésped. —  D el que  va 
delante, ¿ io  v e ? , ya dicen  ?i está 
“ to ca o ”  del mal.

(C on tin u ará )

A n t o l o g í a  de la  P o e s í a
ESPAÑOLA E HISPANOAMERICANA

1882-1932
por

FEDERICO DE ON IS

Ull volum en de X X X V  • 1212 ps'tginas, encua­
dernado en tela. Contiene lo m ejor y más caracte­
rístico de la producción española desde los oríge­
nes del modernismo hasta las últimas tendencias 
poéticas. Cada uno de ios 153 poetas represen­
tados en esta A ntología lleva un estudio biográfico- 
crítico y una bibliografía  de sus obra? y de lo.s es­
tudios acerca de él. Va precedida de una intro­
ducción sobre la evolución de la poesia de la época 
y una bibliografía  de obra.s generale.s.

El que quiera con ocer de un m odo ordenado é 
inteligente el movimiento literario poético hispá­
nico de los últimos cincuenta años, puede valerse 
hoy de este interesante libro producto de años de 
intensa labor especializada de uno de los catedrá­
ticos más inteligentes de España que, desde hace 
ya m uchos años es P rofesor de Literatura Española 
y Jefe de la Sección de Estudios H ispánicos de 
Universidad de Coiumbia en Nueva York.

Para facilitar au adquisición a nuestros lecto­
res hemos puesto esta obra de venta en L A
PRENSA.

L A

PRECIO $4.05

D ir í ja n s e  lo s  p e d id o s  á

P R E N S A  245 Canal St.
No «n v íe  d in ero  suíelto p or  co rre o  -  Use ch eque o  g iro  po?«
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-prolonga y  aquélla  es 

puede co g e r  una fu e rte  
o p rod u zca  r o je c e s  y 

Estas son  las a fee - 
»®'^\pannente llam adas g o l-
s ; ; ? a a I p u ! l id o .  ______

jjpjente n ocivas  a  la 
Iu* dem asiado viva y  la 

'*d»d com pleta, asi com a e l 
(¡aliente o  dem asiado 

^ iq u e  b a jo  estas in flu en - 
I, piel se pone ro ja , m orena, 
gferma si le fa lta  e l a ire y

piel, sem ejante a las flores  
frutos, n ecesita  estar p ro - 
por la du lce  clarid ad  de 

yliodía. D el m ism o m od o  que 
rir los ra y os  solares las f ió ­
los fru tos  presentan  sus co  
píenos vivos y  su o lor y  sa- 

y  A e n o s  fu erte , p ero  m ás deli-
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asi ia p ie l ex ig e  un ligero 
;uro para  llegar a su más 

y / u  E rra d o  de blancura.
in fluencia  del sol n o se ciñe 
ente a la epiderm is, sino que 
ra sobre  c l  p igm en to  o  m a- 
colorante de la  p iel, aum en- 
su secreción  y  la intensidad

mism os e fe ctos  que los ra ­
dares puede producir un fr ío  
liado intenso.
sten dos m odos racionales 
struir estos e fe c to s . E l pri- 
consiste en privar la piel 

te algunos días del con ta cto  
luz y de la hum edad y  en  a- 
sobre la parte que hay ne- 

id de curar una cataplasm a 
riña emolieate, que se i-cnuc- 
empre que sea  necesario, 

bdad al A  manchas hepáticas ced en  a 
•cparaciones su lfu rosas y  los 

congr cativos de la sangre.
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procedim iento es sencillo  y 
mente últil para ev ita r  que 
iden lo.« ob jetos  d e  a cero  de 
ente uso com o los cuchillos, 
■s y herramientas de diversa 
c.

calienta ei o b je to  hasta el 
y  entonces se fr o ta  con  un 
de jabón duro. P o r  ú ltim o, 

merge en agua fría .

Uvar lo i  baños esm altados
ndole.s una m ano de sal y 
entina y  fro tá n d o los  en ella, 

 ̂ r í  lavarlos lu ego  con  agua 
*e para que quede el esm al- 
rfectamente lim pio  y  brillan-

dar al y eso  ta aparien cia  del 
m árm ol

a  dar a los o b je to s  de y eso  
uñido m árm ol b lanco se hará 
er al ca lo r  en  agua de lluvia 
río 25 gram os, p o co  m ás o 

de ja b ón  b lan co , haciendo 
odo que se fo rm a  una agua 
tón m uy ligera, para dar un 
* ia figura  que qu iera  pulir- 
vitando sobre tod o  que  haga 
a. C uando el yeso haya em - 

^^^la hum edad y  esté  bien se­
r íe s e  suavem ente co n  un 

fino, con  lo  que  el ja b ón  
el lustre, y  la estatua o 

yeso aparentará  todas 
más

d«
■*'W»des ,|g] n,árm ol

*  y  h e r m o s o .
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• de lim piar lo* utensilio* 
de cocin a

emplea el agua com puesta  
Sramos de oxá lico  y  00 de 
llamada podrida , que se 
*1 un litro  de agua. Se 
J> esta com p osición  un tra - 

^ ana  y  v ivam ente
-»e pasa lu ego  un po- 

•'ipoii p a ra  darle b rillo  y 
J ^ » g a  con  un lien zo . ,

Jteo los ob je to s  son  do h ic- 
eniplca el g res  o  las ce -
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H oy se em barcan  rum bo al an­
tigu o  con tin ente , en el vapor 
“ E u rop a ,”  c l gen era l M. S. G on­
zález, j e f i  del D epartam ento lie 
-Marina del M in isterio  de la G ue­
rra  de M é jico , su .señora y  sus hi­
jos .

* * *
T am bién  sale en el m ism o va ­

p or  e l señ or don  R ica rd o  F ernán ­
dez, agrega d o  a la lega ción  dcl
E cu ad or en París,

«  • *
Don G onza lo  L óp ez  F ábrega, 

cónsu l gen era ! de Panam á oi* 
N u eva  Y ork , y  doña M aría M er­
cedes de L óp ez  F á b rega , dieron 
a y e r  un C ockta il P arty  en  su re- 
«idencia  particu lar. E n tre  los in­
vitado.® record a m os  a las sigu ien ­
tes p erson as: don  E n riqu e  A . J i­
m énez. d octo r  O ctav io  V allarino. 
presidente de la  A.sam blea N a cio ­
nal de Panam á, y  doña E lvira  de 
V a lla r in o ; e l co ron e l A u relio  
G uardia, j e f e  de la p o licía  d e  P a­
n am á ; d o c to r  Juan  J im én ez, cón ­
sul g e n e ra l de C osta R ica , y  la  se­
ñ ora  dé J im én ez ; d o c to r  E dgar 
M on tea lcgre  y  señora  d e  M on te - 
a le g r e ; d oc tor  R ob erto  J im énez y 
señ ora  de J im én ez ; d oñ a  Julia de 
Q u e lq u e je u ; señ or R o d o lfo  E stri- 
peaut, can ciller  dei con su lado, y 
doña G racie la  de E str ip eu t; doña 
Catalina de H eu rtem a tte ; d o c to r  
G . Chapm an y  doña M arta de 
C h ap m an ; señ or Juan Erhm an 
L e fe v r e ; señorita  M aría  T eresa 
A rro y o , G ladys y  B eatriz J im é­
nez, E lv ira  V a llarin o  y  M ayita 
P é re z ; señores  R oge lio  F ábrega, 
H arm odio  A rias Jr.. José  A n to ­
n io Z ub ieta , A u gu sto  B o /d ,  Eu- 
seb ío  M orales y  F ran cisco  López 
F ábrega.

»  * *
E l d o c to r  don  R a fael Sánchez 

de O caña , m iem bro de ia red ac­
c ión  del d iario “ E l N a cion a l.”  de 
M é jico , y  d o c to r  español en F ilo­
so fía  y  L etras, se en cuen tra  on 
N ueva Y ork , h opedad o en c l  H o ­
tel T a ft , en  asuntos de su perió­
dico.

SECCION DE RADIO
~llHIIIIIIMHMIIIIIIMin|lilMIMMiliMMnillUllMÍl1<llllMUIM)llkMMM<IIIIM1ll«t«

Sintonizaciones 
preferentes hoy

CO N iClER TO  C L A S IC O
7 .3 0 'a  7 .45  A . M .- -W J Z

H O R A  M U SIC A L
9 .4 0  a 10.30 A . M.— W N Y C

M A R IM B A  DON C A R L O S 
9 .45  a  10 .00  A . M .- -W O R

N O TA . La* e m i t o r a *  * «  r e s e r ­
van e l  d e r e c h o  d e  c a m b i a r  l o »  
p r o g r a m a *  a  ú l t i m a  b o r a  * ÍD  

p r e v i o  a v i » o .

P R O G R A M A S  D E IN T E R E S 
A N U N C IA D O S  P A R A  M A . 

N A N A  S A B A D O

R am ón P ereda

en cu yo  honor -e  dará un fe s t i ­
val m añana .sábado p or  la noche 
en el H ote l M c.Alp n, organ izado 
por un g ru p o  de sim patizadores 
que  adm iran las producciones 
c in em a tográ ficas  en las que ha 
exp u esto  su# m agnificas dote» 
artísticas este a c to r  esp añ ol, 
-ádemás dei baile  .se o fre ce rá  un 
núm ero artístico , y  la noche 

prom ete quedar excelen te .

POR LOS 
TEATROS

V E S T ID O  CON

1629-B .— E n tre  los  nu-ívo» m o ­
de los  para  señoras a lg o  corp u len ­
tas se está n otando m ucho la ca ­
pa.

E l m od elo  que  ilustram os lu ce  
m uy elegan te con  la cap ita  que 
adem ás de serv ir  de a d orn o  hace 
las veces de m angas. L a  banda  de 
co lo r  con trastan te  obscur.i que "a- 
dorna  el e sco te  sienta adm irab le­
m ente bien  á  cu a lqu ier dam a. E s­
ta  está unida a  la capa. Las lineas 
de la fa ld a  le dan una aparien ­
cia so fisticada  a! tra je .

E l vestido se entalla  g ra c iosa ­
m ente a la f ig u ra  y  a l m ism o 
tiem po a larga  la silueta. E sto  úl­
tim o se con sigue  p or  m ed iación  
de lo s  paneles gra c iosos  de la  fa l ­
da. E stos paneles se am plían  g ra ­
ciosam en te hacia  el ru ed o  de la 
fa lda .

P ara  este diseño hay varias  te ­
las nuevas a tractivas que se pue­
den usar. Si Se in terp reta  en a lgo ­
dón , nada lu cirá  más bon ito  que 
el n uevo voile . E.ste se p u ede  con ­
segu ir en va r ios  te jid o s  n uevos e 
in teresantes. L os  estam pados de

\ y  / 6 2 . 0 - 3

C A P A  E S T A M P A D O  P A R A  M A T R O N A

seda ru gosos tam bién se apropian. 
E stos .se pueden  ob ten er en  estam ­
pados m enudos o  sueltos.

Este p róx im o  veran o  sq  v^^'á 
m ucho e l  crespón  transparente, a- 
ilornailo con  o t f o  co lo r  con tras­
tante. L as aigui.antes com bin a cio ­
nes se harán m uy pop u lares : azul 
v iv o  con  co lo ra d o , verd e co n  co ­
lor  lim ón, azu l fu e rte  con  cora l y 
castañ o con  a lbaricoque.

E ste  patrón  se p oed e  obten er 
en  los  tam años 36, 38 , 40 , 4 2 , 44, 
40 y  48. P ara  e l ta lle  36  se n e ­
cesitan  3 y  tres octav os  yardas de 
g én ero  d o  39 pulgadas de a n ch o ; 
m ed i'i yard a  de m aterial con tra s­
tan te  para  e l escote.

¿Q U IE N  S E R A ?.„Q U 1 E N  S E R A ?
l)e  boca  en boca  em p ieza  ya  a 

oiTci' C 'la  presíiiiila. En las ca- 
• Us hay p intada, o  p or  m ejo .- do- 
i.', i'xpresionada una in torroga- 
ión. Se ha com en tad o  m ucho y 

en todas las esquinas, lo.» más su ­
persticioso.» parecen  v e r  al honi- 

H o y  reg resará  do W a sh in g to n ,, ¡-j.g (jj, n iáscara negra , con  su 
a d on de  m archó e l m iérco les  en i i;c-inbrero de plum a v la
v ia je  o fic ia l, el señor don  E duar- de jos  tiem pos i d o , . . . '  K,
do V iilaseñ or, cón su l g en era l de !> ¡ablo".
M é jico  en esta  ciudad.

G R U PO S M U S IC A L E S
10 .00  a 11.00 A . M.— W E A F  

y  W JZ
S i. te g ru p os  m usicales form a d os  

por jó v e n e s  a lum nos d e  diver.sas 
escuelas de este  país, cu bren  esta 
hora de con cierto .

DON A L V A R E Z
n .3 0  a  11.45 A . M .— W A B C

E ste barítono español cantará  
h o y :

I ” ! T mIIo w  S r iT i 'l  J le u H
llllif*  >!4U»n
In  A rn)N  .VrsiÍm
v lú ru m e

D O N  A L V A R A D O
12.45 a 1,00 P. M.— W B N X

SELF(CCIO N ES P O R  B A N D A
1.30 a 2 .1 5  P. M.— W N Y C

B A N D A  D E L A  M A R IN A
3 .0 0  a  4 .00  P. M.— W JZ

S IN F O N IC A  M IN N E A P O L IS
3 .15  a 5 .00  P . M .Í -W A B C

D irigida  p or  M r. O rm andy y 
con  solistas y  gru po  cora l in ter­
pretará :

11.00 a, m.— C on cierto* , W JZ
2 .00  p. m.— S in fón ica  de N ew ­

ark, W O R  
2 .45  p . m. —  A delita  Vareta, 

W N Y C
3.00  p . m . —  S i n f ón ica  del

B ronx, W N Y C
3.30  p, m. —  G r u p o  lírico ,

W H O M
6.00  p . m. —  L os C aporales,

W L W L
7.00  p. m.— Estrellas de l fu tu ­

ro , W B N X
8 .0 0  p . m. —  F o lk lore  m ejica .

no, W H O M
9.00  p . m. —  L u crecia  B ori,

W A B C
9.00  p . m .— M arim ba H urtado,

W H N
9 .3 0  p . m. —  S i n f ón íca  de

C h icago. W O R
10.00 p . ra.— O pera  “ F a u sto",

W E V D
11.00 p. m. —  "E l T o rea d or” ,

W B N X

Emisoras de Onda Corta

Resumen general 
Radiofónico

6<iO K .— « E . t F — 154 .H.
11.45 A . M .— G ím n fe 0 t lv a a .
;  45 A .  >1.— V a r lp ila ilp s -

1 0 .0 0  A .  U . — N o t i c i t a  " P f M *  r a d i o ” .
10 05  A .  M .^ V a r ! « d a ú e R .
1 1 .0 0  A - M .— t í l N F O X I C A  U A M B 0 8 C H .
1 2 .0 0  M . -^ V a r l  e d a d e s .

J.iiii V . l l .— B I m e r c a d o  y  e l l i e m p o .
1 15 I ' .  M .— • A m e líh ía d e s . 
í  tiii V . i l . — U e v J e la  ft* m e n in a .

P . i l . — C o n ju n t o  m u s i c a l ,
5  15 P .  M .— A m e n i d a d e s .  '  ____
8 .00  P . M .^ I B .S .S I C A  D R . 4 G O X E T X * .
1 .0 0  P . M .— T ie m p o  d e  v a l í .
O.SO P . M ,— O r q o M t a  B o n i t n e .

1 0 .0 0  P .  M .— C u a d r o  d r a m i t i c o .
1 0 .3 0  P .  M .— M ú s ic a  p o p u la r ,
II.C« I’ . -Xoticliw de WaíUiMlon.
11.15 P. M.—Mmitalra.

----------------------------------V”
1 10  K .— W O K — 4 * 4  M , '

ü 45 A .
T.r.iJ A . M .— O K a U E S T A  S O K ü Y .
^ ÜO A . M .— -M u tu tln a a . 
o  45 A . M .— M A R I M B .V  B O X  t  A K IA > 3

10.00  A .  M .— A m e n id a d e s .
11.00 A .  M .— X-0 q u e  » e  d e b a  c p jn a r .
1 1 .3 0  A .  M .— A m e n id a d e s  

y .00 r .  .M — R K V I S T .\
5 .30  T . M .— V a r i e d a d e s .
8.00 i>. M.—.'«kneh.
H.3U >*. >1.— R » f í l a l .  '  •*'
•I lili I». — V a r íe iia « l i  >

I» M ,— K l> n V  » K Ü «  N '  O R Q .
i i . o f i  I ’ . M — KI t iem iH ) y  D o lI c ia s .
ll.i:. 1'. M.—Mu>JÍrt«Ipe.

. ., Nordnrr 
F r u u r k

D on  E rn esto  Guzm án D onosa, 
represon tan te -en los E íta d o s  U n i­
dos de ¡o s  F erroca rriles  del E.sta-

T a l titu lo  de la p e lícu la  que se 
pieseiita  h oy  en e l tea tro  Cam- 
jioam or. Según  la op in ión  de lo.< 
que  la han vi.»lo es m ás m ovida

d o  C hileno, reg resó  a y e r  a  esU- ‘ l /®  ‘W "
pu erto  en  
P r in ce .”

el v a p or “ W estern

P ata  le c ib ir  a  los  señores L es­
lie  C harteris P u ga  y  Luis Izq u ier­
d o , m iem bros de la M isión  F in a n ­
ciera  C hilena que llegaron  ayer 
procedente.» de L ondres, a cu d ie ­
ron a  bord o , en el rem olca d or de 
la» ^iutoridades de Sanidad, don 
E rn esto  B arros Carpa, j e f e  <io 
d icha  M isión , don  F ern an d o Mar- 
dones, tam bién  p erten ecien te  a  la 
de legación  y  el se ñ o r  Cónsul Ge­
neral de Chile en N ueva Y ork , 
don  A lfo n so  G rez. L a  M isión per­
m an ecerá  en los E stados U nidos 
un  m es antes de regresa r a  Chile.

&8tOfi t ja t r o n e a  a e  a u iu ln U lr a o  s ó l o  
e u  lo e  la m a ft o a  a s p e c l í le a d o s  y  su  
u lo  « a  (le  c e n t a v o s  c a d a  u n o .

T a m b ié n  o f r e c e m o s  a  n u e s t r a s  « l e c ­
t o r a s  u n a  n u e v a  r e v U la  d e  m o d a s  c o n  
lo e  á l t i m o e  f íR u r ln e a  a l  p r e c i o  d e  
v e in t e  c e n t a v o s .

L o  m is m o  (]u e  p a r e  lo s  p a t r o n o s  e l 
1>aRu p u o ile  h a u e r s e  e n  selJoti d o  c o ­
r r o o .  £17*0 p o s t a l ,  c h e q u e  o  m o n e d a s  d e  
a  d le a  c e n t a v o s .

O ir í ja n a e  lo s  p e « lld o a  a  B e a ir .ie  r ia n - 
f li tVHl.  J . A  P R K N S A ,  3 4 3  P a n a l  S t . ,  .V n w  
Y u r k ,  e s p e c l f i c a n d u  f la r a u i^ n lt*  e l  t a -  
m a f io  e x a c t i )  y  H  n ú m e r o  d r l  p a t r ó n .

Üib
niad

de lo* cuchillo*

fra n e la  g*.Qpo crec id o  de m u jeres  ro d eó  a 
f« e n d e d la  sob re  una m e- a u L  u . . , -  J  -------------

y  eso que es casado. . . 
que si no, ¿quién 

agarraba las mujeres?

H O L L Y W O O D , C a lif., abril 4 
(JPl— Un g ru p o  de m u jeres  casi 
ra p tó  anoche al a c to r  d e  la pan ­
talla C lark G able, quien  ha pa­
sado a ser uno de los íd o los  dcl 
b e llo  sexo.

Con un pequ eño g ru p o  de am i­
gos, éste  q u 'so  en trar en un tea ­
tro  de L os A n geles  para  v e r  la 
prim era  presen tación  de- la obra  
tea tra l “ A s  T housands C h eer” . 
P ero  a lgu ien  que estaba en tre  la 
m ultitud cu riosa  se d ió  cu enta  de 
que  G able se en con traba  a llí y 
g r it ó : “ C lark G able está aquí” .

Y  aquí em p ezó la e x c ita c ió n . 
U na m uchacha se a ce rcó  a C lark 
para  so lic ita r  su a u tó g ra fo  y  un

W d encim a piedra de a f i ­
ncad c l cu ch illo  com o si 

sobre la piedra de| m odo 
hacen los a fila d ores , d o - 
franela por encim a y  a p o - 

Soramente so b re  ella la m a- 
I i**®**?’ u fítntras que  la de- 
l^teprime al cu ch illo  a com - 

m ovim iento de vaivén , 
ocedim iento es m ás ráp i- 

los cu ch illos  tan  bri-
eomo con  cu a lqu ier otro

suspendi'ó 
embargo a Bolivia

abril 4. (U P )— P or- 
t- suspendido el em bargo

A U .,1  í- •_ .  - _______p  regún  ,®e anun-
dé - t e  a cc ión  es c l  resul-Esta ________   ... __________

las recom end aciones de 
ue las Nacione.s en el 
® que se m antenga el 
Contra el P aragu ay y 

en  fa v o r  de B olivia, 
el g o b ie rn o  de 

azó 1 ^  propuestas

d icho a cto r , hasta e l ex trem o de 
que  n o lo  de jaban  andar.

G able. quien ya ha ten ido va­
rias exp erien cias  d e  esta ín dole  
sonriente trató  de abrirse pa-»o, 
p oro  las m u jeres  em pezaron  a  ha. 
la rlo  p o r  los brazos, p or  las m an­
gas del ch aqu etón , p or  las solapas 
y  p or  las colas de la levita .

A gen tes  de la p o l 'c ia  y  em p ica , 
d os  de l teatro  tu vieron  que in ter­
venir, Una vez que C lark  G able 
estaba a  sa lvo salió  uno de los 
agen tes p o lic ía cos  a rreg lán dose la 
co rb a ta  y  d ic ien d o ;

— Y  ya que hem os puesto a  Mr. 
G able a sa lvo, p od em os re tirarn os 
a  casita.

Eslán aún en Lima los 
4 aviones para Bolivia

L IM A , P erú, abril 4. (JP)— L os 
cu atro  a v ion es  C urtiss C on d or 
que llegaron  a  Lim a el m artes de 
paso para A rica , e.staban todavía  
h o y  en e l  a erop u erto  de Las Pal-

La fiesta típica de esta 
noche que se celebrará en 

el Teatro Roerich

Esta n oche a las 8 :4 5  tendrá  
lu ga r la gi-an fiesta  típ ica  que el 
g ru p o  d e  artistas norteam erica ­
nos de M ohegan  ha organ izado a 
b e n e fic io  de ia  Escuela .Moderna 
de d ich a  co lon ia  ca m p estre . En 
e l progra m a  figu ran  núm eros de 
m úsica , can cion es crio llas y  b a '-  
les region a les de HLspano A m é­
rica  y  E spaña. L a  velada tendrá  
lu ga r en el T ea tro  del M usco 
R oerich .

L a  d ire cc ión  artística  del p ro ­
gram a  se ha en cargad o  a l escritor 
ch ileno A rm ando Zegrí. F iguran  
en  la v e la d a : e! cu arteto  típ ico
U nión  B orin qu eñ a ; la con ocid a  
ru m b era  A lic ia  P aria  f 'g u ra  en 
lu ga r destacado del p rog ra m a ; 
adem ás e l gu itarrista  cu ban o R o ­
b erto  de M o y a ; el gau ch o  A gustín  
C o rn e jo  y  su gu itarra  en  aires de 
la p am pa ; la  pareja  de bailes in­
ternacion a les C arreras y  E ls ie ; el 
a cord eon ista  G uillerm o B aird  en 
n úm eros de m úsica típ ica . H abrá 
ta n g o  argen tin o , tan go  andaluz, 
fa iu ljca s  y  p asod ob les  a c a ig o  
del bailarín  N úñez de P ola iico, 
co n ju n to  de cuerdas y  del to - 
ca o r ”  y  “ ca n ta or”  fla m e n co  A n ­
ton io  P érez.

R eina  gran  n terés p or  asistii 
a la fiesta , que  p rom ete  se r  un 
éxito .

D E W A S H IN G T O N
M rs. E dw ard  B, M on tgom ery 

cerra rá  esta  sem ana su  casa  de la 
aven ida  M asaachusetts y  se reu ­
n irá  con  su esposo, el señ or  c ó n ­
sul g en era l d e  los  E stad os U nidos 
en C uba, en la capita l cubana.

Q, 4-1 h ijo  del Z o r r o ” .
E n  ella trab a jan  R am ón P ere­

da. Lupita G allarda, J. KJartinez 
C asado, Julián  Üoler, V icen te  
ü ron a , R os i.a  A rria g a , M atilde ' í? ,3  h-n../

S A N T O S  V E G A S
3.45  a  4 .00  P, M .— W IN S 

C uadro dram ático.

X A V IE R  C U G A T
4.00  a 4 .15  P . M — W IN S

.Será invitado de h onor sste n o­
table com p ositor  español, y  e je ­
cutará  al v io lín  tra b a jos  suyos y 
“ L a  Isla de C apri” , adem ás de ser 
entrevistado.

S E L E C C IO N E S  M U SIC A L E S
7.15  a 8 .00  P. M .— W N Y C

D R A G O N E T T E -B O U R D O N
8.00  a 9 .0 0  P. M.— W E A F

JO SE  E C H A N IZ
8 .15  a  8 .3 0  P. M .— W J Z

KI destacado pianista cubano 
con oc id o  en -iste pa i»  com o uno 
de los  m e jores  in térp retes de 
m úsica h ispana, podrá  ser o ído  
h oy  en el sigu iente co n c ie r to :
<*nx(>lle in  \  .M u jor 
K t ii iip  S o .  K . .  .

.•Brilla', P ilcó .Martines y  M anuel 
la m e s .

Y  com o com p lem en to  de l pru- 
g ia m a , F ernand o Luis presenta 
un n uevo capricho “ vod ev ile sco ” . 
en el cual tom an parte  M appy y 
F ernand ito  C ortes, asi com o tam ­
bién  la orqubsta del M aestro 
F ran cisco  C ortes.

D E M A N A G U A
M A N A G U A , abril 4. (JPl El 

d oc tor  don  V icen te  V ita , g e ien li- 
gen era l del B anco N acional de 
N icaragua, ha salido para. N ueva 
Y ork  para tra ta r  con  lo s  banquo- 
roa de aquella  ciu dad  sobre la si­
tuación  d . l  cam bio  y  dcl ca fé . I^e 
acom paña ol señor l ’ a n a m iro  A r­
g u e llo , que  acaba  de ser iiom lira- 
do m iem bro de ia Jun ta  d irectiva  
de d icha  ¡institución bancaria .

•
GR.ANAILA, N icaragua, abril 

4. (JP)— A  iaa .'e is  de la m adruga­
da do h oy  d e jó  de ex istir  e n  esta  
ciudad' l i  señ or  don  .A dolfo R e­
nard, que era el ciu dadan o má.s 
a caud alado de e.sta R epú b lica  y 
fué  can didato  a  la  presidencia.

T E M P O R A D A  D E C IR C O  EN 
EL M A D IS O N  S Q U A R E .

Y a  lleg ó  la  prim avera  y  con  
ella  e l c ir c o  más gra n d e  del m un­
do. E le fan tes, cam ellos, leone.s, 
equilibristas, m arom eros, paya­
sos . . . en f in , de tod o  lo que en 
c irco  a lgu n o  se puede presentar.

D el estad o  de F lor id a  saldrá el 
tren  que con d u ce  a  lu» artistas y 
a los animab--.» que aparecerán  el 
dia on ce de l co rr ien te  p o r  la tar­
de en el .Madison Square Garden. 
'^erá un esp ectácu lo  m aravilloso a 
ju zg a r  p or  las n oticia» que ha.sta 
no.sotros han ¡lega d o  ya.

E l R in g liiig  B)'0 .s. &  B aiiiu iii & 
B ailey C om bined  C ireus, presen-* 
Isrá  n uevos espectácu los  en esta 
luniporada, p roced en tes  de Rusia. 
.Alemania, Ita lia , F ran cia  y  Espa­
ña. A rtistas d e  todas estas n acio ­
nalidades han sido im portados ¡la- 
la  que tom en  parte  en el “ espoc- 
í.iciiln más gran de del m u n d o."

E n tre  ios nuevos a cto »  que  se 
. I esenlaráii hay a lgu nos en  lu» 
cuales tom an parte  estrella» en el 
arte a crob á tico .

Del norte de A fr ic a  han sido
f '^ i c i ir  i*n la  a r h i v a  i i á s l o a )

. . .< i1m  k -ltra h m *<
...................( li(»pln
.M b r l ii ie - l iu ú o w v k ) ' 
............... !>e V«1ld

R E V ÍS T A  M U SIC A L
9.30  a 10.30 P. M .~ W A B C

C O M E D IA  M U SIC A L
10.15 a 10.45 P. M.— W M C A

E D D Y  B R O W N  Y  O R Q U E S T A
10.30 a 11.00 P. M.— W O R

P R O G R A M A  D E C H O PIN
10.45 a  11.00 P. M.— W JZ

L as com p osic ion es  son :

V a ls  ln  K  M in o r  
N ilc li ir iit -  in  I t -K li i l  M ii jv r  
K h if lp  \ f» .  á  in  K M liiu r  
l* lia n tiis>  I m p r im ip lu

E L  T O R E A D O R
11.00 a 11.30 P. M.— W B N X

Desde este con oc id o  ca b a ret se­
rá d ifu n d id o  en la noche  de hoy 
o tro  de sus a tra ctivos  program as 
diarios, en los cuales p articip an : 
ia  orqu esta  de J. E scarpen ter , el 
nopular ten or p u ertorriqu eñ o  
Fau.sto D .lg a d o . “ La M ilon gu ita ” , 
solista de tan gos de n ota , y  los 
cantantes B a rto lo  H ernández, del 
Trio T orea d or , y U baldo N ieto .

H O R A  D E O P E R A
11.00  a 12 .00  P. M.— W H O M

LA AMENAZA . . .  ¿MÁS FUERTE QUE EL AMOR?

R A D I O F Ó N I C A S

NOTAS D E L A  COLONIA

m as, sin que se pudiera averigu ar 
la razón  iW tu  larga n»tancia  flmi.stades de los cónyuges,

B O D A  EN B R O O K L Y N
E i p róx im o dom ingo unirán 

sus destinos p or  e l lazo  m atrim o­
nial la señorita  A n ton ia  C arcador 
y  e l jo v e n  J osé  G uillot, de B rook ­
ly n ..  La boda se celebrará  en la 
resid' n cía  de la novia , 159W  C o­
lum bia S t ,  B rook ly n , a la cual 
h an  sido invitados los fam iliares

U na de la» e .'cenas dp la pelieula  “ Cruz D iab lo”  que se em ­
pieza  a presentar h oy  en e l tea tro  C am p oam or y  en la cual 
tom an p a r le  R am ón P ereda . L upita  G allardo y  J . J. M artínez 
Casado. E stos  d o»  ú ltim os aparecen  aqu í en uno d e  loa má.» 

lu tcre ia n tcs  pasa jes de d icha cin ta  c in e lón ica .

UN R A D IO E S C U C H A  Q U E  SE 
IN T E R E S A  P O R  LO S P R O G R A ­

M A S DE P U E R T O  R IC O
“ En n om bre de los  pu ertorri­

queños residentes en  H arlem  su ­
plico in form e si su diario no p o ­
dría dar lo.s program as de rad  o 
de las estacion es  de P u erto  R ico 
al igual que publica  las _de los 
dem ás países h ispanos” , pregún ­
tanos en atenta postal e l señor 
M ich c!, dom iciliad o en la parte 
a lta  <ÍB la  o ctav a  aven ida.

L os registros de las em isoras 
in ternacionales indican  que  P u er­
to R ico  cuenta con  dos em isora» 
de rad o :  la W K A Q . 1240 K. o 
sean 242 M. y  la W N E L , 1290 K „  
2-10 M.. am bas radicadas en  San 
•Juan, si b ien  ten em os en tendido 
que  hay otra  en P on ce . E stas esta­
cione.® d ifu nden  p or  onda larga 
solam ente, y  de algunas de ellas 
hem os anunciado program as esp e . 
cia le» en  la m adrugada de d o ­
m ingos, d ed icados a lo.® pu ertorri­
queños que residen  fu era  dcl país 
natal.

P ero  o cu rre  que  estas estacio­
nes caen  dentro  de la  banda de 
otras em isoras de aqui y  se hace 
m uy d ifíc il  s 'n ton iza r  las cxtran- 
ieras con clarid ad , aún ten iendo 
buen radío, a  meno.® que las d'S 
aquí no d ifundan . Eti c.stas c o n ­
d ic ion es  resultaría  im practicab le  
c l  incluirlas en nuestros p rogra ­
mas, pues al no o irse  lo  probable 
seria  q u e  el red actor  d e  radio 
cargara  c o n  el San Bonito.

A .'p iram os a  o fr e c e r  una iiile- 
iigente se lección  de los  program a» 
de onda corta  >uperlor a  la de 
cu a lqu ier d iario, que incluya ¡as 
em isoras más destacadas y que 
m e jo r  se sinton icen  a q c í, de los 
países h ispánicos en particu lar y 
del m undo en  gen era l, y  de hecho 

1 creem os haberlo  log ra d o  ya. Esto

B A R R A N Q U IL L A , C olom bia
S in  K.—H.7I.4BB— 1B.5:I M.

11.30 a. m . a  1 .00 p . m,
5.00 a 10 .00  p. m.

B U E N O S A IR E S , A rgen tin a
103*1 K.—LSX—«9 .M.

9.00 a 11.00 p . m . ,

C A R A C A S , V en ezuela
01 U  K .— Y V S U r — I »  51.

6.30 a 9 .00  p. m.

C A R T A G E N A , C olom bia
H115 K .— I M l .I B i ';— • »  .n .

8.00 a 10.00 p . m.

C IU D A D  D E  M E JIC O
.'9H.5 K.— XKHT—5U.«t» 51.

7 .00 p. ra. a 1.00 a. m.

C IU D A D  D E L  V A T IC A N O
BMl) K.— HVJ—50.38 .51.

2 .00  a  2 ,15 p. m.

G U A T E M A L A
,59.5o K ,— T U X — .50.5 51.

8 .00  a  12.00 p . m.

H A B A N A , Cuba
BOU) K .— C O C — 4U.D M .

11.00 a. ni. a  12.00 m.
4.00 a 7.00 p. m.

8 01 1  K .— L 'O ll— 31 .51. ( U r i  V rU n d u )

10.00 a 11.00 a. ni.
5 .00 a 6 .00  y  8 .00  a 9 .00  p. tr

L A  P A Z , B olivia
I 5 M  K .— (1 '.5 — I V .«3  5L

5.00 a lU.OO p. m.

L IM A , Perú
.5*311 K .— 1>A4.\II— 51,0(1 .51,

9 .00  a 11.00 p. in.

1 6 0  K .— W .I Z — S9S M .
7 .S 0  A .  .51 — C O N C I K B T O .
7 .(5  A . I I .  -.M U 'I i-h I - ' .

11.00 A .  M .— S I N K O M C A  U A .M R O ftC U . 
12.60  M-— V » r .e d s d e * .

2 .00  P . M .— r n n c ie r iM *
;L0D K  D K  I .A  M A K lN A h
LfH> V .  M .— V a r u  tlatlFi-.

I\  M .— P n ifc 'r a m a  In fa iitU .
6 .00  P .  M  — A m « n íd a d e a .7 tn }•, 1̂.—Vh ríR<la'l'‘ f(,
s  17 1» .M.— J O S K  K (  I I .V M Z .
A i'i !•, M .— R a v b i ia  m iiP ie a l .  
i.'M  I*. i l . — ü r y p u  fie  r u n u D it n .  

l i ' . i Á  J‘ .  M .— l 'o n e t e r t Q  d e  p ía u o -
l l . 'iD  i* . M .— M u & lca lcs -

HflO K.—WAUC'— WD M.
7 .SO A .  M .— D ia n a .
K.OO A .  M .— M u a ic a le e .
S.atí A . M.— AmrinidaiIeA. 

l\ . in  A .  M .— I H » *  .\ I ,V A K C X .
1 1 ,4 5  A .  M.—V a r ie d a d e s .

U.'Jfk I ’ , M . — E d i K a r i . o n a J e . s .
2.00 r . M.—Canciones.
8 .15  P -  i l . — O R Q . D K  M I N N K A P ü L I S .  
5 .09  P .  U .— A m e n id a d e s .
8 .15  r .  M .— V a r ie d a d e s .
9..10 1*. M .— H o v iK ta  m u s lo a l .

J l.O u I ' .  i l . — '

l ü i o  K.— n  iiN— yt 
9.00  A . M .— 5 1ufitra lc8 .
1.0(1 l>. M . — U e c H a l e s .  ,
5 .SU V . M .— V a r ie i la d o s .
8 .3 0  P . M  — A m e n id a d e s .

10.15 P , M .— C o m e iU a  m u s ic a l .

5 7 0  M .— W M C .4 — 3 2 6  M . 
n . 1 5  A .  U .— A t a e n h la d e a .

$.fui P . .M,— M ú s ic a le s -  
'<..50 P . M .— P i . i  . l 'd  

lü.O U P .  M . — V i . r . i - I  i ■
■ !(•

1180 K . — W 1N Ñ ^ S54 3f.
1 .30  l>. M ,— R e o j la le e .
2 -4 r. P . M ,— M u s ic a le s ,  , .
3 .U  P . -M,— C O N J U N T O  M t  S K 'A l* .

I‘ , M .— .S A N T O S  V K 4*.\ S .
4 «Ul P . M .-  X . W I K R  ( 1  (¿ A T .
4.1 I*. M.— Anicniit.iilr.te,
G.OO P . M . — U o v i y i a  t l e l  d e p Q i * t e .

3 10  l i . — W X Y C — 3 7 6  M .
A . M -— ( ’ O N .a  N T O  .M V S l í  A L .

ll>,39 A .  M .— A m e n id a d e s .
1 .30  J*. M ,— P r i fg r a in a  m u s ic a l  
2 .15  P . M ,— PM i i c a r io n a le s  
2 ” 0 p .  M .— H  A R T K T ü  D E  ( X K R I » á ! 4  
2.f>0 P -  M ,— V a -ie c lR d e í..
3 .13  P .  M .— P R O G R A M A  .M I M C A L ,

L IS B O A , P ortu ga l 
9 0 0 »  K .— t 'T l A A — 31.S 3  M .

4.30 a 7 .00 p. ni.

M A D R ID , España
0*6* K.— E .iq — :iO >1.

6 .30  a  7.00 p. m.

M A R A C A IB O , V en ezuela  
5 * 5 0  l« ,— Y V 5 H 5 K I — 51 .51.

5.Ü0 a 9.00 p . m.

Q U IT O , E cu ador
510 0  K ,— I H 'K — .>*.65 >1.

8 .00  a 11.00 p . m .

l.’C.O K .— \ V B \ X — SZS 51.
I ? 4 5  P . . \ t . - ' ' l l l 1 \  .M .V A R .Y I I O " .

I I*. M . - -A n irin n la fle .s .
H.i fi p .  .M. O K < U  K « T A  I I I S P A S A .
7.te0 I ’ . > f-— V s r le ú a d e a .

11.UO P .  M ,— *‘ K I .  T O K E .M > D !P * .

1 4 5 0  K .— U n O .M — 2 0 «  M . 
3 -lS  P .  M .— P r o g r a m a s  m o s I c a lM J  
8 .20  P , M ,— T o n e lf r t n a .

11.90 P . M -— H O R A  D K  O f 'R R A .

1«5C» K.—«N K W —810 M.
1 ,00  P . M .— V a r ie d a d e s .

130 0  K .— W K V D — 2 31  M . 
P .  i l . — R p c i t a l e o j  . .4

i n.OO V . M .— & lu v a c io n a le s .

1 1 3 0  K ,— W O V — 28.'> y j .
4 .09  P - M ,— R e v is t a  m usiC H i.

La hermana de Ramón 
Navarro en la pantalla

R A D IO  C O L O N IA L , P A R IS
11010 K .— F V A — 35.S S  51.

11.15 a. ra. a 2 .15 p. m.
3 .00 a 6 .00 p . in.

R IO  J A N E IR O , Brasil
0.5UO K .— I-K F 5 — :<|.6,5 51.

5.30 a  6.15 p . ra.

R O M A , Italia
0 7 * »  K .— I2 K II— :i(l H7 51.

2.;ui a  5 .00  ó  6 .00  ji. m.

S A N  JO S E . C osta Rica
fl6K>l Iv.— T I B I ’ — 1.5 51.

7 .00  a 10.00 p. m.

S T O . D O M IN G O , Rep. D om inicana
niKH) K .—  III .X — 511 51.

4.00 a  5.00 y  7 .00 a 11.00 p. ra. 

S C H E N E C T A D Y . N . Y ,
».'>:<» K .— l5  i \ . \ K — B I.IK  51.

7 .00  a 7 .30 p. m.

Z E E Z E N . A lem ania
i«>«» K.— » .i i— iu,*:( 51.

12.00 ra. a  4.30 p. m.
5.30 a  10.30 p. m.

ajiarte de un resum en adecuado 
de lo  más in teresante de las lo ca ­
les.

Para logra rlo  estam os en  com u ­
n icación  con  lo8 d irectores  de las 
em isoras hispanas in teresándolas 
que, siem pre que  les sea posible, 
nos envíen p or  e l m e d 'o  m ás rá ­
pido los  program as especia les o 
noticias que sean de in terés para 
los h ispanos, ya  que  la p e r fe cc ión  
de ios actuales aparatos de radio 
perm ite o írlos  con  bastante c la ­
ridad,

D esde ¡u ego , cu a lqu ier crítica  
o  ind icación  que n os  hagan los n i. 
dio oyen tes, tendiente a m ejora i 
nuestro se rv ic 'o , será  debidam ente 
apreciada  y  a ten dida  en lo  po- 
<ible.

H O L L Y W O O D , Cal., a b ril 4 (JPt. , 
—  Carm en Sam aniogos, herm ana 
del co n o c id o  a c to r  hispai)p^Paroón 
N ovarro, una de las estrellas de 
la pantalla , será próx im a  a hacer 
su debut en  la.® películá.». '

E sta a parecerá  con  N ov a rro  en 
una c in ta  de d os  ro llo s  n iic  sera , 
producida  p or  éste en e l teatro 
que  tien e  en  su residen cia . Ixi 
cin ta  será toda  en colores.

ESPECTÁCULOS

Teatro Campoamor
K iQ U la a  6 a . A v u . j  c a l l e  116.

tfnn» .« N i'.t ffi'Hit
R A M O N  P E R E D A

f.l .riJ'l'.»'! 4 • I, D ’F-Irt
“ C R U Z-D IA B L O ”

h I.upUn Gitllunlu. .Murtlnci
rif..!,. tCJ.tii'i'S Li.'l.î

I'ii • I ' II.I l ‘V rm »m h>  I*u!n i>rr«cs«M(>4 a 
' I \ r i » Y  » c o r i k ^

UalCM ai lurpt* judm nirriiiuriioa, '“ ('I')** 
|..K s MI (lufpaJiM*’ .

J.. 'Iv h'iaiu*»K« «* r.
uii<t iiri‘s*'nU4i iúu .UlubliJiij,

• • K A M .V S l.V  l í O R I X Q l
. i.n WK.N jiuIwiíjIp

K .W I O X  Y  AMKIUÍ A
.k'

REPARACION DE RADIOS
T r n lm jo  y  m a i r r i a l  ^ iim iM iz n ú o . 

Vi'.ll» p inapfcciúti. 30c.
C A S T E L L A N O S

15 W K S T  llr tU i S T ,
r h u í  IT  j  Tm. .\ v p * j

I V lé f A P o :  (  \ Í v c r « l| y

L A  P R B IN 9 A  c o n  a ú lo  u n a  I n d ic a c ió n  
d a  Im v o lu n t a d  d e  « u a  le c t o r e s ,  p u e d e  
• er c o l o c a d  a  p e r a  ta  v e n t a  e n  cu a U  
q u fe v  Q 'i ie a e o  d e  N u *v&  T o r k  r> 
c u a lq u ie r  q u lo a c n  d e  lo e  G e ta d o a  

Unidos.
. N 0 T IF IQ U H 7 N  A L

DS CiBCUUACiUN

MADISON SQ. GAKÜtN
2  \ I : í i . '  I>1 \ ID  5 V K
li.iii.. íiM . Doinine*^. Km|i.
J U E V E S  - j l
t a r d e .  A b r i l

l \  B R O »  and l i# s .D M |k w

C I R C U S
T O D O  N U E V O  E S T E  A Ñ O

B i l l d / s  I X 'i . 'c l iu  .V ilin la lú n  n lu di>  lili ,- .
i i ' l i i i l u ' !  » l . l »  »  *  .5 » .

V ' f i D s  m s > u >i >  1 1 ,  m p t i l a  í ' i i l r m l i i  I o U m .  l a s  
l u n l i - ' .  s ü i u . l i i - .  —  I t l I l . K T K »
\ II O H A  5 K N T A  K >  K I. I .M 5 D K .5 .  

M A I V »  ,  ,\ < iK N ( I .V » .

R K O  R E G E N T J K it il S t. 
e¿ 7ih*,vvv,

Ircn** 
U l V N K

 <J I • > -
hrcil 
( >¡Ki:

i t
U r X i H R S  crr

» 5ROBERTA
' l u r l r »  y  . I s r l l . - .  IIIK-Ils— .\ h 'IC 'H )N A I> U >

LOEW ’S
I 1 óthSt.
Kntrc 

y  7 ( li  .A vea . 
C’ O N T I N f A S

I I  a m  >1 1  pin

l>M'< atan fie h 
•riiK u H o i K  n n v N ’s
KIMV\RI> (¿- Kt>BI,X'«()N 
• n i U I . K  T Í I K  * * \ T 1 K .M ’

\Mtip M c.M a lin n .
<«u.v Klbb^e
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S e  jugará la copa “LA  P R E N S A ” ,  de fútbol, en jum
Abrese un torneo de eliminación a los 

clubs hispanos, a jugarse en H. Fieid
El Hispano F. C. jugará an partido de exhibición el pri­
mer día de las competencias. —  Gerrittsen, Sardinero- 

Hispano Portugaese Progressive, Alianza Perú 
significan su deseo de participar.

E l tr o fe o  d e  fú tb o l “ L a  P ren ­
sa ,”  don ado h ace  varios  años por 
e l d ire cto r  p rop ietario  de este  
d ia rio , d on  José Cainprubi, para  
que s irv ie ra  de em blem a del ca m ­
p e o n a to  h ispano de este  dep orte , 
será  puesto en ju e g o  nuevam en­
te  esta  tem porad a  en tre  nuestros 
clu bs. G ob ern ará  las com p eten ­
cias un C om ité  de T orn eo  que se 
n om brará  oportu nam en te . Se ha 
señalado e n  p r in cip io  el d om in g o  
9 de ju n io  p róx im o  co m o  fech a  
para  e l  com ien z o  de l torn eo , en  
H aw th orn e  F ie ld , B rook lyñ . Las 
in scrip cion es  se abrirán  só lo  a 
equ ip os  "a m a teu rs ,”  c o n  las a li­
n eac ion es  que hayan  ten id o  ve- 
gisti-adals en  su  lig a  ..respectiva 
hasta e l 31 de m arzo ú ltim o.

C oop erativa  d e  fú tb o l
E l to rn e o  ten d rá  la  n oved ad  y 

e í con sigu ien te  a lic ien te  para los  
“ team s”  que  tom en  parte  en  él, 
de que  éstos Jio ju g a rá n  sencilla- 
m en to  p o r  la cop a  y  m edallas co n ­
m em orativas. T o d o s  lo s  dom in­
g os , desp ués d e  d ed u cid os  los 
ga stos  «Je ca jn po  (á rb itro s , d e ­
m a rcac ión  del terren o , policía , 
b o le to s ) ,  iel p o r ce n ta je  habitual 
para  los arren datarios  de la  “ can ­
c h a "  y  un p o r ce n ta je  a  distri­
b u irse  e n tre  los clu bs que ju e ­
g u en  para  a ten d er a  sus gastos 
m ateria les d e l día (tra n sp orte  de 
los ju g a d ores , n aran ja s  para és­
t o s ) ,  se separará  e l resto  de las 
entradas liqu idas p a ra  un fon d o  
que se irá  acu m u lan do  y  se re ­
p a rtirá  al term in arse e l cam p eo­
n a to  en tre  to d o s  lo s  clu bs in scri­
tos , p o r  partes  igu a les. Y  a  p a r­
tic ip a r  d e  este  fo n d o  acum ulado 
a  lo  la rg o  d e  absolutam ente to ­
das las fe ch a s  de l ju e g o  del 
to rn eo , ten drán  el m ism o derecho 
ta n to  los clu bs que queden  elirat- 
n a d os  en la  prim era  v u elta  com o 
aqu ellos  que  se ca lifiq u e n  fin a ­
listas! E l cam p eon a to  se  a cog e ­
rá , desde lu eg o , a  la  ju r isd icc ión  
de la U n ited  States F ootb a ll A s- 
socia tion .

E n  u na  reu n ión  a  la que con ­
cu rr ie ro n  lo s  señores J. C órrela , 
se cre ta r io  d e  la P ortu guese P ro- 
g resive  A ssocia tion , de la M etro­
politan  S o cce r  L ea g u e ; R am iro 
G arcía , m iem bro  del S egu ra  F. 
C .; Santiago C orra les, A n ton io  
S olan o, E du ardo  M aestre y  R a ­
fa e l C erdas, p or  el A lian za  P e ­
r ú ;  F ran k  V a ld és  y  U n iverso  V á z ­
quez, p o r  el G errittsen  P ark  A. 
C . : P ed ro  N avarro y  M anuel R o ­
dr ígu ez , e n  rep resen tación  del 
H ispano F . C. (q u e  n o  ju g a rá  en  
e l to rn e o  p o r  ser p r o fe s io n a l) ;  
C arlos F e rro , en ca lidad de ob ser­
v a d o r ; n uestro  cron ista  de dep or­
tes , J u lio  G arzón  M ., y  A lfre d o  
G arzón  M ., fu e r o n  discu tidas las 
con d ic ion es  b a jo  las cu a les se ju ­
g a rá  en H aw thorne F ield.

C on vínose  c o n  los rep resen tan ­
tes  de l H ispano, que  tien e  con tra ­

tado H aw thorne F ie ld , en q u e  de 
las en tradas b ru tas  se pagarán  
los s igu ien tes  g a stos : 2  á rb itros 
(s e  ju g a rá n  dos partido.? cada  do­
m in g o ), $ 6 .4 0 ; d em arcación  del 
te rren o , ;S 5 .75 ; policila ^ sp ecia l, 
$ 3 ; ro llo  de b o le tos , 4 0 ó ; y  se re ­
du cirá  un 1 5 %  para  el p a g o  de 
la “ can cha .”  D e las en tradas ne­
tas se destinará  e l 1 5 %  para  que 
se diatribu.va e n tre  los clubs que 
hayan ju g a d o  ese  dom ingo , con  
e l o b je to  de cu b r ir  sus gastos in ­
m ed ia tos ; y  e l resto  se separará 
para  e l F on d o  C ooperativo .

A ctu a rá  e l H ispano

C on  el o b je to  de d a r m ayor 
rea lce  a  ia in au gu ración  del to r ­
n eo, e l H i^ a n o  F . C. ju ga rá  un 
p artid o  de ex h ib ic ión  c o n  otro  
“ team ”  en  la  prim era  fe ch a  del 
torn eo . En este  día. y  a  f in  de 
com pen.sar al H ispano p o r  lo s  gas­
to s  d e  presen tación  d e  su “ tea m ,”  
se le asignará  e l  60 %  de las e n ­
tradas netas, de cu y o  por- c ien to  
saldrá ig oa lm en te  la rem un era ­
ción  del clu b  co n tra  el cual ju e ­
gu e  e l H ispano. E l 40 %  será  
para el F on d o  C oop erativo . N o 
se o fre ce rá  absolutam ente n ingu­
n a  garan tía  ni al H ispano ni a  su 
rival.

Según  sea  e l  é x ito  d e  este p ro ­
gram a  inaugural, se in v itará  o  no, 
m ás tarde, al H ispano a  ju g a r  
otras exhibicione.?. P ero  a l f in a ­
lizar e l to rn e o  ae hará una selec­
c ió n  h ispana d e  en tre  tod os  los  
c lu b s  que hayan  in terven id o  en e l 
certa m en , para  e n fren ta r la  al 
Húspano e n  un partido de clausu­
ra  de! cam p eonato.

En la  reu n ión , c o m o  puede v e r ­
se, estuvieron  rep resen tad os los 
clu bs S egura , G errittsen  Park, 
A lia n za  P erú , S a rd in ero -H isp a n o  
“ B ” , y  P ortu gu és P rogressive . 
Con la  sola  excep ción  del prim e­
ro , tod os  dec lararon  e l  firm e  p r o ­
pósito  da  inscribirse.

Se a p rob ó  a b r ir  las in scrip cio ­
nes hasta e l  1 ° . de m ayo  próxim o. 
La cu ota  p or  eq u ip o  será  d e  $5. 
L os con cu rren tes  a la reu n ión  
m an ifestaron  la  esperanza  de 
que se in scriban  tam bién  c lu b s  de 
a fu era , c o m o  c l H ispano de E li­
zabeth , el Mápíallane.? rte N ew ­
ark. el D ep ortivo  E spañ ol de 
W h ite  P lains, y  otros, tod os  e llos  
de prim era  fu erza .

R eu n ión  e l 17 de abril
La p róx im a  reu n ión  de delega­

dos ae llevará  a  ca b o  en las o f i ­
cinas de L A  P R E N S A  la  noche 
del m iérco les  17 del presente . Se 
ru ega  la asisten cia  de to d o s  aque­
llos  clu bs que estén  interesados 
en el to rn eo , y  de los a fic ion a d os  
que qu ieran  p resta r  el con cu rso  
d e  sus in d icacion es . L a  sesión 
se abrirá  puntualm ente a  laa 8 
P .M . L a  estricta  puntualidad es 
im periosa , para  m e jo r  éx ito  d e  los  
preparativos.

PROM ESA Y  REALIDAD EN UN MISMO PAQUETE

Duerm e de 9 a 
1 0  horas cada 

noche.

En su prim er año universita­
rio, hace 2  años, superó “ re­
cords”  m undiales debidos a 

W eissm uller y B org!

Los Gigantes sometidos a temporada I Llegan a la Habana cuatro 
I balandros adicionales

de entrenamiento en extremo rigurosa

U  POLICÍA IRRUMPIÓ AYER EN UNA “ TIMBA*'
■ ELEGANTE DE PARK AVE., DETENIENDO A 4

T res  agen tes de la  p o licía , c o ­
rrecta m en te  vestid os  de fra c , hi­
c ie ro n  una incursión , en las pri­
m eras horas de la m añana de 
ayer, <-n « n a  lu josa  casa de ju e ­
g o  establecida  en  P ark  A vcn u o, 
«n tre  la.? ca lle ?  62  y  63, dete­
n ien d o  a  cu a tro  indiv iduos y  dan­
do libertad  para  que se m archa­
ran  a  ve in te  clien tes d;-l “ esta­
b le c im ie n to " a taviad os con  tod o  
lu jo .

L a  m en or apuesta  que se p er­
m itía  en  la  ru leta  o  la  m esa de 
lo s  dad os era  de $5 .00 , según  m a­
n ifiestan  los  guardias. L os apara, 
to s  Cohfiseadóh son  d.> la m e jo r  
clase  que han v isto  loa agentes 
desde hace m ucho tiem po y  sólo  
la  ru leta  vale $1 .000 .

.A las 2 .3 0  de ia m adrugada el 
policía - A m ad eo  L om bard i se pre­
sentó a  la p u erta  de un  aparta ­
m en to situado en  e l  te r ce r  piso 
del e d if ic io  núm ero 565  d e  Park 
A ven u e , que  se halla  casi fren te  
p o r  fr e n te  a l exclu sivo  C olon y  
Club.

U n in div id uo que d i jo  después 
llam arse E llis  Sheppard, que  te ­
nia  30 años y  que  era  com ision is­
ta , le  pregu n tó  qué  deseaba. 
IkJinbardi le d ijo  que  é l y  otros 
d o s  am igos, tam bién  policías  d is­
fra za d os , querían  ju g a r  un par de 
horas antes de retira rse  a  dorm ir.

L ogran  salvar la puerta
R elata  si p o licía  que  Sheppard 

los  ex a m in ó  con  cu id a d o  y  al pa­
recer  sa tis fech o , de que  eran g e n ­
tes  de co n fia n za , les  p erm itió  la 
en trad a . L om bard i y  u no  de sus 
ecm ipañeros se aprox im aron  a  la 
m esa de la ru líta , m ientras que 
el o tr o  se  a ce rcó  a la de lo s  da­
dos . D espués d e  observa r el ju e g o  
p o r  a lgú n  tiem po, L om bard i se 
su b ió  rep entinam en te e n  una si­
lla  y  anu nció  que  ta n to  él com o 
sus com p a ñ a -os  eran  agentes de 
la policía . L os ju g a d o re s  se lan­
zaron  a to d o  co rre r  hacia  la 
pu erta , d on de lo.? esperaban  otros 
c in co  gu ard ias que  les h icieron

re troced er . P ocos  m inutos des­
pu és se p erm itió  a  los  clien tes  quo  
EJ m archaran.

En las m esas no habia dinero 
a lgu n o, s ino  fichas p o r  va lor  de 
$5 .00  a $1 ,000  quo cubrian  las 
m esas en desord en , regadas cu an ­
d o  lo s  ju g a d o re s  se d ieron  a  la 
fu g a . En e l  .«alón y  en  la b ib lio ­
te ca  del apartam en to  se hallaron 
e jem p la res  de l “ D irector io  So­
cia l” .

Lo* cu a tro  detenido*
L o s  deten id os  con  Sheppard 

s o n : Joseph  B la in e, de 3$  años, 
que d ijo  ser  a g en te  de anu ncios y 
que v iv ía  e n  la casa  núm ero 536 
oeste  de la ca lle  5 5 ;  Philip  S haef- 
fe r , de 45 , que d ijo  e r a  v en d ed or 
y  que  resid ía  en  la casa n ú m ero  5 
de W in d e ll P arkw ay, T arry tow n . 
y  E ugene C árter, m ay ord om o de 
la raza  de co lo r , qu*; v ive  en  la 
casa  n úm ero 101 oeste  de la ca ­
lle  30.

T od os  e llos  están  acu sad os de 
ser ju g a d o r e s  com u n es y  Sheppard 
adem ás de m a n ten er u na  ca.?a de 
ju e g o .

L as autoridad es dicJn que  los  
ju e g o s  de dados ex istían  desde 
h ace d os  me-ses y  que  la ru le ta  se 
estab leció  h ace d os  sem anas.

Lefty Gómez no ha podido rebajar el peso a pesar del 
mucho ejercicio que hace. —  Babe Phelps se destaca 

como buen receptor y  como un bateador de línea

GUIA DEL LECTOR
HUY

K Hijipuna ra <*l iTuí»f*o Rovru’h.
tú |) i n .
V e la d la  d c t  C i 'P irD  l 'u l t u m l  il jn c i* > a ,

p .  m .
R e u i i lú n  d e  la  r l t 'n  «lu I>h iiin s 

O r a p o  Ü o i'tu l D u c e  I*k re» . 8.3A p .tn . 
^ ea iO n  «Jel . 'h U e a n  &  S. i ' . .  8

Jl. in.
R e u n í ú r  •tf la s  A u x i l U i c s  <u.*l P u e s t o  

R . A . 8 « b 'u r r « .  9 V. m .
K e u n já n  d e t  C e n t r o  C o lo m b  .*11̂  s.üO

m .
. f u n t a  i l u l  D a r t i U o  I v i u a n - N

h.r.n j j .  n i .

N O  G U A R D E  SE C R E T O S  
T e n e r  un  buen  p rod u cto  y  n o 
a n u n cia rlo  es co m o  gu a rd a r un 
secreto , e n  este  ca so  sin  bene­
f ic io s  para usted. A n u n cie  en 

L A  F & E N S A .

O R L A N D O , P ía ., a b ril 4. —  
Llegan  hasta n osotros  noticia.? de 
que L e fty  G óm ez el co n o c id o  lan­
zad or de los  Y an k ee? está som eti­
do a  un r igu roso  en tren am ien to  y 
tod o , p orq u e  q u iere  re b a ja r  
aquellas libras que  g a n ara  duran­
te e l v ia je c ito  que  d iera  ú ltim a­
m ente.

'P ero la  verdad  ha sido que, a 
pesar de la r igu rosid ad  de l en tre­
nam iento y  de l ca lo r  que  produce 
t] so l de F lorida , G óm ez n o ha 
perd ido  una sola de las libras que 
ganara,

E-? p os ib le  que  e llo  ae d eb a  a! 
hecho  de que la esposa  de L e fty  
sabe co c in a r  bien  y  tien e  el ape­
tito  de su m arido a l día.

Phelps com o bateador
B abe Phelps, quien  ha estado 

a ctu a n d o  com o rece p to r  de casa 
en los ju e g o s  <le exh ib ic ión  de los 
D odgevs de B rook ly ñ , se ha desta­
ca d o  co m o  u n  d orm idab le  batea­
dor. E ste  tam bién  ha dem ostrado 
que a  pesar de -?u p eso , es ágil y 
pu ede  ju g a r  com o cu a lqu ier  o tro  
pe lo tero .

E s segu ro que  cu an d o la  tem ­
porad a  reg u la r  em p iece , Phelps 
n o actu ará  com o ‘ ca tch er”  perm a­
n entem en te de ia n oven a  ya que 
este  puesto p erten ece  a  A l L óp ez 
y  será  el h ispano ei que  ju e g u e  
en la  m a y or pa rte  de los parti­
dos. P ero  cu ando haga fa lta  un 
“ ta p ón ”  izqu ierd o  o  u n  b a tead or 
do em ergen cia , en ton ces  será 
B abe el q u e  ven ga  a llen a r la va ­
cante. En el ju q g o  que se ce leb ra ­
ra  ayor, Phelp.s lle g ó  a  su ap oteó- 
sis c o m o  bateador. E ste  b a teó  un 
pal d e  cu a tro  esquinas, u n  dob le  
y  un sencillo .

En el “ hom e run”  la  bo la  pa­
só p or  sob re  la  ca b eza  de Pep- 
per, de los B row n s y  despué.? si- 
g ió  rod an do hasta pasar p or  de­
b a jo  de una ce rca  d e  a lam bre 
que h ay  p or  e l  lado d e ! re ce p to r  
de izquierda.

Lo* G igante*
C uando lo s  G igantes regresen  

a l este para em pezar la tem p ora ­
da  de p elota , habrán  ju g a d o  un 
con sid erab le  n úm ero de partidus 
de exh ib ición , y  ten drán , sin du­
da  alguna, una gran  exp eriencia .

T o r  segu nda  vez los G iants 
han a d op ta d o  p o r  tom a r pa rte  en 
m u ch os ju e g o s  de exh ib ición . N o 
no.? exp licam os e l p o r  qué de ello , 
p e ro  p arece  darles b u en os resul­
ta d os . Esto.? han recorr id o  m uchas 
ciu dades y  pu eb los a l sur de la 
iln ca  que  trazaron  M asón y  D ixon 
y  que  sirve de d iv isoria  en tre  los 
estados del N orte  y  los  que  p er­
ten ecen  a  D ixie.

L o  que ¡ esta ahora es esperar 
que la próx im a  tem porad a  de los 
G igan tes  n o sea com o la pasada. 
L a  h istoria  de l “ pen nan t”  pasado 
especia lm ente en lo.? ú ltim os ju e ­
g o s  fu e  tan d esastroso  para  los  
Gianta que n o es p osib le  que  se 
v u e lva  a repetir.

H o y  día hay m ucha .sangre n ue­
va  en esta novena. L a  su fic ien te  
para que  n o o cu rra  lo m ism o otra  
vez. C reem os que una exp erien ­
cia  de la  ín dole  de aquella  es su­

fic ien te  para h acer que  se tengan 
algunas preca u cion es  en el fu ­
turo.

P ero n o im porta  lo  que se c o ­
m ente ahora. E ! p orv en ir  de una 
noven a  está en m anos de su.? ju ­
gadores. E s pues ló g ico  pensar 
que  depende de aquellos que in­
tegren  el ''te a m ”  de lo s  G igantes 
de la  L iga  N acion a l el quo  dicha 
novena haga una dem ostración  
más a irada  o  que — h aciénd olo  
m ás gra n d e—  resulten  v en ced o ­
res en la liga  a que  perten ecen  
ten ien do asi la op ortu n id ad  do 
d iscutir e l ca m p eon a to  m undia! 
de p e lo ta  a llá  para el fin a l dcl 
corrien te  año.

ACTIVAN  L A  CAM PAÑA 
EN EL SALVA D O R  PRO 
NUEVA CONSTITUCION

Moción ordenando a Mar 
tínez convoque a asamblea 

nacional constituyente

S A N  S A L V A D O R , abril 4 . (U . 
P .) —  L a  cam paña para  fo rm u la r  
una nueva con stitu ción  para  la 
rep úb lica  de E l S a lva d or asum ió 
una fo rm a  d e fin id a  h o y  cu ando 
c l  diputado F ed er ico  V id es  pre­
sentó una m oción  en el sentido 
de que el con g reso  o rd en a ra  al 
presidente M axim iliano H ernán ­
dez M artínez a  qne  co n v o ca ra  u - 
n a  asam blea nacional con stitu ­
yente.

La propuesta  está de acu erdo 
con  el p roced im ien to  estipulado 
on la  a ctu a l con stitu ción  y  d e c re ­
tado y  ra tifica d o  p o r  las leg isla ­
turas de 1926 y  1027 resp ectiva ­
m ente.

La m oción  presentada p o r  el 
d iputado V id es  se  re f ie re  a  la 
"...tesidad de fo rm u la r  una nue­
va con stitu ción  sin a lterar subs- 
tan cia lm ente las bases de la cons­
titu ción  actual. P id e que  se dé al 
presidente M artínez un plazo de 
seis m eses para que  f i je  una f&- 
ch a  en que sea  con v oca d a  la 
asam blea con stitu yen te  y  para 
que  de.signe una com isión  con sü - 
tu cion a l com pu esta  d e  d os  legis- 
la d orc?  e leg id os  p o r  e l con greso , 
r ien d o  lo s  d os  m iem bros do la  ra ­
m a ju d ic ia l e leg id os  p o r  el presi­
den te de la co r te  suprem a,

• Según  la proposición  d e  V ides, 
t i  presidente estaría  facu lta d o  
para  determ inar c l g ra d o  y  natu­
ra leza  d o  las re fo rm a s  con stitu ­
cion a les  que  deb a n  hacerse.

El pi'im er m itin  de la com isión  
con stitucion a l .«eria presid ido por 
•el presidente de la rep úb lica , y  
en la? dem ás sesiones presid irían  
los m iem bros d e  la  com isión . La 
com isión  m antendría  al con greso  
con stitu yen te  in fo rm a d o  durante 
las d lscusionos sob re  la nueva 
con stitu ción  y  actu aría  en general 
com o un cu erp o  con su ltivo .

HABAxNA, abril 4 (iP)— C u a tro  
ba landros m ás d e  lo s  que p a rti­
c ip an  en la sexta  regata  anua ! d e  
S t. P etersbu rg  a  la  base del H a- 
vana Y a c h t Club ech a ron  ancla  
h o y  en esta bahía, red u cien d o  a 
siete el n úm ero d e  em ba rca cio ­
n es de las cu a les n o se  ha ten ido  
n oticia  aún.

L os  arribos de h o y  fu e ro n  
“ Iron d eq u o it” , p rop iedad  de L eón  
L ew is ; “ G olacam ra” , de A lfo n so  
G óm ez d e  M ena, am bos de la  cía . 
se “ A ” : y  lo s  dos ba land ros dé la 
clase " B ”  “ A lib i” , de L a rry  H un- 
tin gton , y “ D uchess” , de B. C. 
D avis.

E n tre  los que  fa ltan  se en cu en ­
tra  el ba landro “ P o lu x ” , p rop ie ­
dad de R em ig io  H ernan doren a , de 
la  H abana.

H o y  se anunciaron  lo s  "h a n d i­
caps”  para  la  reg a ta  H abana-C ayo 
H ueso y  se espera que p or  lo  m e­
nos 15 ba land ros cru cen  la linea 
de com ien zo  c l dom ingo.

Azteca y  Cerda en el 
torneo del Ridgewood

V a rio s  boxea d ores  ex tra n jeros  
se han in scrito  en e l to rn e o  de 
“ w elterw eights”  que v ien e  ce le ­
bránd ose  los sábados p o r  la  n o - 
ch e 'e n  el R id gew ood  G rove  S p ort- 
in g  C lu b  de B rook lyñ . E n tre  e llos  
fig u ra n  los m ejica n os  K id  A zteca  
y  E dd ie  C erda, B en  V an  K lev e - 
ren , holandés, y  K id  F ratin i, de 
Italia.

A zte ca  h a  te le g ra fia d o  desde 
M é jico  aceptand o  la in v itación  a 
tom a r parte  e n  las elim inaciones 
para determ inar un ló g ic o  adver­
sario  al cam peón  m undial B arn ey  
R oss. E s m uy p robab le  que  se m i. 
(la con  el gan ad or del en cu en tro  
q u e  van  a  sosten er m añana p or  
la n och e  J oe  R ossi y  R ay  N apo­
litano.

EL MOMENTO 
D E P O R T I V O
E scobar n o estu vo  m uy certero  

fre n te  a  Z u rita  en  M éjico
P o r  con sid erarla  de m ucho in­

terés  para  los a fic ion a d os, que se­
gu ram en te  ten d rán  gran  deseo en  
co n o ce r  más d eta lles  de l cp m bate  
e n  que  el m e jica n o  Juan  Zurita  
d erro tó  tan  decisivam en te en M é­
j i c o  al pu ertorriq u eñ o  S ix to  E s­
cob a r, rep rod u cim os  la sigu iente  
crón ica  de un crítico  de aquella  
c a p ita l:

“ S u b ió  al r in g  Juan  Zurita , a 
quien se le  re c ib ió  co n  grandes 
dem ostracion es de sim patía . D es­
pués sub ió  S ix to  E scob a r al que  
n o se le  escatim aron  lo s  aplau­
s o s  por su ca teg or ía  m undial.

“ S e  in ic ia  la pe lea , después del 
anuncio de loa p esos que son  55.- 
300  para  e l d e  P u erto  R ico , y  56  
k ilos  para  e l d e  Jalisco. U n sua­
v e  g o lp e  con  ia  derecha abre las 
hostilidades y  aunque co n  cierta  
cau te la  de am bíjs, es Z u rita  e l 
q u s  em p ren d e  id!e o fe n s iv a  bon 
g a n ch o  derecho a la cabeza . Le 
respon de S ixto  co n  o tro  de igual 
m arca  y  lu ego  da Zurita  d os  con  
la izqu ierd a  a  la  cara  y  al cu er ­
p o . E n tra  E scobar y  lo  rec ib e  
el m e jica n o  con  fo rm id a b le  g a n ­
ch o izqu ierdo al estóm ago, que 
sigue co n  e l  ón o -d os  rapid ísim o. 
Da Z u rita  un g o lp e  al ca lzón  y 
p id e  d iscu lpa , que co n  o rg u llo  n o 
a cep ta  el p u ertorriqueñ o.

“ En e l  segu ndo round , sa le  Zu ­
r ita  con  decisión  y  rá p id o  e n  e l 
a taqu e lanza  una form id a b le  se­
r ie  de g o lp e s  que dan tod os  en  
el b lan co , ya  a  la  cara , ya  al 
cu erp o . C erca de las cuercías E s ­
co b a r  m anda su te rr ib le  derecha, 
de cruzada, y  da  en  plena cara 
d e  Zurita , quien  en  lu g a r  d e  re ­
tr o c e d e r  a ta ca , y  vem os n utrido  
cam bio  de golp es, que b a ce  p a ­
rar a tod os  los espectadores. Ya 
para sonar la cam pana el tap atio  
m anda  m a g n ífico  u ppercu t a ! c o -

Méjico derrotó a Puerto Rico en ij
C!

emocionante encuentro de basket
el I"""

ii;;|H  I-

Pero Escuba sigue todavía entre los mejicanos y  ej 
peonato de los Juegos Centroamericanos.— Cuba

cha el campeonato de baseball con otra tiicfo]

Musick nombrado 
capitán del “Pan 
American Clipper
El “ Piloto N o . r  de la Pan 
American Airways tiene el 
mayor número de records

razón .
“ T od avía  en e l  te r ce r  rou n d  v i­

m os dos fu e rte s  g o lp e s  de E sco ­
b a r  c o n  la  derecha, p ero  se op a ­
can  ante la llu v ia  de cru zados 
con  la izqu ierda  a  la cara  y  gan ­
ch os  al cu erp o  de l b o x e a d o r  lo ­
cal. En e l cu arto  ep isod io , v o l­
v im os a  v e r  a  E scob a r d a r  fu e r ­
te  g o lp e  co n  la d erech a , estando 
con tra  las cu erdas y  m u y  en c o r ­
to , y  aunque se  ba m b oleó  Zurita, 
con tra a ta có  inm ediatam ente y  lo ­
g r ó  im ponerse com pletam en te  con  
sus golp es con tin uos y  de e fe c to .

“ De a llí para  adelante, E sco ­
b a r  n o tu vo  oportu n id ad  de usar 
su derecha , n i de a ta ca r a  su 
con tra r io . Z u rita  n o le  daba 
tiem p o  de n ada y  en  varias  o ca ­
s iones lo  g o lp e ó  co m o  quiso en 
fo rm a  abrum adora , lleván dolo  
con tra  las cuerdas sin  cesar.

“ Basta d ec ir  que n i un solo  
ro u n d  g a n ó  e l  de P u erto  R ico , 
que Zurita  le d ió  u na  go lp iza  ép i­
ca , y que tod a v ía  e n  el rou n d  f i ­
nal. un diluvio de g o lp e s  co n  am ­
b a s  m anos, h izo  que se tam balea­
ra  e l cam peón  d e  lo s  Gallos.

“ La decisión  fu é  en  fa v o r  de 
Z urita , c o m o  era  de esperarse, y  
que fu é  r a tifica d a  co n  una d e  las 
m a y ores  ovacion es que se hayan  
d ad o  en nuestras aren as a un  b o ­
x e a d o r  tr iu n fa n te .

E dw in  C. M usick, que ha  em ­
p lead o  22 de sua 41 años de vida 
c o m o  p ilo to  de aerop lan o, ha sido 
e leg id o  p o r  la P an  A m erican  A ir ­
w ays co m o  cap itán  del g igan te 
a erob o te  “ Pan A m erica n  Clip­
p er” , de 19 toneladas, en su pri­
m er  vu e lo  com o nave d e  transpor­
te  a  través de l océa n o  P a cífico .

M usick, “ p ilo to  N o. 1 ”  de la 
com pañía , fu é  n om brado h o y  ca ­
pitán  del avión  para  la  serie  de 
vu elos  experim en ta les que se h a ­
rán  próxim am ente p a ra  e l esta© 
b lecim ien to  de una línea  aérea  re­
gu lar de tran sporte  entre ló s  E s­
ta d os  U n idos y  China.

E l .  ve tera n o  aviador, que  en­
tró  a  la av iación  cu an d o tenia 
m enos de d iez años de edad , ha 
re co rr id o  m ás de 1 ,0 0 0 ,0 0 0  de 
m illas com o p iloto  de aeroplano, 
lo  cual equivale a  40 v eces  alre­
d ed or  de la tierra  en círcu lo  
m áxim o. N unca ha tom ad o parte  
en  un vu e lo  puram ente especta ­
cu la r , p ero  tien e  la rep utación  
de h aber a lcanzado más record s  
m undiales que  n ingún  o tro  p iloto  
en e l m undo.

Une de estos  re co rd s  es e l h e­
ch o de que  jam ás ha  ten ido  un 
a ccid en te  serio  en un avión  en 
q u e  él haya sido el p iloto , y  que 
n ingú n  p a sa jero  ha resu ltado h e­
rid o en vu elos  co n  él.

E n tre  sus p roezas  m undiales se 
cuentan  10 record s  establecidos 
con  el “ B raziüan  C lip p er" en  la 
ru tin a  de vu elos  d e  prueba  sin es­
ca la  a  través de 1 ,250 m illas, in­
c lu yen d o  todo.? los  record s  de v e ­
loc id a d  y  ca rg o  so b re  varias  d is­
tancias hasta 2 ,000  k ilóm etros.

C on  M usick  en el prim er vuelo 
transpaícífico irán  R .O .D . Gul'H- 
van , (le 42 años, c o m o  prim er o f i ­
c ia l ;  V íc to r  A. W right, 32 , o fic ia l 
in g e n ie ro ; F red  J. N oonan , 42 , o - 
f ic ia l n a v eg a d or ; H arrj- R . Cana- 
d a y , 26 , o f ic ia l aux ilia r d e  vue­
lo s ; y  W . T u rn er Jarboe Jr., 28, 
o f ic ia l  ra d iote legra fista .

ifoe St.

S A N  S A L V A D O R , E l Sj 
a b ril 4 (JP) —  M é jico  d 
P u erto  R ico  p o r  3 4 -3 1  
c lon a n te  p artid o  de b, 
e fe c tu a d o  ante en orm e pú 
co m p e te n cia  p o r  e l can  
d e  lo s  II I  J u eg os  D eporti 
troam erican os.

E l p r im er  tiem p o  fué  
rápidam ente p o r  lo s  pa* 
queños, sacand o  v en ta ja  S( 
m e jica n os, que se enco' 
len tos y  fa llon es . Loa in« 
s e  ve ía n  cansados, con  poe H O T K L

rid ad  en las canastas, frzi . óatacifir 
con stantem en te e n  lo s  rcnj "¿..nc :

L os  herm an os B o r ja , d« 
c o , lo g ra ro n  aum entar la 
c ió n  con  tiros  co rtos , ay 
en  la d e fe n sa  brillan te  T| 
m os  y  C hoperena. Puerti
aprovech an do la  p o ca  ligei 
lo s  m ejica n os, adelan tó en

COLO
<

I I ü M B R

9

Oferta

e c a í ;
-lí?

d :  «i

Ofert

n ota ción , term in ando el 
tiem po c o n  e l “ sco re ”  de 1' 
fa v o r  de los  borinqueños.

S egu n d o tiem po 
V o lv ie ro n  lo s  h e r m a n o * ^ ,, ,  

y  E u gen io  R od rígu ez a jn í -j ;
rap id ez, em patando la am 
p asad os  lo s  p r im eros  cinea n te n a n  
tos , p rincip ia jid o  la  venU^
M é jico , p e ro  sin sa ca r grai| 
g e n . P u erto  R ico  empaW 
o tra  vez, s in  em bargo.

E l ju e g o  se  desarrolla  
m arcándose rep etid os  “ l  
C arlos B or ja , sa liendo del 
p o r  cu a tro  •de lo s  m ism os, 
al p o co  ra to  p o r  Choperen  
g ra n d es  e s fu e rz o s  M éjico  
aum entar la  an ota ción  p 
puntos, con servan d o la  di 
a  pesar de los  desesperad 
la rg os  de P u erto  R ico.

L os  ú ltim os  m inutog i 
rr ie ro n  c o n  loa  m ejica n os  
do pases sin e x p o n e r  la b« 
peran do que  term in ara  el 

E.ste tr iu n fo  d ió  a  los  
n os  d erech o  a  ju g a r  nue' 
co n tra  Cuba. En ca so  de 
lo s  prim eros, em patarán ¡a 
siendo n ecesario  un  nuevo 
do m e jica n o -cu b a n o  para 
la serie.

R e in a  gran  entusiasm o 
e l público.

C am peones de ba*el>*

la n t f. M
«i.r re •)!

BOB

S A N  S A L V A D O R , E l Sid 
a b ril 4  W — C uba derrotó
ca ra g u a  por 8 ca rreras  a 
ú ltim o p a rtid o  p o r  e ! ca. 
to  d e  baseball d e  los III 
D ep ortiv os  Centroan»ericaH' 
tu ran d o  el títu lo .

E l en cu en tro  se llevó  
en  e l estad io  nacional.

“ E l b o x e a d o r  ta p a tio  dem ostró  
que  está e n  e l  p in ácu lo  de su ca ­
r r e r a  y  que d e  /e g u i r  asi, será  la  
prim era  fig^^^a de su p e so  en un 
fu tu ro  p róx im o .”

B usque su cu arto  o apaTtam ion- 
to  en tre  los m uchos que  a diai.io 

q íie e e  L A  P R E N S A .

Alcalá Zamora y Lerroux 
han iniciado gestiones de 
paz con ¡a Ceda y G. Rofeles

(< n m in n a . 'l é n  í l »  ¡ a  i i r i m c m  ii« is lu u >
visita , e i señ or  J im én ez F ernán ­
d e z  se en trev istó  con  el señ or  Gil 
R ob les , in form án d ole  de la  a c t i­
tu d  en que se halla el señ or A l- 
ralá  Z am ora  y las razon es qus le 
expresó sobre los a con tecim ien tos  
d e l día.

L a  rea cción  que estas gestiones 
h ayan  causado en el ánim o del 
señ or G il R ob les  no se con oce, 
p ero  las m an iobras p o lítica s  que 
se rea lizan  in dican  que ta n to  ei 
presidente de ia R ep ú b lica  com o 
el j e f e  del g ob iJ rn o , se ñ o r  L e­
r ro u x . está n  rea lizan do suprem os 
esfuerzo.? p o r  h acer  la  paz con  el 
j e f e  de la C eda, que  es e l partido 
de m inoría  parlam entaria  más 
num erosa.

El congreso del Perú apro­
bó en dos días 96  proycc* 

tos antes de cerrarse

Niño de (tcho meses asfi­
xiado por una pastilla 

de chocolate

L A N C A S T E R . Pa.. a b ril 4 léP) 
— R ichard Y cu n d t, de och o m eses 
de edad , p ereció  h o y  a s fix ia d o  
p o r  una pastilla  de ch oco la te  que 
le  d ió  u no  de su.? herm anos m a­
y ores . N o pudiendo con seg u ir  un 
m éd ico  e l  pad re  del n iño lo llevó  
28  milla.? en autom óv il al h osp i­
ta l. d on de el n iño m urió a  lo s  p o ­
co »  m inutos.

L o? m ód icos d ije ron  qne el ch o­
co la te  .■ «Üsolvii'j, lU-númlolo lo?  
pulm oníjs y  cau sán dole  la asfix ia .

( (• « m lin u a r iú n  i l í  ll» t e r c í r »  p í s l i m )
m en t? a  la  lin ea  de tranvías L i­
m a-C allao.

A n tes  de la ép oca  (íb lo s  tre ­
nes, de los  tranvías y  de lo s  au ­
tom óviles , e ! cam in o  de coch es de 
caba llos  era  una vía  pública  d< 
g ra n  tr á fico . Sus días de v ida, sin 
em b a rg o , estaban  con tados cu a n ­
do se  in au gu ró  a i  el P erú  la  pri­
m era  vía  fe rrov ia r ia  entre la  ca ­
p ita l y  su puerto  en 1851. E l g o l­
pe de m u erte  v in o  cu an d o fu é  
con stru ida  la A ven ida  P rog reso , 
segu ida  p ocos  años m ás tarde por 
la A ven ida  U n ión  que  co rre  en 
lin ca  recta  desde la cap ita l a la 
term inal portu aria .

C on  e l o b je to  de a b r ir  un nue­
v o  sector  de L im a y  aum entar e l  
v a lo r  de la  tierra  a am bos lados 
d e l cam ino , el g o b ie rn o  ha o to r ­
g a d o  una con cesión  para  ten der 
un pavim ento de co n cre to , de 
o ch o  y ard as de ancho, en tre  la 
P laza  D os ’de M ayo y  e l  cem en te ­
r io  de B a q u ija n o  en  B ellavista , 
en d on de se unirá al cam ino de 
co n cre to  que  corre  d e  B ellavista  
hasta e l cen tro  de l C allao.

E l con ces ion a rio  pod rá  co b ra r  
du rante diez años derechos de 
ro d a je , igua les a  lo s  de la  A v e ­
nida P ro g re so , y  será  respon sa­
b le  p or  el m an ten im iento de l c a ­
m ino. Si ei g o b ie rn o  a lgu na  vez 
a b ó le  lo s  derechos  de rod a je , el 
con ces ion a rio  recib irá  una com ­
pensación .

LA CIRUGÍA HA CONTRIBUIDO UN AUMENTO 
15 AÑOS EN LA VIDA DE MUCHOS PACIE sombre

■t- a l l

C L E V E L A N D , abril 4 . (JP)— E( 
d o c to r  M alcom í M acE achern , d i­
re c to r  del C o leg io  de C irugía , e x ­
p licó  h o y  seis gran des adelantos 
e n  este  cam po c o n  lo s  cuales ae 
a g reg a n  qu in ce  añ os  al prom edio  
d s  v id a  de m uchas personas.

“ L os seis g ra n d es  adelantos de 
de la ciru g ía  en  lo s  ú ltim os años, 
d ijo  e l d oc to r , han ten ido lugar 
en  la glán du la  tiro ide , en el pe­
ch o, el c e re b ro , la  vesícu la  hiliar, 
e l  estóm ago y  el tratam ien to de 
fractu ras.

C A n a l 6 - 1 2 0 0  
E ste  te lé fo n o  le  com un icará  
c o n  n uestros  em pleados del D e­
p artam en to  de A n u n cios  y  su 
m en sa je  pu b lica d o  en  la S ec­
ción  de C la s ifica d os  de L A  
P R E N S A  se ex ten d erá  al gran 
n úm ero de lectores  de « s t e  dia­
r io , aquí y  en c l ex tran jero .

“ En las tres  ú ltim as decadtas 
la c iru g ía  en  los  ú ltim os años, 
d u la  tiro id e  ha  progresado  ráp i­
dam ente. H asta  h ace p o c o  e l p ro ­
m ed io  d e  m u ertes p o r  paperas era 
de- 15 a 2 6  p or  c ie n to , p ero  a c ­
tu a lm en te , en  lo s  hosp ita les bien  
a ten d id os, se ha red u cid o  a  m enos 
de u no  p o r  cien to.

“ H oy  se puede abrir  el pecho 
c o n  m u y p o co  peligrp  para  e l p a ­
c ien te , lo  que ha con tribu ido  no­
tab lem en te  al tratam ien to  de la 
tu b ercu los is  e n  estado avanzado 
en  que la  op erac ión  de lo s  pu l­
m ones es necesaria , y  es co rr ie n ­
te  e l  lim p iar la cav id ad  toráx iea  
de tod o  pus.

"N a d a  de esto  se hacía  en  gran 
esca la  cu an d o e l C oleg io  de C iru ­
ja n o s  d e  los  E stad os Unido.? fu é  
fu n d a d o  en 1913.

“ H ace  p ocos  años se con sid e­
raba  tem era rio  abrir  el crán eo 
para  ex tra er  un  tu m or. H o y  han 
d esaparecido casi tocios los  p e li­
g ro s  y  m illares de cásos , con sid e­
rad os  co m o  perd idos sin rem edio  
h ace  20  o  30 años, recob ra n  h oy  
to d o  su  v ig o r  y  .fu n c io n e s  n or­
males.

r io s  pies de este tu b o  coa 
rid ad  casi com pleta  para 
cion te.

S E K T !,

ou riT t

cora“ L a  c iru g ía  en el 
ha avanzado m ucho, p ero  
b le  q u j p o r  las investiga ' 
estu d ios  que  se hacen  
cam po pu eda  d esarro llar 
fu tu ro .

“ El ade la n to  en la 
fra ctu ra s  e s  IreniEtido. 
m ucho lo que se  llam aba 
ra  m ixta  s ig n ificab a  en 
casos la  am putación . Ah 
sa lva  e i m iem bro  de tal me 
,?e im pide la  in fe cc ión  o 
de ias funcione.? que d c j 
siado ai pacien te.

“ P ara  term inar, de 
fu en tes  se ha d icho que 
g ía  ha con trib u id o  un p' 
(ie qu in ce  años m ás en la  ^  
m uchas personas que, de 
d o , sin la  in terven ción  
ja n o , n o  habrían  en c 
a liv io .”

“ En e l día de h oy  prácticam en ­
te cu a lqu ier parte  "d e l cereb ro  
p u ede  s e r  «x p lo iV 'd a , con tro lá n ­
d o se  m uchas m alas con d icion es.

“ De n o m en os im portan cia  ha 
s id o  el d esarrollo  de la ciru g ía  en 
e l  estóm ago y  la vesícu la  biliur. 
E n  e s to s  dos cam p os la  m orta li­
dad de 20 a  30 p o r  c ien to  que 
existía  se ha red u cid o  a l c in co  o  
a l seis, y  en m uchos casos  aun 
m enos.

“ La ciru gía  en lo?  in testinos 
ha adelantaiio  en este  m ism o pe- 
l io d o  d e  m odo inaravilioso. .Ai 
presen te  es p osib le  extirpar va-

‘ E1 angustioso ■1?? A*».A v .

Reurnatism
m a f t i f i z f t  t  I m p o s ib i l i t a  H  N  } 

d «n >  jC oc« d i  ] »  v id a .  L  '
t a t i t o s  d e  la  C l e n c t a  ‘

fa c J I ir a n  l a  c o m p le t a  i / j  j,,
u a c t ó n  d e  e M a  p c n í» ^

y  t e n a z  e n fe r m e d a d ®  « « m

L a  e x p e r ie n c i a  p r á c t i c a  e n  ^
t a m U n t »  d e  e a ta  c n f c r m e d »  b A v • J  
f a c i l i t a  e o n o e i m l e n i o a   ̂ .\ ¿
p r o n t o  a l  p a c i e n t e ,  ^ e n d ra ^ lj ’

la a  a n f u a t ia s  d e l  * m  í :

R e u m a t i s m o

'•I A v  
« t  ..

j i i  S 141 t

C o n * u l«©  h o w  m is m o  *•

Dr. Henríqu
M E D IC O  E S P A Ñ O t

1 2 1 W .  7 9 S t . N.
T el. E N d icott 2 • 486«

i i n r a s  d «  c o n s u l t a :
D ia e U n ie n t e  d e  9 a . m . 
D o m in f fo a  d a  10  a .  m .
H on orarios  m uy razoD*'

y*!u  1£m<'U(*Íh P r á i t i i ' . .  • 
n iA a fie  a(iu/« »le  ex p ^  *| 

•1 t r a t a m i e n t o  i1-  1 "
ll»* BnferinedaJc».

I . A  P K E N 'S A  c u n  * 4 Io  n n *  ,  
f le  la  v u lu n t a d  d *  » u «  
iBT c o l o c a d a  p a r a  la  v e n t a  
Q u ie r  q u io s c o  d o  N u e v a  
c u a l q u i e r  q u io s c o  d a  lo*  

l ’ nldns.
N O T i r i ( 4 Ü B N  

D B P A R T A M B N T O  D BAyuntamiento de Madrid
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B B O O K L T N

M orrison  B ayn es estaba  .«unianienle pr.’ o cu - 
pado. L a  adora b le  cr ia tu ra  que  caniinaha 
a su iado, se había trep a d o  y  m ecido en  las 
ram as de los  á rb o le s ; y , ha.sta h ab ía  con v er­
sado co n  los g ro tescos  m andriles. E ra  m uy 
b e lla  y  a tractiva , pero , ¿q u é , en  realidad 
sabia é l de su  v id a? R epen tinam en te, B ay­
nes ae d ir ig ió  a e lla : ‘ ‘ Ira he visto a  usted
reunida  co n  los m an driles  en los á rb o les ," 
" ¡S í !— rep licó  ella , a g reg a n d o— . E llos  son 
mis m e jores  am igos  . . . ”

A l n ota r  la e s tu p e fa cc ió n  d ib u ja d a  en e l ros ­
tro  de Baynes, M ariem  ae esm eró  en  m orti­
f ica r lo  a g re g a n d o : “ ¡A h , h e v iv ido entre
los m onos p or  mucho.s a ñ os ! V iv ía  en  la 
a ltu ra  de lo s  á rb o les  y  cazaba  anim alitos. 
K o ia k  m e p rop orcion a b a  fru ta s  ju g osa s  y  
carne fresca . P e leó  p o r  m í, y  fu é  siem pre 
buen o co n m ig o .”  H abía  en  e i  to n o  de. su 
voz un s ingu lar m atiz de tristeza . ¡H abía  
m en cion ado e ! n om b re  de K ora k !

D urante la rgo  ra to  estuvieron  a m bos em be­
b idos en sus re fle x io n e s . P en saba  la  m u­
chacha en una f ig u r a  hum ana, en vu elta  en 
una h erm osa  piel d e  leop a rd o , balanceándose 
ágilm ente en  las ram as de los árboles. A co m ­
pañándolo siem pre, un  abu ltado m on o, pelu ­
do y  p od eroso . Y  ella , h ija  de la  gran deza  
de la sfclva, r ien do gozosa  desde la ram a de 
un á rb o l, en  espera  d e  sus f ie le s  com p añ e­
ros. T o d o  era  fe lic id a d  en  aqu ellos  días, 
junto  siem pre a  su  K orak  . . .

L os pensam ientos d e l h om bre eran  ra ros  y 
con fu sos. P en saba  en  que  había  estado e x ­
puesto a l p e lig ro  de en am orarse  loca m en te  de 
una m uchacha que no tu vo  te m o r  e n  relatar­
le  la.s aven tu ras d e  Su v id a . . .  ¡Y  pensar 
que estu vo  ten tad o  a  o fre ce r le  su n om b re  
h on ora b le ! ¡A  una m u jer  que adm itía  fra n ­
ca m en te  h ab er v iv ido e n tre  antropoid ea  . . .  ! 
E l H on . B ayn es tem b ló  con  el solo  pensa­
m iento de h ab er estado tan  ce rca  de p erd er­
se. En realidad , la am a b a ; p ero  n o ten dría  
ya  q u e  pen sar en la p rop os ic ión  m atrim o­
nial . . .

Preguntas 
y Respuestas

J. M.— C antón, Oh>o. —  ¿M ás 
pregu n tas sobre “ A lv a ro ” ? Si és­
to  sigue así vam os a  a b r ir  una 
nueva co lu m n a  b a jo  el tirulo 
“ In teriorid ades de A lv a ro ”  y ro ­
garem os n nuestro decano co la ­
b orad or que nos d íga cu á l es el 
co lo r  de sus cak etin ea ,- cuántas 
novias ha ten ido en sn  v id a  y  si 
a d ora  o  detesta  e l sa x ó fo n o , el 
“ ja z z ”  y  las sevillanas. E s  c ie rto  
que  “ A lv a ro ”  está ahora  en  Cali­
fo rn ia  dando co n fe re n c ia s  en una 
d ocen a  de U n iversidad es; en otros  
térm in os : h aciend o P atria , p ero  
v ia ja  m ucho. T a n to  com o su  im a­
g in a ción . E i m ism o le dará  más 
detalles si le p arece  o p o r tu n o . 
C uando regrese  a  N u eva  Y o r k  es­
pera  p od er  h acer  parada ( y  hcrtei) 
en  su ciudad para  saludar a  sus 
am igos  lectores.

COLOCACIONES
Ofertas
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I .l  | i»ra  -1 -a iM iil"  i  i 't r n s  ilfn# . 
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P A C O  C A N S I N O . B a U e ii e a p a A o le s .  c a M a *  
f lu e la ji y  g it a n o ,  |1 l e c c i ó n .  A l b e r t le r !  
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S i''* -, ‘ ' r t  S t . )  L I B ,  L A t K )  
»L . A v  • -• A S T E L L A N O S .

< " 7  R t .)  S O B I N  A .  A . 
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^  (144  S t . )  R E I C H .

M. C. GUILHEMPE
A B O G A D O  C I V I L  f  C R I M I N A I .  E .S P A - 
S O L .  277  B r a a i lw a y .  T e l .  W O r t h  2 -1 I6 1  

N u t e r lo  P ú b l i c o .  C u e r t o a  4 1 0  y  411 .

E M I L I O  N U Ñ E Z
A B O O A .D O  1  N O T A R I O  

7Ó P in e  S t . T e l .  W H U e h i l l  4 -8 1 3 0

Dr. Henriquez
M éd ico  E spañol

121 WEST 79 ST-
d e  )& «eCTielft p r á c t t c *  d e  P a r í* .

30  A Ñ O S D E  E X P E R IE N C IA
E S P E C I A L I S T A  E N  B N P B R M B D A D B H  

C R O N I C A S  D B  L O S

H O M B R E S  Y  M U JE R E S
E N  L A S  V I A S  U R I N A R I A S .  

A N T I G U A S  E N F E R M E D A D E S  M A L  
T R A T A D A S .  

E N F E R M E D A D E S  N E R V I O S A S  T  
D E B I L I D A D  G E N E R A L .

In y ecc ion es  In travenosas 
V E J IG A , R IÑ O N E S  Y  P IE L

E c z e i c .a .  ú lc e r a a , g r e n o a  e n a i l i l *  
d e  la  s a n g r a .

E L E C T R O T E R A P IA
H o r a s :  9 a .  m .  a  B p .  m . 

D o m i n g o . :  d o  10 a .  m .  a  3  P . m .

T el. E N d icott 2 - 4 8 6 6  
P R E C IO S  M O D IC O S

Intimidades del Cine P or el Capt. R oscoe Fawcet

Dr. SAM OSTIE
P ie ]  s a n g r e ,  v í a s  u r ln a r ia a ,  R a y o a  X .  $2. 
320  E . 13  S t . C ^ a .-S t . A v a s . )  9 -8 . P oT n .

Dr. BOLOGNINO
s i l  W .  2 8  a t .  9 - 1 1 , 2 - 5 -  L A c k a w a n n a  4 - 4 6 4 8

Dr. J.E . CRESPO
o j o » .  n ld u A  n a r lit ,  g a r g a n t a .  1 1 -1  y  5 -S -

FELIPEN .TORRES
r i v l l  y  C r lm i ii . i l .  1775  i la d ih u n  A v i?  

E . i iu lm t  115  S l .  T » l .  U N I v e r . i t y  4 -0 3 4 8 .

I t K O O K L Y K

1 1 ,S Í> B > 'IA L 1 S T A  B N  I .N M I U H A C I O N

H A R R Y  C. BERK
< '4 l K u ltu n  S t . (B o r u  l lG lU  1'u u .r to  2 ;;.

Dentistas
N U  I M I - d U T A  L A  D I S T A N C I A

D R .  W O L F E  I S E
101 W . 117 St. (Lenox A ve.)
U n ic o  d a n t i e t a  r e c o m e n d a d o  p o r  P A U -  
t^ IN Q  U Z C I I P r a ,  p o r  e l  b u e n  t r a b f t jo

Dr. J. B. W EXLER
223— 2 a . A v e . ,  C a l l e  1 4 . C u a r t o  7 . E x  I*rn- 
fe a o r  d e !  N e w  T o r k  C o l l M . .  I’ K B C lO S  
M O D I C O S  T  l 'L A Z U S .  E x a m e n  g r a t is .  
D .  9  a .  m .  II 7  )i . m . T a l -  T U . 6 - 7 6 4 4 .

Dr. S. S. FARRELL
B 8ta b le c í(l* t  p o r  m á »  t?e 25  a b o  a. 

P ü i o a  f í t o lb  H f ie m a n g lc * .
367 W g Ñ T  .ST- E n t r e  Xa. y  9 a . A v e * .

Dr. RAU L M A SVID AL
c i r u j . n i i  i le i i t i . . in .  K x  p r o f e s o r  , l e '| á  
U n iv e r s id a d  d e  lo  H a b a n a .  C l r c l e  7 -6 24 6

Dr. Guillerm o W ills  KNd'̂ i-ssra'
M e f llr ln n , n l f l o . ,  » n s r e ,  6- 8 . P o r  e lt a .

D r.LU ISM E N D E Z
M e d ic in a ,  C l r u g f » ,  P a r t o a .  E N d .  2 -3 8 9 0 .

Dr. Sol S. Begun it'% ih.’‘ ‘u1 :5 ‘"i
H o r a .  » -1 5 .  I 2 : :ii. ! : : !n ,  i i . ’a. D o m .  3 -1 1 .

Dr. R. ALM ÉLA ŝ ®uyT,vV-il7S
_  -—  R a y o *  X .
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Sociedades Hispanas
EL HISPANO F. C. CELEBRA EL BANQUETE-BAILE 
EN LA SOC. ESPAÑOLA DE BENEFICENCIA MANANA
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a ñ o *  e n  u n a  e x h i ­
b i c i ó n  d e  m e d i c in a  

e n t r e  o t r o e  c o s a s  
e e t u v o  S6 h o r a s  en  

^ u n  a t a ú d  d e  c r ls t& l

WALTER
KING

s e  p a a e a  an  u n a  
b i c i c l e t a  q u o  l a  
c o m p r e  a l  m u c h a -  
i 'h o  q u e  le  h a c e  la  
e n t r e g a  d e  lo a  c o -  
m e a t lb le a .
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n 'N E K A R I A  L A T I.V .A  
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R IV E R A  EXPRESS
L lc o D c ia  p la n o * .  A jm a c a n  a l e .

Salones de belleza
P E L O  A L I K A Ü U . f i a m i i t l u i d u  p e r m a ­
n e n t e .  P r e c i o »  m á »  b a jo * ,  t o d o a  t r n t a -  
m t e n t o a .  M a r ie S i. 112 W . 118, c e r c a  L e n o x

L A  P R E N S A  co n  só lo  una in d i­
ca c ió n  de la  vo lu ntad  d© sus 
le cto res , p u ede  ser co lo ca d a  pa­
ra  la ven ta  e n  cu a lqu ier  qu iosco  
de N u eva  Y o rk  o  e n  cu a lqu ier 
q u iosco  de loa E stad os U nidos.

N otifiq u en  al 
n en artam en tn  He C irculaciiín .

« 'o n l l n i i a r i ú n  iIc

britán ica  en  gavantizadora  de la 
paz de E uropa.

P ero  al p a recer  In g la terra  está 
ahora  con ven cid a  de que, c o n  la 
certeza  de a taqu es a éreos  en caso 
de un c o n flic to , ya n o está aisla­
da, y  e sto  fu é  declarad o  por Stan­
ley  B aldw in , presidente del C on ­
s e jo , cu an d o d ijo  hace algún tiem ­
p o  que  la  fro n te ra  d-- Inglaterra  
estaba en <-l Rhin.

De.sde la  g u erra  m undial el 
orien te  y  e l  occ id en te  de E uropa  
han tratad o  feb r ilm en te  de fo r -  
m u iar un p rogram a  d ?  paz que 
red uzca  al m ínim um  la  probab ili­
dad de o tr o  h o loca u sto  aún más 
terrib le .

La co n fe re n c ia  naval de W ash­
in g ton  en 1922 no .sólo suspendió 
la com p eten cia  e n  el m ar, sino 
que  co n d u jo  a  la  con clusión  de 
tratados  ga ra n tiza n d o  la  paz en 
el P a cifico .

E l fa m oso  p a cto  de L ocarn o ,

VENTAS
A rtículos para fotografía#

W t í j l x n r C r H B Y S .  I I O  W .  s í  B t ., f r e o t a  
G I m b a U . K o d a k *  y  t o d o *  l o *  a e c o e o r l o *  
^ p r c a g r i o j  p a r a  lo *  v ig i la n t e *  d e  N .  T .

Baúles
U C F .S T R A a  d e  f á b r i c a ,  f i n a  c a l i d a d ,  b a ú -  
le *  y  e q u ip a j e *  a  m a n o *  d « l  p p « c i o  d *  
f á b r i c a .  I n t e r n a t io n a l  B h o p * . ¡ 2 8  W '. 34 
8 t . .  e n t r *  7 a . -S a .  A v e * .  S *  h a b l a  e s p a ñ o l .
B A U I jE H  H e g u n ^ j  m u n n ,  S4 8  # 1 0 ;  m a le ­
t a s  d e  cu^^ro, n iA lrítinp.s. |3 z  $ 6 . S a v o y  
L t ig g q g e . 51» W. 59 > t ..  c f ir c a  M a if le o n  A v e .  
L i q u i d a c i ó n  5 00  b u ú le a  g o a r d a r T o p e s .  
v a p o r ,  a  3 6 .6 0 . 3 9 .6 0 , | I2  60, u o  p o c o  m a n *  
e b a d o B . M a ié t a *  t i .  1 2 2 9 - la .  A v e .  (4 9 t h )

M áquinas de coser
^ S I N G K R S ” , o l r a * .  n u e v a B . ttOBdao, e a m -  
b io s .  g a r a n t i z a d a »  1 0  sfl®>8. R e p a r a  c lo n e * . 
V a c u u m  C le a n e r * .  1 67 4 — S a . A v * .  {8 6 -8 7 )

M uebles

100 JUEGOS SA LA  $15
D o r m l lo r l i j * .  315 . ( 'a m a * .  t n o n . U i t " « t u -  
d íoB , 6 5 . J u p g o *  r o c in a ,  $6. P o in a iio r * * ,  
a l f o m b r a * .  6 4 . A l m a c é n  l l e n o  d *  sa n fi ’riÑ.

STA R , 179 East 124 St.

la iiHmera páglon)
firm a d o  en  1925, gara n tizó  la 
paz .n  el R hin. E] con v en io , f i r ­
m ado p o r  A lem ania , B élg ica , 
F rancia , In gla terra  e Ita lia , esti­
pula que si una de las tres  pri­
m eras es a tacad a  p or  otra , las 
c in co  restante.? se lanzarán co n ­
tra  ia agresora .

S e d i jo  que  e.ste con v en io  p o ­
d ía  s e r  ia  base de un plan  de se­
gu ridad  g en era l para  tod a  E u ro­
pa que  con so lid e  e l com prom iso  
d e  la L ig a  de las N a cion es  y, 
p or  lo  tan to , quedaría  a b ierto  al 
R eich .

En lo s  c írcu los  de la L ig a  se 
d ice ' que el pa cto  p rop u esto  esti­
pu laría :

1 .— N o agresión .
2.— D e fin ic ión  de l agresor  si­

g u ien d o  las in d ica cion es  de Rusia.
3.— C astigo  con tra  los  a greso ­

res  com p rob a d os .
L os  d ip lom á ticos  de aqu i co­

m ienzan  a  dar im portan cia  a  la 
ca rta  en v ia d a  a  A lem an ia  en 1925 
p or  lo s  sign atarios  de l p a cto  de 
L oca rn o , in terp reta n d o  e i  a rtícu ­
lo  sob re  las penas dei co n v e n io  
co n  la  L iga  de las N acion es. La 
in terp reta ción  fu é  que  “ ca d a  es­
tado &e co m p ro m e te  a coop era r 
lea l y  e fica zm en te  en a p oy o  dcl 
con v en io  y  a  re s is tir  la  agresión  
*n punto com p a tib le  c o n  sus con ­
d ic iones m ilitares, ten ien d o  ta m ­
bién  en  cu en ta  su posic ión  g e o ­
g rá fica .”

L a  carta  fu é  en v ia d a  p orq u e  en 
ese en ton ces  A lem an ia  a legaba  
ser m ilitarm ente débil e im posi­
b ilitada, p o r  lo  tan to , de partici­
p a r  e n  e! ca s tig o  de o tra  nación, 
p ero  ahora que A lem ania  cs po­
d erosa  se  d ice  que  ya  n o  p u ede  
ex cu sa rse  de to m a r  parte  e n  un 
con ven io  de seguridad gen era l.

M agn ificas  perspectivas de ale­
g ría  y  n úm ero de con cu rren tes  
o fre o s  el banqu ete  y  baile  que  el 
H ispano F . C ., c o n o c id o  gru po  
d ep ortiv o , ce leb ra rá  m añana sá­
bado p o r  la n och e , en e l  lo ca l de 
la Sociedad  E spañola  de B en e fi­
cencia .

L os  m ach os sim p atizad ores que 
cu enta  en tre  el -elem ento soeia i y 
dep ortiv o  están coop era n d o  acti­
vam ente para  el m a y or lu cim ien ­
to  del a cto . L os b illetes so licita ­
dos p rom eten  cu b r ir  lo s  asientos 
di.sponibles y  e l  m :n ú  dispuesto 
p or  los señores  L in o  y  C ortina, 
con ces ion a rios  de la cantina  de la 
S ocied ad , d e ja rá  am pliam ente sa­
tis fech os  a  los con cu rren tes. E l 
com ité  orga n iza d or in teresó  de 
ios  con cu rren tes  so liciten  los 
asientos co n  tiem po su fic ien te  
para  p od erlos  servir debidam ente.

A dem ás de la  m a g n ífica  or­
questa que se  en ca rga rá  de am e­
n izar la  cen a  y  e l  baile f in a l, con 
se lecto  program a, se prepara  un 
n úm ero de variedades durante la 
com id a  en  el que  a ctu a rá n : La 
p a re ja  in fan til de bailes C ardoza  
y  r^ rn á n d ez , y  “ P lstrellita . B o- 
rincana y  E l G auch o” , con  lo  más 
aplaudido de l u  rep ertorio . T am ­
b ién  p articip ará  el señ or M ingui­
llón , qu ien  «rantará a lgu nos nú­
m eros a com p añad o a] p iano por 
E loy  N avarro.

La.s horas se prom eten  buenas 
para  ios asistentes a  la  ve lad a  de 
ios  futbolista.?, ios  que harán 
cu a n to  esté  a  su a lcance  a fin  
de que salgan debidam ente co m ­
p lacid os  y  a legres.

m ejores  orquestas de N ueva  Y ork , 
Una para  bailes españoles y  otra  
para  los am ericanos.

En d icho baile  se adqu dicará  un 
p asa je  de ida  y  vu e lta  a E spaña 
para  el prim er p rem io y  uno de 
ida a  M é jico , C uba o  P u erto  R ico , 
para  e l .segundo.

El com ité  a cord ó  reu n itse  t o ­
dos lo s  marte.? hasta la fe ch a  de 
d icho  baile para  ir preparand o to ­
dos los d eta lles con d u cen tes  al 
m e jo r  éx ito  do la fiesta ,

El senador Valdés atacó a 
Boume al comentar las 

palahras.de V. Northrop
( r u n l l n i u c l ó n  d e  I »  g r t m n d a  p ú z in a )

ria l de la U n ión  R epu blican a  en 
que  se a cord ó  rechazar el n om ­
bram iento  de loa señores E g ozcu e  
y  D om eneeh  para C om isionado del 
In ter io r  y  T e so re ro  de P u erto  R i­
c o  respectivam ente, ¡os  senad ores 
P ed ro  Juan S orra llés y  Juan  R a­
m ón R am os se re tira ron  a tiem ­
po de la reu n ión  antes d e  sancio­
n ar con  sus v otos  ia actitu d  del 
T err ito r ia l con  resp ecto  a l señor 
M anuel E g izcu e . Según  se h a  in ­
fo rm a d o  los  r e fe r id o s  senadores 
abandon aron  e l  salón  in co a fo rm e s  
con  e l trato  que  se le  in fe r ía  al 
C cm isionado del In terior , qu ien  
había  sido  respaldado p or  el par­
tido  para  e l ca rg o  que  desem pe­
ñ a  actu a lm en te. L os  senadores Se- 
rra llés y  R am os n o  ven  ia-s ra zo ­
nes pOr las cuales e l C om ité  T e­
rritor ia l ha p od id o  re c t ifica r  sus 
actos  co n  re lación  al señ or E g oz -
C U f.

Negocios oportunos
U O D K X I V Y  ' ‘ « A I R V  8 T 0 R E "
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T ienda de Pinturas
L A  C A M P A N A , 5S W .  1 1 «  8 T .

C K I v a r .  4 -1 2 5 2 . r i s t u r a *  d *  t o d a *  c la * « r  
p a r a  t r a b a j o *  e o r f iB u t e *  t  a r t le t l e o *
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A 6isinia concentra cien 
mil hombres en la frontera

(C o u t l i iu u . i ó n  i l í  l it  p r im e r a  p á f l n a )
des de p rov is ion es  y  e lem entos 
de gu erra  han sido a lm acen ados 
en s itios  estra tég icos .

A n tigu am en te  los soldad os ahi- 
sin ios iban  a  la  g u e rra  arm ados 
de lanzas y  sables, d e ja n d o  a  sus 
m u jeres  el cu id ad o  de acu m u lar 
prov is ion es  y  llevarlas a las tro ­
pas.

E sta  fo rm a  prim itiva  de o rg a ­
n iza ción  m ilitar h a  sido suplan­
tada, s in  em b a rg o , p o r  m étodos  
m od ern os  a n t j la tensión  creada  
p or  la con troversia  fron ter iza  con  
Italia.

D ícese que la.s fu erz a s  aliisiiúas 
aue se d irigen  a  la fro n te ra  están 
ai m ando de o fic ia le s  etiopes, 
aunque varios  p er itos  m ilitares 
'?uropeos están  a qu i de in stru cto ­
res  e n  av ia ción  y  otras ram as del 
e jé rc ito .

E L  C E N T R O  C O L O M B IA N O  A C - 
T IV A  SU  B A IL E  IN A U G U R A L

C on sus m iem bros p resen tes lle ­
vó  a ca b o  su  reu n ión  en casa  del 
T esorero , .señor D uarte, en d on de 
se trataron  asuntos re lacion ados 
con  e l fe st iv a l que en h on or d e  su 
presidente h on ora r io  d on  M iguel 
L óp ez  P u m a re jo , M in istro de C o­
lom bia  en W a.shington, dará esta 
In stitu ción  e l día 20 del presen­
te  e n  el “ C rystal Bal] R oom ”  del 
H ote l T a ft.

E l C om ité  de F este jos  en ca be ­
zad o p o r  C arlos D íaz d ió  a  co n o ­
c e r  e l program a que se llevará  a 
ca b o  esa  n oche, el cu a l fu é  a p ro ­
bado p o r  unanim idad. D ió  los 
nom bres d e  co n oc id os  a rtistas  his­
panos que  eooperararán  con  el 
Club para  e l fe st iv a l y  presentó 
al con oc id o  com p ositor  y  m úsico 
co lom bian o , geñor P ab lo  B aquero, 
en cargad o  de la  m úsica.

Se a cord ó  o tra  reu n ión  para 
h o y  en la cu a l serán registrados 
n u evos  socios  y  p or  ú ltim o e l  se­
ñ or  D uarte  obsequ ió  a io s  eon cu - 
ir e n te s  con  un l ic o r  brin dand o 
p or  e l p rog reso  y  buen  nom bre 
de l C lub.

L A  D IR E C T IV A  D E  H IJO S  D E 
B O R iN Q U E N  S. C.

E n  la ju n ta  ce leb ra d a  anteayer 
se p roced ió  al n om bram ien to  de 
la nueva d irectiva  p a ra  el año  en 
cu rso , la cual quedó in tegrada c o ­
m o s igu e :

P resid ente h on ora rio , S ix to  D a- 
n o is ; e fe ctiv o , R u fin o  P a d illa ; v í- 
cep iesid en ta , T om asa  F u en tes ; 
secretaria , A n a  M aria F ern á n d ez ; 
subsecretaría , E u gen ia  B a rce ló ; 
tesorera , A n ton ia  D en is; su b leso- 
re ro , Jesús Fuente.?; voca les , Lu­
pe S em ideys, M erced es  M artínez, 
M erced es Guzm án, M aría  V alles, 
y  O livares; .Sargento de Arma.?, 
Ju lio  Ram os.

T am bién  se a cord ó  in ic ia r  una 
serie de bailes dom in ica les desde 
las siete de la n oche en  adelante, 
e l prim ero  de lo s  cu a les  se dará  e! 
dom ingo. E n  estos se e fe ctu a rá  
un  con cu rso  y  p articip arán  los  
con ju n tos  m usicales que  se hayan 
inscrito , tocan d o  p o r  tu rn o  tod as 
las veladas. Este con cu rso  ha des­
pertado  gran  in te r é s 'e n tr e  ios  a- 
sociados  y  sus am istades de 
B rook ly n , ya  que ai m ism o tiem ­
p o  que  d is fru tan  d e l ba ile  p o ­
drán  ap rec iar  los  m éritos artísti­
cos  de con oc id a s  orquestas,

JU N T A  D E L  P A R T ID O  A P R IS - 
T A  P E R U A N O  H O Y

E n  la ju n ta  que h o y  a  las och o 
y  m edia ce leb ra rá  esta agru pación  
en  el lo ca l de costu m bre , la  ch a r­
la  de la n och e  estará a ca rg o  de 
Juan Cám ara, y  tratará  d e ;  “ E l 
A p ra  com o D octr in a .”  L os  a socia ­
d os  han sido con v oca d os  a l acto .

E L  B A IL E  D E L A S  F L O R E S  DE 
L A  S O C IE D A D  E S P A Ñ O L A  DE 

B E N E F IC E N C IA  E L '2 7
E l c o m ité  de fie s ta s  d e  esta 

S ocied ad  que  está desplegando 
u n  fe b r il  entusiasm o a f in  de que  
e l Baile de las F lores, que  tendrá  
iugar e! sábado 27 de los corrien ­
tes, supere en éx ito  al de años 
a n teriores . S e  reu n ió  e n  ju n ta  el 
m artes tom and o va r ios  acuerdos. 
U no de los principalea fu é  el con ­
s id erar las so licitud es de las as­
p irantes que  tom arán  parte  en  el 
certam en  de R eina  de las F lores, 
q u e  será  eleg ida  p o r  m ay oría  de 
v otos  y  proclam ada  y  coron ad a  
en la noche  del baile.

S e a cord ó  p or  unanim idad la 
adm isión  de la presen tad a  p o r  e! 
H ispano F. C. quedando sob re  el 
tap ete  para  el p róx im o  m artes ia 
adm isión  de otras tres solicitudes. 
T od as ellas son  h ispanas bonitas 
y  sim pática.?, y  sin  duda alguna 
habrán  de lib ra r  reñ id a  lucha por 
con seg u ir  e l tr iu n fo . Se a cord ó  
tam bién  d e ja r  ab ierto  el con cu r­
so a  todas las dem ás señorita.? 
que  deseen  asp irar al prem io y  
en tra r  a l certam en .

O tro de los  pu ntos  tratados 
fu é  el se leccion a r en tre  las so lic i­
tu d es presentadas p o r  d os  de las

T M -T M  C L U B  D E L  IN S T IT U T O  
IN T E R N A C IO N A L  D E B ’K L Y N

E stas sim páticas señoritas, a so ­
ciadas de l C lub T M -T M  dei In sti­
tu to  Intei-nacional de la  Y . W . C. 
A . de B rook ly n , fu e r o n  eleg idas 
e n  la ú ltim a sesión  co m o  s ig u e : 
A gu stin a  M uñoz, p resid en ta ; A n i- 
ta  D im eo, s e cre ta r ia ; M ercedes 
M ontalvo, tesorera.

Inm ediatam ente después d e  las 
e le cc ion es  se p la n eó  e l  program a 
d e  las p róx im as cu a tro  sem anas: 
1. H acer  m u ñ ecas ds papel de 
crepé.— 2 . U na noche  en  e l tea ­
tro  C ainpoam or.— 3. H acer  a rtícu ­
lo s  de fan tasía  para el dia de las 
m adres.— 4. F iesta  en la casa  de 
la señorita  A m y  K ru eger.

E l program a de esa  noche con ­
sistió  en  una h ora  de trab a jos  
m anuales durante la cu a l se  hi­
c ie r o n  m u y bon itos  y  a tra ctivos  
cestitos de papel de cre p é  de di­
versos co lores . E l resto  de las d os  
agradables horas se em pleó en 
ju e g o s , ba iles y  can tos. La señ o ­
rita  R osa  d e l M ar, pian ista  y  ti­
p le , to c ó  varias se leccion es  p op u ­
lares, las cu a les fu e ro n  cantadas 
p or  los m iem bros del Club.

B A IL E  JA P O N E S  D E L A  U N IO N  
C IV IC A  P U E R T O R R IQ U E Ñ A
■‘ G rande es el en tusiasm o que 

re in a  en tre  ,los socios  y  s im p ati­
zad ores  de esta  organ ización , pa­
ra  su gran  “ B aile  J a p on és,”  ú n i­
c o  en  su clase, q u e  ce leb ra rá  m a­
ñana sábado p or  ]a  n och e  en 
B rook ly n . Se han d ecora d o  los  
salones de la socied a d  a l estiio  
O riental, co n  la a yu d a  del esoe- 
nariata C arlos C abrera , Jr. y  F e r­
m ín Peña, pre.sidente de l (Comité 
de Propiedad .

Se obsequiará  a  los con cu rren - 
ie s  con  té , y  las tazas y  p latillos 
.serán rega lad os después de l serv i­
cio . M a y or  parte  de los con cu -

(S ig u e  c u  l a  u c t a v »  p á g l i m i

S A N G R ÍE N T O  M O TIN
R IO  G R A N D E , P. R .. a b ril 1.—  

U n sangriento  m otín  o cu rr id o  en 
el B arrio  G uzm án de este  p u eb lo  
en  el que  resu itaron  gravem ente 
h eridos E v a ris .o  S ánchez, S erg io  
G arcía  y  C atalino C epeda. E stos 
tíos ú ltim os iban p or  el cam ino, 
cu an d o recib ieron  ba lazos  en el 
abdom en  y  en los m uslos, resp ec­
tivam en te. El A lca ld e  señor F alú , 
c o n d u jo  los  h eridos al H osp ita l de 
San Juan . La policía  in vestiga  los 
m otivos.

E l arm a fu é  ocu pada  p o r  el 
m arshal de la C orte  M u nicipal, 
señor R am ón R ivera  V izearron d o, 
quien  pasaba p o r  e l  sitio  de los 
hecho.? en esos  instantes.

E l agresor fu é  arrestado y  el 
a gred id o  trasladado a! H osp ita l 
M unicipal.

M u rió  F ran cisco  P r ie to  F ig u eroa
R IO  P IE D R A .? , P. R ,, abril 1. 

— ^Dejó de ex istir  en el H osp ita l 
M unicipal d e  R ío  P iedras donde 
fu é  trasladado, u na  de las v íct i­
m as de la tragedia . Se trata  de 
F ran cisco  P rieto  F ig u eroa , qu ien  
rec ib ió  una puñalada en el costa ­
do izqu ierd a  en la riñ a  que sostu ­
v iera  con  R a fa e l D íaz R am os.

A l presunto m atad or le  fu é  au ­
m entada la fia n za  a  d iez  m il dó­
la res  que n o  ha p od id o  prestar.

M IN A
S A N  JU A N , P. R ., abril 1.—  

A s í com o un en orm e y  p ro fu n d o  
r io  de m etal en ascua q u e  una v ez  
co rr ió  subterráneam ente p o r  e n ­
tre p ared es de p iedra  al con ta cto  
de las cu a les se  so lid if icó , &e ha 
en con tra d o  recien tem en te  en  los 
B arrios Pesas y  P oza s , de C íales, 
una en orm e vena con  22  ra m ifi­
cacion es  que  con stitu ye  u na  p o ­
ten cia l m ina con ten ien d o  cob re , 
p la ta  y  hasta trazas d e  o r o , cu y o  
p rod u cto  puede ap reciarse  p o r  las 
ton eladas de m inera l q u e  hasta 
ahora  se han ex tra íd o  com o p ru e ­
bas, durante un m es de in vestiga ­
ción  y  estudio, p o r  los  h om bres 
que  “ ad h on orem ”  laboran  in can ­
sablem ente en el C om ité  de R e ­
cu rsos  M inerales de P u erto  R ico.

U na am algam a d e  tre»  variedade»
EstOs r ico s  e  in exp lotad os y a c i­

m ientos de co b re  cu b ren  — hasta 
d on de  ae co n o ce —  una extensión  
de tres m illas cu adradas. E n  el 
s itio  que  más h ondo se  ha cavado, 
o .sea, a  18 pies de profu n d id ad , 
se h a  reve la d o  que  la  ven a  tiene 
7 p ies  de a n ch o  m ostrando u na  in­
clin a ción  d e  6 o 7 g rad os  y  una 
desviación  m agnética  de 1 0  a  1 2  
g ra d os  n oroeste , con  una d ife ren ­
cia  de n ivel de 340  pies en tre  una 
ca lica ta  y la otra . L o ex tra ord i­
nario de i m aterial — de fo rm a ción  
sui generi»—  es que presen ta  una 
am algam a de tre.s varied ades de 
c o b re  en  e l m ism o m ateria l, que  
por lo gen era l s iem p re están se­
parada.? a sa b er : la  azurita , la  m a­
laqu ita  y  e l su lfa to  de co b re . A  
con secu en cia  de encontrai-se el 
m ineral en un con g lom era d o  íg­
n eo , alguna.s de las m uestras ana­
lizadas, tien en  plata y  trazas de 
oro  esperándose e l resu ltad o  de 
fu tu ro s  análisis para  p od erse de- 
‘ erm in ar en defin itiva  la cantidad 
de este ú ltim o m etal. H asta la  f e ­
cha las calicata.? n o son m u y  p ro ­
fundas, p or  lo  que n o se puede 
esta b lecer “ a p r io r i"  si el m ine­
ral con tin ú a  con  e l m ism o prado 
de r iqu eza  y  en  la m ism a fo rm a  

. que o fre ce  actualm ente.

Ayuntamiento de Madrid
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Industria, Banca y Comercio ¿Se coronará Reina?

CRECEN LOS INGRESOS FISCALES ARGENTINOS 
2 9 ,0 0 0 ,0 0 0  DE PESOS EN EL ULTIMO TRIMESTRE

B U E N O S  A í r e s . A rgen tina , 
a b ril 4. —  N uevos datos  que  re ­
velan  la m e jor ía  en !a situ ación  
f in a n c ie ra  de A rgen tin a  se han 
h ech o  pú b licos  h oy  en las c ifra s  
de in gresos  fisca les. S egú n  éstos 
las entradas de la te sorer ía  fu e ­
ro n  en el trim estre que term in ó  el 
día 31 de m arzo ú ltim o p o r  la 
puma de 2 0 0 .1 0 0 ,0 0 0  p esos o  sean
0 7 .03 7 .0 0 0  dólares a l tipo o fic ia ! 
de cam bio , co n tra  180 ,100 ,000  pe­
t o s  ($ 5 7 ,7 4 0 ,0 0 0 ) en el período 
< nrresp ond iente al año  pasado, O 
fe a  un aum ento de 2 0 ,000 ,000  de 
p esos . ($ 9 ,2 0 7 ,0 0 0 ) .

L as op erac ion es  de créd ito  fu e -  
i o n  p o r  .36,700,000 de pesos com ­
p a ra d o  con  4 5 ,500 ,000  p esos p or  
«■1 m ism o trim estre de! año  1934, 
y  e l g o b ie rn o  n o e fe c tu ó  présta­
m os  a c o r to  p lazo habiendo e m iti­
d o  ú n icam ente  1 6 ,8 0 0 ,0 0 0  pesos 
í n  bonos co n tra  26 ,500 ,000  em iti­
do.? el año  pasado. E l con ven io  
R o ca  y  otro.s de cam bio  p rod u je - 
i o n  1 9 .800 ,000  p esos co n tra  10,-
9 0 0 .0 0 0  en trados  e l año 19.34.

Lo.s in gresos d e  to d o  gén ero
] ara e l tr im estre  fu e ro n  2 4 5 ,000 ,- 
nOO de peso.s, ($ 7 8 ,5 4 7 ,0 0 0 ) c o n ­
tra  2 25 ,000 ,000  de p esos, ($ 7 2 ,- 
3 3 5 ,0 0 0 ) en el año  pasado. Las 
••ntradas de aduana? ascend ieron  
de 6 3 ,000 ,000  de pesos a 67,100,- 
" 0 0  p esos ; los  entradas p or  im ­
p u esto  spbre utilidades subieron  
i e  10 ,000 ,000  d e  p esos a 23 ,200 ,- 
000  de p esos y  lo.s ingresos varios 
(le 22 ,300 ,000  pesos a  43 ,900 ,000  
jiesos. Lo.? ga stos  in clu y eron  20 ,- 
.‘ iOO.OOO p estes gastad os  en obras 
pú b lica s , con tra  10 ,000 ,000  em - 
j.lea d os  el m ism o trim e.stre del a- 
fin  pasado en igual ob je to .

M ayor in d icación  de la rehabi­
lita ción  econ óm ica  gradual q u e  .se 
o p era , se en cuen tra  en la.« últim as 
cifra .? del banco  de liqu idación  
que  gen era lm en te  .se reputan  co ­
m o un b a róm etro  d ig n o  de fe  a- 
carea  de la situación  económ ica . 
T a les c ifra s  muc.stran que el pun­
to  más Iiajo do la depre.sión filó 
i 'ican zad o  en 19.33 cu ando así el 
íiú m ero  com o la cantidad de d o ­
cum ento.? liqu idados fu e ro n  los 
m ás hajo.? registrados. D esde ahí 
un firm e resurgim ien to  .?e siguió,

e] qUc ha sido  e.specialm ente p ro ­
nunciado en este ú ltim o trime.stre 
cu an d o 1.,? docum ento.? liqu idados 
ücgavon  a 3 .4 36 .6 5 1 , p or  la suma 
dp 7 .0 79 ,0 3 4 ,6 02  ¡jeso,?; .suma que 
solan ipn :e ha sido  exced id a  en' 
igu a l p er íod o  d e  1931 p or  un t o ­
tal (Ip 8 .5 59 ,3 2 2 ,3 67  peso.?.

A C U Ñ A C IO N  D E M O N E D A  DE 
P L A T A  P E R U A N A

L a a cep tación  p o r  e l G obierno 
de! P erú  d e  los  a cu erd os  de L on ­
dres. para rehabilitar la p lata, ¡o  
ob liga  a aciquirir, en el m ercado 
n aciona l o  ex tra n je .'o , la ca n ti­
dad anual de 1 .095 ,325  onza.?, 
du rante cu a tro  años, a p artir del 
prim ero de en ero  de 1934.

L a  can tid ad  d e  m etal b lan co  
que  el g o b ie rn o  se ha com p rom eti­
do a com p ra r d eb e  ser retirada  
del m ercado, pu d ien do  ser desti­
nada a la am on edación . Si así 
fu era , se aum entaría  c l c ircu lan ­
te  de m on eda  fra cc ion a r ia , p or­
que  aquellas m onedas d*- plata, 
de in fe r io r  v a lo r  in trínseco, son 
so lam en te  div isionarias del so! de 
o ro  que  e.? la unidad m onetaria 
n acional.

.A fortunadam ente, desde que  se 
in ic ió  allí la m e jor ía  econ óm ica , 
se elcperim enta m ayor necesidad 
de esta ciase de m oneda, y por 
est? m otivo  el B anco C entral a- 
ce p tó  que .®e acu ñara  4 ,Í7 6 ,5 8 4  
de solé.?, que, al en trar en v ig or  
lo.? acu erdos  de Londre.s, el pri­
m ero de en ero de 1934. fa ltaban  
de los  23 m illones autorizados 
(lor la ley  4527.

E.sta c ifra  representa 1,959,821 
onzas, ¡o  que qu iere  d ec ir  que  el 
Pei'ú  ha dad o  cu m p lim ien to , des­
de ahora, a las obligacione.s que 
ic im pone el con v en io  de L ondres, 
p or  un m on to corresp on d ien te  a 
un p er íod o  de casi do.? años.

L os citados acuerdo.? plantean, 
de.«de lu ego , para  cu ando .?e ven­
za e.ste p lazo, el de lica d o  p roble­
ma de ia ap licación  que  e l K.stado 
dé a la plata que adíju iera  en lo.s 
dos años .subsiguientes en caso de 
que  el país n o n ecesitara , com o 
es de presum irse, de m ayor can­
tidad  de esta c lase  de s ign os de 
cam bio.

S O C IE D A D E S
H IS P A N A S

: El Japón despliega sus 
fuerzas navales para salu­
dar al emperador Kang Teh

U 4 iiUniiNrlÓM (Ir hi
■ IIP., va t .c iicn  preparado .?u 

1 r.z a¡ e-)tili) ch inn -japonés. 
ná j'o.'.u lar oi'qiiesta am enizará
. a.ti-,

T O K IO , al.rü  4 liPi -R ! em p .- 
I rador K ang Teh, de M an-'biikrn,
, según se dicp h oy  .«-o halla “ pro- 
j fun dam en te im presion ad o”  p or  el

L CI-TCULO C U B A N O  IN ICIO  
SU C O N C U R S O  DE ■SON”
Celeiu 'ó .?u prim er con cu rso  de 

Hon” , e l eua, con tin ú a la  duran- 
e o ih o  sem anas, los marte.?, y  .se 
I pai t rán prem ios en m et.ilico  ¡i 
'? triu n fad ores  y  do.? copa.? d.‘ 
lata, com o .sigue;

I'i m ero, dos copa.? y $ 6 0 ; se- 
und.». $ 2 5 .0 0 . y  te rcero , $15 .00 . 
j.'i- pareja.? e lectas e n  e l prim er 
•íruti'.iin  fu e r o n : señorita  Ro.sa 
'r iiz  y Jos(j R fd r íg u e z , que lie- 
ahan el núm  ro 1 ; señorita  M a- 

Iv .Marcial y P’ é lix  M irabal, pa- 
i-J.i núm ero 5 , y  señorita  .Ana 

i 'i'iiz y  Juan S uárez, e l  núm ero 6,

S r ita . J o s e f in a  S m a llw o o d

B ella dam íta h ispana que com ­
p ite  en  el C ertam en  del R einado 
de la? F lores, o rga n iza d o  p or  
el C lub S ocia l N elía , y  que sus 
m uchos adm iradores apoyan  
c o n  ex tra ord in a rio  entusiasm o 
a fin  de que  ob ten g a  el tr iu n fo .

POR LOS 
TEATROS

( C n n i i n u i i « * i 6 n  \ft « l o l n l n  p á f f l a # )

Irnírlos a 'g u n o s  acróbatas  y  un 
núm ero de cam ellos.

E D W A R D  G . R O B IN SO N  
EN E l. L O E W S .

H oy em pieza a presentarse en 
el tea tro  L oew s de la ca lle  116 la 
pelícu la  ‘ ‘ T h e W h ole  T ow n ’ s Talk- 
in g .”  con  E dw ard G. R nbinson  y 
Jcan A rthu r. T am bién  se exhibe 
¡a  c in ta  “ W h ile  the P atient 
S le p t" en la cual desem peñan lo.? 
papeles principales A liñe M acM a- 
■icn y  G uy K ibee.

I.a prim era  e? ol ú ltim o veh ícu- 
li) de l co n o c id o  a cto r  R obin?on  
quien se ha de.?tacado co m o  una 
de las estrellas de más e?p lend or 
en r i  c ie lo  de la c in em atogra fía .

L A  E S C U E L A  D O M IN IC A L  D E L 
C E N T R O  C A R ID A D  

Para la velada  dei dom ingo  p r ó ­
x im o a  las seis de la tarde, ade- 
luá? dei program a artístico  de 
co.?tum bre, dará una con feren cia  
!a v ic  presidenta de la E.-cuela, 
C arm en Ro.?a Jr.. s 'en d o  r i  tem a; 
"C ó m o  em p ezó la m ed icin a” . 
T am bién  harán uso de la palabra 
o tros  a.soeiado.? y  cerrará  el acto 
Carm en R osa.

i desp liegue de fu erzas  navales que 
; presen ció  al ¡legar a agua? ja p o - 

n - í 's a s .

I Kl cap itán  In ouyo. com an dan te 
ilri “ H iyei” . buque-in? gn ia  (iri 
em p erador dei J ap ón , in fo rm ó  al 
m inisterio d s  M arina le  ¡as im- 
pie.sioneg dei jo v e n  m on arca  de 
M anchukuo p or  un m en sa je  ra- 

; d io te le g rá fico .
El desp lieg .'e  de fu erz a s  nava- 

I le ?  h echo en honor de K an g  Teh. 
que se d irige  al Japón a bord o  
del "H  y e i”  en vi.?ita o fic ia l, fu é  

 ̂ el más p od eroso que se ha hecho 
para im pre.sionar a un v is ita rte  
extran jero ,

: U na flo ta  com binada de 70 uni-
' dades e.?taba ten d id a  to d a  em pa- 
j vesa-da y  sus cañ one? d ispararon  
! salva tras salva a  m ed ida  que el 
! ''H iy e i”  pasaba fre n te  a ella.
I L os p er iód icos  de T ok io  dan 
gran  s ig n ifica d o  a l in form e de que 
un par de gru llas v o ló  p o r  sobre 
ri barco  en que v ia ja  ri em pe­
rad or , considerándose e ! incidente 
com o de m uy buen  au g u rio , pues 
en el Japón ía gru lla  es sím bolo 
de lon gevidad .

N O T A S  D E L  P U E R T O
V A P O R E S  Q U E L L E G A N
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PUERTO DE NEWARK

P uerto R ico  en W ashington
( r n n t i n u « r l 6 n  d e  l a  t e r c e r a  p í r i n a )

la r, re cib en  a  la  vez los sueldos 
de la P R E R A .

F orm u lad os ios ca rgos , éstos 
ten drán  que ser  com p rob a d os  in­
m ediatam ente que .?e autorizara  
u n a  Investigación . La idea preva- 
Jeníe en  la o fic in a  cen tra l de la 
P R E R A  en W ash ington , es que  
M r, B oru n e  y  su gab in ete  e n  la 
isla tien e  la  absoluta  con fian za  
de l país más capacitado, hasta tal 
pu n to  que ge ha d icho  en  la isla 
que  M r. B ou rn e  será el próx im o 
g o b e rn a d o r  cuando e l g obern ad or 
Wirt.ship fen u n e 'c .

L e g ii la c ió n  c o n g r e s io n a l

,L fS  ,PiTpy®ítqs de ley  presenta­
da». en  él C on greso p or  e l C om i­
s ion ad o  Iglesias, com p ren d en  di.?- 
tin tas  fases, p o lítico -ad m in 'stra - 
tivo , in du stria l-agricu ltu ra -econ ó- 
m íco  y  o tro »  de cará cter  privado. 
Rn lo  p o lít 'co -a d m in istra tivo  f i ­
gu ran  ias re form a s  dem ocráticas 
d e  n uestro  g ob iern o  c iv il, inclu ­
y en d o  la e le cc ión  del g obern ad or 
y  de un iieu ten a n t-gob ern a d or que 
rerá  el presid ente  del S en a d o ; r i 
non ibram iento de tod os  los je f e »  
d o  lo s  d ep artam en tos  p or  el g o ­
bern ad or, con  el co n se jo  y  con ­
sentim ien to  del S enado, el veto 
suspen.?ivo y otras d isposiciones 
progre.?ivas. O tro  im portante  p r o ­
y e c to  de ley  trascen den ta l es el 
<iue di-?pone con ced er al p u eb lo  de 
P u erto  R ico  el derecho de fo rm u ­
lar su C on st 'tu c ión  para  estab le­
ce r  un  g o b ie rn o  de E stado con  de­
rech o  a ser adm itid o en r i  seno 
de ia U n ión  en las m ism as con d i­
c io n e s  que  los o tro s  E-?tados.

En cu anto a  los otro.? p roy ectos  
d e  in terés a la industria  y  la a g ri­
cu ltu ra  de P to . R ico  pueden  m en­
cion a rse  lo.? que  estab lecen  criad e­
r o s  de p e s ca d o ? ; r i que dispone 
llevar a e fe c t o  un G eologlca l 
S u rvey  -de la is la : o tro  para en­
m endar los p od eros de la C om i­
sión  dcl H u v i'ca n e  R e lie f  sob re  
co b ro  de préstam os; o tro  para
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B O W IE  M U T U E L S

exten d er la» d isposiciones e co n ó ­
m icas de la L ey  F ed era ! de C arre­
te ra s : d os  para  en m en dar la ley  
d e l A A A ;  o tro  p a ra  exp ed ir  un 
sello  de C orreos  especia l en b en e . 
f ic io  de P u erto  R ic o ; otro  para 
ex im ir a  los p asa jeros  que  via jan  
a P u erto  R ico  e l pago de $5 de 
con trib u ción  y  tres p roy ectos  pa­
ra  la tran sferen cia  de parcelas 
(le terren os  de que  dispone el g o ­
b iern o  fed era l para  e l  g ob iern o  
insular, en tre  e llos  el E scam brón .

A dem ás, fu e ro n  presentados 
o tros  p roy ectos  p rivad os  de pen - 
.siones, in dem n izaciones o  recia - 
m acioncg en fa v o r  de la esposa 
del d o c to r  B ailey  A sh fo rd  ( fa lle ­
c id o ) : y  lo s  de Ju lia  S antiago, 
M aría M iró M éndez, C arlota  B a­
llesteros, Q uiterio C abán, y  Be- 
.?osa.

A lg u n os  (ie estos  p roy ectos  han 
sido en dosados fa v ora b lem en te  
p or  la -Adm inistración en carta 
que rec h iera r i C om isionado Ig le . 
sia.? d e l d ire cto r  de la D ivisión  de 
T err ito r ios  y  P osesion es Insulares, 
d o c to r  G ruening.

L o s  p roy ectos  de L ey  indica­
do,? están  con sideránd ose en los 
C om ités, y  dos han sido ya  J'epor- 
tados fav orab lem en te , E l t ia b a jo  
hasta ahora rea lizad o y  de fru ct í-

R O B E R T  Y O U N C  A P A R E ­
C E R A  E N  E L  C A P IT O L

R o b e rt Y ou n g  quien  se encuen­
tra de visita en e s t a ' ciudad ?e 
p ropon e asistir a ¡a  prim era  L in - 

jc ió n  en la cu a l .?e presente la pe­
lícu la  ” We.?t P o in t o f  the -Air”  en 
ri teatro  C apítol. E! y  W allaee 
B eery  son los protagon istas  de es­
ta nueva producción .

L os esposos Y o u n g  ocu parán  un 
p a lco  de honor en la prim era  pre­
sentación  de esta obra.

A C T IV ID A D E S  D E L A  LE G IO N  
A M E R IC A N A  C O L . S E G A R R A

L levóse  a  e fe c to  el m itin regu ­
lar de] puesto, e.?tando presente 
la m ayoría  de sus m iem bro?. D ió- 
se curso a la a p robación  de siete 
nuevas so licitu d es  para m iem bros 
de ia L eg ión  A m ericana .

F u eron  in iciados los s igu ien tes: 
Felir.» B arreras, Luis G arcía , Ni- 
cülá.? Hantini, R a fae l A ldam uy, 
Jo.?é D . (’ o ión , M attheu S im idey.

E l com an dan te  del Pue.sto in­
fo rm ó  que  h oy  vierne.? se llevará 
a  e fe c to  un m itin de la? A u xilia ­
re.? de] P uesto  -.n »? to  loca l y so­
lic itó  de los m iem bro? que acudan 
con  -SUS fainiliare.?.

Tam bién  el com ité  de fie.sta? ha 
organ izado para el p róx im o  d o ­
m ingo una veiacia B aile  en e¡ cual 
se espera  una buena con cu rren cia  
Una buena orqu esta  am enizará ri 
acto .

C A M B IO  D E N O M B R E
He ha dado un n uevo nom bre a 

la pelícu la  “ M en on  h er M ind”  
que hace p oco  fu era  term inada en 
ios estudios W a rn e r  B ros en ia 
enría del P a cifico . E l n om bre de 
d icha  p rod u cción  es ahora  "T h e  
G irl F rom  lO th. A%’en u e” .

En esta pelícu la  traba ja  B e f ’c 
Davi? acom pañada  de lan  H un- 
ter. -lohn E ld redge, Phillip R eeó, 
K atnerine A lex a n ov r v  otro.?.

“ D I N K Y "
La casa p>'« d r c ío r a  W ai-ier 

, E rg? ha anu nciado qU" el d ía  on 
ce  dri mes di m ayo 1 a sido ?f 
lecc ion a d o  para la d istribución  en 
E stado U nido? de la pelicula 
“ D in ky” . Jaekie C oop er. M ary A-?- 
toi y R o g e r  P r io r  son los princi- 
¡laie? proíago.nista?, D. Roo,? Le- 
•derman actu ó com o d irecto r  de 
estr. cinta.

R E A P E R T U R A
El M usic B ox  abrirá  sus pu-.-r- 

ta? nuevam ente t i  m iércoles cuan-
D rock  I em bcrton  presentar ;

fe ro s  resu ltados  es el de h aber al pú b lico  la  nueva obra  teatral 
con seg u id o  que  m uchos p roy ectos  ' liiu la d a  "Ceiün^: Z ero ” . la cual, 
de ley  y  leves en v ig o r  dri pasa-1 fcg ú n  lo.? anuncios prriiiu inau:? 
d o  y  presen te  C on greso hayan . que han circu lado  tiene que  vep 
sido extendido.? a  P u erto  R  co  en ' con  la am istad de tres m osquete- 
una fo rm a  u otra . E .specialm ente ' ros del a ire. La obra  .?e desarrolla 
todo.? los  que se re fie ren  a  la ' m  un am biente de av iación  y fué  
ayuda y  coop era c ión  econ óm ica . ! escrita  p or  el T en ien te  C om an- 

La fó rm u la  más precisa  que se | dante Frank W ea d  de la m arina 
in c k y ó  c*n estas m edidas le g is la - ! de E stado? U nidos, 
tivas, es aquella  que  dispone en
varias leyes  o  p ro y M to ?  lo  s ig u ic n - ' £ /  J ) S o c O T tO  d e
te :  E l term in o  E stad o  in clu y e  ai v  i  • • • i
a H aw aii, A laska, P u erto  R  co  y  i N . I  O f k  s e r a  i n v e s t l g o d o
el Di.strito de C olu m bia .'’  En o tro s  i -----------------
p roy ectos  so lam en te se d ispone l a '   .................   ifímrr.t púgin»)
ap licación  a los ''E stado.?” , T err i-  N ueva .Y ork , en A lb a n y  r i Senado 
torios, D istrito  de Colum bia, y  p o . ' aprobaba  la recom en d ación  explí- 
sesiones insulares, y  en  o tr o ?  p ro - ! cita  hecha por el g ob ern a d or  Leh- 
yeetos  se d ispone la inclusión  d s  "¡a n  en el sentido de que se emi- 
lo s  “ E stados, T err ito r ios  y  el Di.?- : tieran  b on os  p or  v a lo r  de cincuen - 
tr ito  de C olu m bia” , m ientras otros  ta y  c i ñ o  m illones de dolare? pa 
in cluyen  ún icam ente los Estados, i'a s o co rro  de desem pleadns.

Se ha com p rob a d o  que ja m á s  ' —  ■ ■ ■■ -
en los 30  año.? pasados habían  4  Fravés de míS GofuS
sido presen tad os o  aprobado.? en ________
r i  C on greso  un n úm ero tan c o n - (ContimiHcióii ci, la cu an , pugin,)
s iderab ie  de m ed idas b en e fic io sa s  ba d ice  depó.sito de cascos  d e  bo- 
a la N ación  en las que se in clu y e  tella? de todas form as y  co lores.
a  P u erto  R ico. E l b ebed or detrib? del volante,

-----------------------------el b ich o  más dañino de la era  mo
Un veterano muere en nn con ten id o , y

. anziv el con tin en te  en el priniev
extraño accidente de auto so la r  que encuentra .

-----------------------------------------------  Si lo ¡leva.?? a  casa t ' n d 'ia  que
D .A R LIN G T O N , a b ril 4 (fPI— E l rcu sarse  °n te  la vecindad , deposi- 

(•iri'o en que A n tón  K um m er, 3e la n d o  e , v id .io so  testigo an e  e! 
65 años, v ia jab a  anoche, sub ió  um bral de su puerta.
por una cuneta y  vo lv ió  al canii- El pudor le in cita  a  a rro ja r  lo

E L  C H IL E A N  S O C IA L  &  S. C.
T IE N E  JU N T A  H O Y

L os com p on en tes  del C lub han 
sido con v oca d os  a  .sesión ord in a ­
ria para  h oy  a  las och o, en la se­
cretaría . Se resolverán  diversos 
asuntos pendientes, adem ás d e  tra­
tarse de la fie s ta  del 20  que la 
institución  ce leb ra  en h on or Ue .?u 
Com ité de Damas.

D A M A S  D E L  “ G R U P O  SO C'iAL 
LO S D O CE P A R E S ”

E.sta noche  a  las 8 :3 0  se reúnen  
en la residen cia  de la señorita  de 
Jesó.?, la.s dam itas que com pon en  
esta agru pación , para  tra ta r  del 
baile que están organ izan do, de­
d icad o  a la co lon ia  h ispana dri 
B ron x  y  que  ten d rá  e fe c to  e l  sá­
bado 20  del actu a l en el “ Pro.s- 
p e c t  M ansión ” .

SE SIO N  C U L T U R A L  D E L A  
F R A T E R N ID A D  U N IV E R S A L

E.'ta In stitu ción , que  h ace dos 
añi? v iene con tr ib u y en d o  al desa­
rrollo  de la ed u cación  y  la cultui'a 
en n uestro  con g lom erad o  h ispano­
am ericano, ha sido in corporad a , 
según  ia.? L ey es  d r i E stado.

D u ian te  el a cto  cu ltu ra l dei 
r i 'óx im o  dom ingo, ,?e d ictará  una 
co n feren cia  titu lada ''E l  E spiri­
tism o y  la V id a  Socia l y  sus pro- 
iik m a ?”  y  se dará cu en ta  d e 'e s te  
n iportante paso de avance.

El senador Mario Mercado 
Jr. reta a A. Valdés a duelo 

en Puerto Rico
( f 'O H lln n f ic lú ii l l ,  )(. i i r i m r m  iM tgIniii

m ero cu atro , o sea  el ile M aya- 
güez.

El senador .\iario -Mercadci .Ir. 
rep rcren ia  al d istrito  senatoria ! 
núm ero cin co  o sea el de P on ci’ 
y  p erten ece  al partido I.i,.ci'al 
que está pn m inoría  en las cám a­
ra? legislativas do la isla,

D esde hact a lgún  tiem po la t i ­
rantez p o lítica  en P u erto  R ico  hn 
ven ido haciénd ose más gra n d e  y 
se han .suscitadc. acalorado.? deha- j 
tes en am bo» c  torpos de la Legi? 
latura Insu lar -entre los represen 
tantcs de ia m inoría L iberal y a- 
quellos que  p ortcn ecen  a la ( ' d i  

lic ión , com puesta  p or  los  U n io-R e- 
pubiicanos y  los Hiicialistas.
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Alguacil muerto 
cesantes heridos 

caso de desahucj

G A L L U P , N . M ., abril 
M. R. C arm ichri, alguacil 
dado de M cK in ley , fué 
h o y  qued and o al misniQ 
h erid os  tres cesante.? eji 
tu rb io  p rovoca d o  en la  ̂
pués de una audiencia 
bunal en  un caso de desgv
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Chile otorga la Orden 
del Mérito al general 

Nolan y Cor. K. Palmer

S A N T IA G O  D E  C H IL E , abril 
4. (U>P). —  E l ran go  de o fic ia l 
en la O rden  del M érito ha sido 
otorga d o  p or  el g ob iern o  d e  Chi­
le a ¡ gen era l Denni.? N olan  y  al 
coron e l K en n y  C. Palm er, d irec­
to r  de la C h ile-A m eriean  A sso- 
cia tion , p o r  la? a ten cion es que 
éstos tu v ieron  nara con  el equ i­
po ch ileno de equ itación  que  par­
ticipó  en el con cu rso  h íp ico  de 
M adison  Square C arden , en N u e­
va Y ork , en el o toñ o  pasado,
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Líder del ABC detenido al 
llegar a la Habana

H A B A N A , abril 4 (U P ) .  — Ra­
m ón H erm ida, líder d e  la  socie­
d a d  p o lítica  A B C , en em iga  del 
actual g o b ie rn o  de Cuba, fu é  de­
ten id o  h oy  p or  la p o licía  secreta 
al desem barcar de M iam i, Fia.

L L E G A D A  D E P>ÁSAJEROS
\ A l» O K  ‘ ‘ M V K Q I  K'H J )K  ( O l l I l l .A H * *
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i n z e ,  A  I c l i n n  I b í l l e e l u r .  M h t I h  H & U e s * t e r j  
V f ’ ilrí» P : t / ! i r o :  éte rtrrcH . l a M p l o '  F o n t a t » ,  I 
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C olom bia  .............. $120.00
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BTi lo>* v a p A re e  d e  r ía s e  
p a ru  l* a n a m J  y  S u d  A n ip ; 

prerlO H  m u v  reilurbirs.,?
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De N E W  Y O R K  ■ PUERTi

C U R A C A O  T VEN EZU E ’ráeticam
5.5, ( ,\K «(•.«,?   ,M
5 .5 ,  I . .I K .Í  ......................................
5.5, < A K A H O H O  . .

T H E  A T L A N T I C  H  C A R I U M
S T E A M  N A V I O A T I O N  Cl 

IJO Wull S t . N.w Vork. A N r ir .»

¡No Muerden!

Una anciana y su nieta se 
suicidan envenenándose
S A N  F R A N C IS C O , abril 4 í/P) 

— U na n iña d e  11 años fu é  halla­
da h oy  m uerta y  su anciana abue­
la ca.?i m oribunda en la mañana 
de hoy.

E l m éd ico  fo re n se  M ithael 
B row n  d ice  que ligeras quem a­
duras hallada,? en la b oca  de la 
n iña  indican que quizá tragó  a l­
gún  veneno. L a  abu ela , M r?. M ark 
L. C ohn, de 66 año.?, fu é  en con ­
trada re torc 'én d ose  y  agon izante 
en  el .?uelo cu an d o su m arido re ­
g resó  a  la ca.sa. N o se cree  posi­
ble salvarla.

E l in.spector E dm und M ahcr h a . 
lió  una n ota  en sob re  cerrad o  -ii- 
r ig ido a C oh n  que d ic e :

“ Q uerido, haz m i testam en to  en 
fa v o r  de tu.? pariente.?.”

E stá firm ad a  con  e l nom bre 
de L illie, la esposa  de Cohn.

por eso es que me gustan los OIJ ColJs tamlñ 
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Estimada Miss Stuart:

Esos retozones perritos suyos, son 
masiado buenos para morder —  y, ad 
más, no podrían morder aunc]ue quisiese 
Pero con el tiem po, les saldrán los dienc

l a  consfilacionaiitfad de la 
NRA otra vez discutida

T o ta l de 3 cavr -r .i-, . . 
T o ta l de 5 car. e r a s . . . .  
T o ta l de 7 ca rrera s . . -•

n o .?:n volearse, p ero  la fu erza  
dri ch oque fra c tu ró  una de las 
pierna.? de K um m er, qire quedó 
con  el corazón  atrave.sado p o r  el

$ 117.40  hueso y  m u erto  instnntánsam en.

i >n:meiup,i en un solar le jo ?  de 
u vecindad.

La botella  se hace pedazo», 
y  mi perro  ch in o  n o sa b e  donde 

apoyar .?u? tros nata'?, .?in peligro
166.70  t" . K um m er era  vetera n o  de la  óe  herirse, cu an d o preten de  le-
2 22 .50  gu erra  h ispano estadunidense. ¡ vantar la c u a r t a . . .

( ( ' i i n t Í i i u A < ’ i 6 n  ( l e  Ir  p e l m e r n  p á s i n a l

p or  m edio de a p elacion es  tanto 
del g ob iern o  co m o  d e 'l o s  rep re -j 
sentantes de la f irm a  envuelta. 
E l pasado lunes, la co r te  d e  c ir ­
cu ito  de ap elacion es d e  N ueva 
Y ork  sostu vo las con v icc ion es  de 
la co r te  d e  d istrito co n tra  dicha 
corp ora c ión  p or  h ab er v io la d o  17 
veces los cód ig os  de la NR.A.

D icha com pañía  se p rop on e  a - 
pe lar de aquellas partes que f u e - '  
ron  sostenida.? p o r  la co r te  |<le 
apelaciones y  e l gob iern o  va a 
apelar de aquella? que fu eron  de­
claradas sin lu ga r p or  esta co r ­
te. Estas últim as fu e ro n  las que 
.?e re lacion an  con  v io lación  a la? 
cláusulas de los  cód ig os  que se r e - ' 
f ie ren  a las hora.? laborab les y  a 
los  salarios. i

escuche 
andida ei 
«rían tes. 
4 pesar d 
fuehrer
Simón d

>a sus li:
'nos diez
viado a

persuaf
bitantes
cmania.
El genei 
niatro de 

lanzó Is 
campaña 
iloria era 

de Pro 
bbeis, e 

1, cerrar, 
■ la noch 
'lentenar 
at-5 de !i 

a COI
«W cial

kn alto ;
>  noche de
« i;a d o  por

Polonii
•'ÍTIkh .1

fARAGl
PETEN

“ CONl
E l buen tabaco, M iss  Stuart, con e l tiemf 

se pone más suave. P o r  eso es que los  O íd  

tienen esa suavidad tan extraord inaria —  ese 

bor tan atractivo ; p o rq u e-só lo  usamos lo  

selecto del tabaco m adurado al so l —  sazoi 

p o r  el tiem po hasta que resulta b en igno a 

garganta.
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'io  hoy 
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;• cuatro- 
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que

Gloria Stuart, bellisima estrella de "G o ld  Didgers o í  1935” . . .  "M usical” de W arner Bros, ©  P. LoiilUrd O '

EL aGARRILlO wt^jm^DEÁMÉRICA
P- S.:— Í.OJ O íd Golds nunca "m uerden" a ¡a 
los fuma, porgue: N o  crece mejor tabaco que e! que ** ^vaA'VW aAb'atGA/ ^ U v  •* A| • j
el o í d  G old . V  es puro. Benigno a la garganta y lo» "
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Ayuntamiento de Madrid




